
“  O in o  españole# , nuestra ptimera i<
Dütica, la  qne ilamamof; íiuuiuiaental ;

idea
politica, la  qne ilamamof; fiuuiuiaental y á 
ia ruiil BubordinaremoB todas las dein;í* ,  ea
la de LA PSllPKTUACIOK DB LA SACIOKALl- 
DAt) ESPADOLA Bíí BSTA IS L A ......................

“  Sumos y  hemos sido siempre CONSER­
VADORES , y  lóB principios conservadores 
serán los qne constantemente y  con ener­
gía defenderemos s iem p re .... Y  entiéndase 
bien : al decir prtitcipios ocmservadoret,  no 
pretendemos de modo alguno usar esta p ^  
labra en e l sentido ridiculamente restringi-

L A  VOZ D E
do en que hoy se usa, sino en su sentido 
más lato y  más noble. X b t o t i v *  e n i in d e m o i  
p o r  p T Í i i c ip io $  c o n $ e r v * d o r e s  a q u e llo s  q M  
íÍCTKÍperpeíitor, como « « a  tradicfo» ineiola- 
6íe y  t a q r a d a  , l a  p a t b ia  , LA f a m il ia  , la  
PHOPIBDAD, LA ACTOEIDAD ,  BL ÓRDEIf , LA 
I IBKaXAD BIEN BKTKa»IDA T LA RBLIOIOH.
qne es la que corona todas las instituciones 
sociales , y  constitnye la única base indes 
tructible en que puedan apoyarse. ”

( Prafeoloa de té de La  Vos db Cura . Abril 39 
de 1873.

PERIODICO FUNDADO EN 1668 POR 

D, GONZALO CASTAfiON.

C i r A R T A  E P O C A .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .
M ié rc o le s  10 de  D ic ie m b r e  d e  1 § T » . -  N tra . S e ñ o ra  d e  L m e t o  y  S a n  S in d u lfo  ob . y e o n l .

Dlreotor-prapietario:

D. RAFAEL DE RAFAEL.

A N O  X l l . — N U M E R O  286 .

F r e n e n  A s o e ia d n  d e  In  l ln b n iin .

h3 ookkuoi/.lkb.

A'«era Vori-. Díc.Vm^e 8 , d  la s  CINCO y  me­
dia d« lo tarde.

Or.ías csp.tf'oias á $ i5 90 en oro.
Iiitm  ratfjic .?'as á IS.dü.
**i rendo lu- '.•'tario á "i por 1<I0.
( aaibio Bj. Londres 03 djv. ( bauqueroB } i  

Í4 .tS  cta. la £
C imbio sp París 00 d iv. ( banqueros á 5 f. 

tS c.
C im H o Bj. líamburgo fVI d [v . {banqueros) 

á 94i.
Bonos dt les Estados Unidos. 4 por !00

A l''3J
A vicar par;;»'io Nos. 1 Ii19 un cajas 4 t 'í 

Ib.
Centrífugas l 'l  4 lOf cts. Ih.
Regular á buen relino 8| A 91 cts. Ib. 
Mieles, purga do gr»dt>s 3̂ 5 4 35 cts. 
Idem, m#*; .:b¡iila di' íOoto á 3.5 cts. 
Mantec.t, (W ilio a l or. t^rcmi'lau 4 8 cl9. ú , 
Tocin il-' ' ■ / ■■'• 'c  ' * í  C-.

’  . id o » «dem.

Harina, Clioicc Family 4 d j barril.
Í d e m .

Aíúcar cftiittífuga pol. iMí® 4 2P[
Idem rogniar rotlno á 25( 4 floté. 
ConsolidaiJiio á !'7|
B o n o s  E .  P -  ' P - *  4  l ' 6 í  e x - c u p .
D e * ?  ; " t " .  d o  í n ^ :  ‘ f i r a  U .3  p o r

Liverpool, ídem ídem. 

A ’ godoB, midd'.iug upiaeds 4 7 d. Ib.
Farít, >dc» ídem.

Rinta, -i y rr i"<’- 6 82 fi cts. cx-int. 
liaban». 9 Diciembre dr 1879.

Rancho-Velo*...... -
Recreo..................
Remedios.............
^halr..................

Gregorio Martine*.
‘ Gregorio Aria.
Ste*. Eugtigiieij II'.' 

‘ Paaliuo del Val.

U aot'.:
(SOtaviM

.c:ca A g u ila , se ooüsa 4 8

DMA DE bOSíEBNO
d c l C o lc R io  d e  N o ta r lo s  C o u ie r c ia l  

lea  d e  l a  I la b u m a .

LAMBIOS.

IHGLATSBKA...................^ 1 8 1 4 4  P ttOdrr

VEANCLA.......................... <444L¿P 60 dlT
(  4 I3  i  b R 3 d|V.

■drAUOB-ÜMUÜS............J 1 Uh P

ORO DELCGSO ESPAflOL7 1 . 3 0 1 4 4  136% P 4 
(  la.3.

DK8CUKSTO MKRGANTIlr-G y 8 bU lO y 12 0 1 0

«BSOBES CORREDORES DB SEMANA.
DI oXmbios T ACCIOKW

D Meliton Lopri Cuervo y D. Joan U. Moró.
Ds rsuToe.

D. lAiireano I'hacon y I). Eori^iio Valdes Cha­
tón «uxibar de r irtodor.

Habazin H Je Diciembre de 1870.—El Síndico 
fnteriio, M . iVuüa,

S U S C K IC IO .N

1

L A  V O Z  BE C U B A
EX L A  H A B A N A .

*K  BlLLíTCS DSL BANCO E8PAÍÍOL.

Por nn aflo ade-ü;.;-.—’ ..................

Por lui tniu,‘■Uv, Ídem..................  b
Poruu m.«, .................................
Cn mhnofo saeiw.........................  ®**-

EX  E L  IN TE K IO K  DE L A  IS LA .

CN BU.LEieS DEL BARCO ESPAÑOL.

(cu li f io r lo  d e  c o r r e o . )
Piir nn idlo. aiírlantsulo,....... . ... .  426
Por un »Bcio«trr, iitr jiiit............... ' . S r
Por un tnjiieetro, ídem............... . f>-7D
ly E i i  1.- :..-.'.-:ilicciooM de Mon>n, Remedios, Sa­

ma la GnuiU.. Sulu» Clara. Oir ''!.xoa, Tnuid»!. 
Baurti-Spíritu*, Saiiliago do Cuba. Gibara y Holguiii, 
a han ido loe antiguos )>recios. en oro, o era
rtiOB do 1—'.'J ol trim.v:-?. :í do ?l-50 el lurs,

r..N L A  PE N IN SU LA ,
Isa Añil':'- y  en las Kppúl'licas Hispano- 

aiiii'i'icana*.
P;,r i:-L . - ' • ■ ............ *2.9-601
Poi lUl I o, m.’U.--. . . . . . . .  12-75 {

EN fiOS P.\ISES BXTllANJEBOS.
(COSI p o r te  «M‘ « o n c o . )

PoruiaíSo. p.d* >!-redo.......... * ¿ oto.
Por ir. idoir............ Ig - iO j

A44F .N T i;S .

-■'■•I »lnnU..D. G-i;e:ef.
1 iMiiitn <f¡.

Recia T G 'j  ...... tV Jl.'i.Auo M.wuoUo.
(Pepe A '‘'‘ lo 28.)

i;»aa bí-'" • .................. « C‘

KJ- ÍXn;c<í'>K .

Agaaoub-................... '■ Mari-'bUbao.
Anuailedc. ----- ,i-r.  ̂ ■».
Aiaicrar.ri.................. ‘
Alonad i ' :•••:............. ■ 1-i Ooeja-
Aluuii-T-................... -• Imi . - Aiwa.
Amarilif*..................-  -loeé -1 Su.irpr.
Amiju Aata.j.:____ _ bmar'.'Lejrdu do Ifja-la.
Aitewiiia............. . ■■ Krauriren da la Siena.

.......................... "  Antonio Moralei-
Bihla-HouiU.............. '• Joo.< P. Alvarei.
üamoa................. “  Antoiiio Aloijo.
Baracoa............ . •• f  cauruico Piürt.
B»Ubai..i...................  "  Vclipe Zmlairo.
Baraino.....................  "  Gajt.i-Ó» ó Igloeia».
Bancal......................  •• P.anoieo» Borrego-
Bemba....................... Sre». V.Tauiea V C*
Bolondroii.................. Sr.-s lijar j-Iluoe..
Cabaflaa..................... ' -Niuolie Reguera.
Oiiharíp-.................... •• Juna It. Ketni,ée.
l'-tinilo.....................  ■' Manuel Gonzale*.
L»mi.xi ilauibana..— "  KraueV Alvarei Cobian.
(lalabaeor .............. "  Juan Pemindo.
L'alabaiai do Sogua— . “  Evariat» Perol.
Calimete.................... “  Jo*d Carrefio.
Camaiuaiii.................  "  Junn Cdoy.
Gnmariooa.................  “  Miguel de Seña.
Gmuwí........................ AnioDÍü Bátelo.
LandilMio................. Sm. García y C*
CarbaUo....................  "  Antonio Alona».
eti-lMo**.... — . . . . . .  *' Jiwé Bujons.
Cartagena........ ........ ' llariano A. Hamaiule*.
Cidra.......................  Sren. Eemandea Rodríguez

y L
Ciego de.Vtila........... "  Juan Díaz.
Ciemíacg-,........... . "  Balduniero Aibar.
Ciluuotw!.................. ' l ’urex.
Clnint.-..r"............... "  Pram íM;-' Kina.
tloion....................... ■' Ctúmiro López de Vlvigo
(‘«naol-cion ite' Norte. “  Nrator Clavell.
Conaolneion del Sur... *' Julíanl^iva.
C. Paleo de Mncuiüi». "  Juan Garría Bey.
Concilio.................  "  AguetUi Uevuolta.
Cuba..'....................  "  Juan IV m  Dubrall.
Cnorítaa....... —........  "  Casimiro Kouienj.
Kl Cano....................  Bernardo Fernandez.
Enrrucijiid».............  “  F.variaio Perez.
Eapemiiza.................“  fmnaeKodrigne*-
Glbara................ . “  Atiionio bemandez vega
Guaoiur.ae...... .. "  JoséPeanoo.
Guanaiav...................“  Joaó Kai.
Gonce....................... *• Srbasiian Caua a.
Gonn....................... “  R-'ta' l Pendía.
Gfiinea ...................— ' Domingo Hemaadea y Bo

aairadeMararsJo*.... Srea. Baltazar. Moroy C?
Güira da Melena........Antouio KcugUvia.
Hoieuin.......... Bernardo Maurtuley.
Hoyo Colorado.........."  Joed Suarez delCaatillo.
laabeUdeS*——......... “  VicenteEatnner.
ItladePinua.............. •• Angrl G. Ceballua.
Jaruoo.............. . •' José Román Eernandci.
LACaUdinadeOtUnea "  Manu.-i ae Salazar.
Las Cruoea..............  “  Agaeihi González.
I... Mangas.............  *' I.uU ilanwium.
LasPozaa...... ....... . “  Pedro dolCollado.
Las Vuetlaa.............  "  Vietor Soria.
XJmonar..................  “  Abralinin Aljobín.
Loa Palacios............  “  Agtialln Bou,
Los Palos.................  “  Domine'’ G-Solía.
jgnoagua.....................  Felipe FVmnndc»,
Madruga.................  "  Juan ( i ,  Andtade.
Mantua...................."  Fr^ciacoA. Pelaez.
Manzanillo...............“  Jo*^ do la 'T. MnriEo
H a r i a n a o . "  Munui.l Ruix.
Hariel...................... •• Satamino Navglaa.
M.i. ...............•• Kvaneto Pero*.
Matanza!................  S.- . 8 -̂i<;hez y Ct
Mdena dei hor........ "  su...:;. -M;. .la*.
Moron...................... Ant..;:;.. b.ibul.i.
KnevitA-...................'.^„,^.n<.Cáaaría.
Palenque iC. dcl Solí "  Vbi-rnrio Alvarea.
Palmira................. . Kafr-’ Mann.
Pandero Pfdrooo. i . . .  -  .Iw# B. lUi.eo.
Pandero Tomrine... "  F:aii.:.»eo Dina Soriega. 
Paradero .1.-la» Vega» "  Gaspar Pon».
Paso Bialde S. Diego. "  1‘edroOayarre.
Penco y M "-ttc 'it la .•• Félix InlicMa.
Pinar dvl l£:o___ .... "  Marro» Mil aro».
planta*................ '' I.icnanlnl'"ni»i«l»»
Poso .......................  '• Pedro Marunea.
p^gtasUr j.i-r Valtotin C^ml,
Pnito-Prii ri.-e.........  ■■ Juau K. Fercan'ca

In í , . • Jiiati Uodrignex.
. In  3!. ' .......... "  R. BorboUn.
alalia..................  Srr*, Gstífrrea y C?
Tic»».................. “  Bamardo Mendei.

O E O N I O A  O F I O I A I .

Eji-reilo Je Cuba.— Estado Maijor General.
O r d e n  g a i o r u l  d c l  E J ó r c i t o  d e l  d í a  7  d n  D i ­

c i e m b r e  d e  1 8 7 9 ,  e n  l a  H a b a n a .

A i t í c u l o  1 "  H a b i e n d o  l l e g . i d o  ú  e s t a  c a ­
p i t a l  e l  E x c i n o .  S r .  C a p i t á n  G e n e r a l  d o  l a  
I s l a ,  q u e d a  d e s d e  e s t a  l e c h a  h e c h o  c a i g o  d e l  
i l e B p a c l i o  o r d i n a r i o  d e  l a  C a p i t a n í a  G e n e r a ! ,  
e n  e l  o i t a l c e s a  e l  E i c m c .  S r .  C e n e r a l  S e g u n ­
d o  C a b o ,  q u e  á  s i l  v e z  v o l v o i é  á o u c a r g a i B e  
d e  l a B S u b i s p e c t i o u e s d e  I n f a n t e r í a  C a b a l l o -  
r í a  y  V o l u n l a r i o B ,  e n  c u y o  d e a e m p e ñ n  c e s . a -  
r . l ü  r o e p e c t i v a m e s t o  l o s  S e c r e l a r i o B  d o  l a s  
d o s p r i m e r a s y  e l  E x r u i o .  S r .  B i i g a d i c r  D .  
R u t o l o m é  E c r r e r  y  O n i v e z .

A i t í c u l o  2 ?  Q u e d a  a s í  l u i i - r o o  e n e a r g a t l o  
n i i e T a m e r . ' t e d e e u  d e s t i n o  e l  E i c u i o .  S r .  B r i -  
g t a d í e r  D .  P e d i o  d e  C u e n c a  y  D í a z  d e  R á b . a -  
g o ,  J e f e  d e  E .  M .  d e  l a  C a p i t a n í a  G e n e r a ) ,  
c e s a n d o  e n  e s t a s  f u c e i o D c B  e l  S r .  C o r o n e l  2 ?  
J e f e  d o  l a  m i s m a  I ) .  L u i s  M a r e n c o  y  G u a l t e r -  

D o  ó r d e u  d e  S .  E .  s e  h a c e  s a b e r  e n  l a  g e n e ­
r a l  d »  e s t e  d í a  p a t a  e l  d e b i d o  c o n o c i D i i e n t o .  
— E l  C o r o n é i s "  J e f a  d e  E .  M , ,  E t í í s . V a r e j i -

AbCALBU MDHÍOrPAt,
Acordado por el Eiemo. Ajuntamiento en num- 

plimieuto de io diepueato enlo» art.lO l y 102 do 
la L»y Élcrtiiraí de 20 da A^oíto de 1870, luodifi. 
cada por la de 16 de diciembre de 1876, el nombre- 
mieiuo de lo» Ptoíidenies de laa mesa» iutermas de 
l«8ercionB»Electuraleadploa Colegio! 3'.' j  4? 
de este término Municipal para las cleccione» par- 
cialcB de Diputados Proviiiciale», con objeto'de cu­
brir 1»! do» riicanlca quu existen en la txcm». I)i- 
puta. ion c)ue debután comenzar el dia 13 del actual 
a la» 9 de JamaO.ma, se publica por cite medio cou 
la deaigaaciou do loa iucaiea cu que hau de estable- 
eetse las rct'cridaa Secciones, pata general oonoci- 
inieulu:

Monseiratc.—3V—Punta. 8r. Teniente de Alcalde 
lé, calle del Prado ti? 40, Cabeza del Colegio.

Id e m  Íd em .— C o ion , S r. T o D 'e o te  d e  A ic a id e  2'.'. 
c a lle  d e l  P r a d o  u'.’ b 2 . Id e m  ideua.

Idem.—df— dousemuo. Sr. Teniente de Aleslde 
3'.', calle de Neptuno n'.' 13, Cabeza de Colegio

Idi'iu iilein.—San Leopoldo, Sr. Teidenle du Alcal­
de 4'.'. calle de la Concordia n? 96. Idem Idem.

Idem Ídem.—San Lazaro. Sr. Teniente de Alcalde 
5'.’. Casa de Beueáceucia, Idem Ídem.

Habana dicienibrc 3 de 1ST9.—El Alcalde Jf uni-
lipid, JfcHÍCí'f.

Ku el expedieule ejecutivo Rcgiiido cu esta -41c:»l 
dt» con objeto do ser electiva la fianza prestada por 
el ix-Kciuiuladot do la oontribucian dcltceintapor- 
ciculo 1). José E. lit Rosa, íi fin i!c cubrir el alcance 
que resulta liabériiple líquidiido, be diajiuesto, en 
eisnipliiuieuto do lo teenello por el E\cmo. 8p. Di­
rector Ge- oral de Hacienda, tonga el'oetoel reni-tc 
do las casa* nV 71, 73, 97 y 97b! callo de Kic'a es- 
Qcíun 4 VíUegs», ]>iopÍ€'lad de D? Alioaela Valdes 
Y.uda de Giiasch. h potocadaspsra gavauüc el ma­
nejo de d ch<i Kpoaiuiador, ta*»da» la pr.mcra en 
treinta y oelio mil »»¡»i ieato» oinoucnlay uu ppeos 
piuco centayoe, la segimdaen veinte y ocho mil ciit- 
Client > y eiutro peso-i nPReiita y tres rentaros, la 
lercera cu vc'nte mil trescientos ruareut» y uu pe- 
* '8 veinte y claco centavo» y U ciuirt» en diez y 
ocho mil uovpcientiis set ota y tres peso* diez y 
ocho cesta vos, <í »ps un total de ciento seis mil veiii- 
le peeos oiifc rciilariiN. curo seto teuilri lugar en la 
Silla Capitular, el jueves Id de dicicniln-o próximo 
fi las líos dr- I.v tarde.

Lo (pie 8P publica por pste medio para conocimien­
to de a'iacllo! 6 (juicuesiuterese. «dvirtiéndosu que 
uo 8 0  admiten posturas (lile uo cubran laa dos ter­
ceras partea del avalúo. Habana 26 de noviembre 
de IB «9. -E l Aloaidft .Municipal. A .  O . M . i id n a .

H a b i l i t a c i ó n  l i e  I t t t i r a i l o s  t t e  
E j i r c H o  ir . H a r i n a  c t e  l a  H a b a n a .

rpiiBcouente 4 lo prevenido perla Direociou Ge- 
noiai de Hucúeuda eu clic .llar do 7 do noi iombre 
pníximo jmsadü relativo A Clases Pasiva», sujidoo á 
todo» ios K( tirados de Ej.-rrito y Marina iiiciuso los 
iijiiiilizadoa en campana y pcuíiouistas do Cuites 
Vitalicias obtenida» por méiitoa do guerra, residen­
te» em ia lila  que cobran por mi comlucto, ee sirvan 
presentar eu esta Habilitacien su oorrvs¡H>udieuu 
fé de vida desde ia l'ccha do esto anuncio liuit* el 
diez y sois del II10 8  actual.sin cuyo requisito deja­
rán lie liijuidarso susAMP^ctivas sRÍgnaciunes eu la 
néiuita que ba de formarae par» el pago ocl trimes­
tre vencido en tiii ds seticuilire úllimo. llabena di- 
ciombie 3 du I.S7Ü.—El Habilitado. Tra tie ía eu  B os ­
que y  C o n t ’ a . 4d70

FUSETO OS LA HABANA.
KNTBADAH DK T R -ÍV E 3 I ’

Di* M
De Verscnui y t.,c»lii8 en ó di»» va¡>. amcr. City of 

Alcxandrla cap. Deakorton. l.Díücon cfeidos 
i  Zkldo TCp.. pa'js. 16 para cita y 6 de tránsi­
to para Ncu* Vi.rk.
D i» 9:

De Sautauder, Copiiíla y  I’ to. liiro en 19 i!is3 v»p. 
es?. Santander cap. Ciniiuuo tou- 1650 cuu fru­
tos a M. Calco J cp.. pasjs. 1118.

-Nci\ York en -1^ días vap. amcr. Sarnloga cap. 
Suu'inerg. bm. 2420 ouii efeotos á Me hellar y
cp., pa-j8. 
Méjico.

lOÜ par» .y 9 do tráusiro p»ia

----Hal fax eu 13 días bcrg. ing. Fortuna cap. Hb-
V04 ton. 175 con ascaluo y papas á Lawton H" 

— 'avo Hueso viv. smer. Rciíef csp. Alieu ton. 
32 con pescado é M. M.arcz.

8 - M . t D A »

Dia 8;
Par» Cádiz vap. correo csp. I ’to. Rico tap. Cordero, 

pasje. 6
----Paiizacola bcR ('>p. Teodora cap. López.

Dift 9; Haslula iiua nolmi o.

Necñer éljijfl; B. M. Kesaler; J. KcMler; Jeau Mel-
Earofi; Jaciuto Vallina; Arturo S. Díxod; Fraucisco 

arrien; Samuel i*. MoItíIIci Jo é̂ l ’ ietlra, .Antonio 
A . Mar til) ex; Andrés KchtvaiTía; Antonio Sanv; Ch. 
C. VViilCOT Buck; A. WÜRon y 2 hij**?; K. Ha-
cot de Caj»tro v familia; 11. M. JUo Slierrj y Sra; 
Ju-áu Ij, Wliitmjv; José A. Mal ver Juan K- Shan-
hope; Tomas Quiüoüf*a; FilcmicaaGottardi. Ademas 
tí de tránsito para Méjico.

Du Vara orna en el vap. amer. CiÍT of AlüxandriQ: 
J). ri»rOriü Sam hei; Lino Sanouez; Jesús C. Do- 

rantf'S; Luís G. Aragón; I'cCro Sanchsz; Loronao 
Martiiu'í ; Iea\)el Pon; Antonio Falero; F. Solare ;̂ 
Manuel K. Mendoza; E. M. Stodeiard; Augusto Le 
Beigue; C. Ciehero; Miguel Garrlga; Angel dol lue­
go; Doiniogo G. íaluioncB. Ademas 6 de tránsito 
liara llójico.

6ALIER6N.
l ’ara Cádiz en el vap. csp. Puerto Rico; ,

D, Antonio García; Juana Morales y o-iaúa; Emi­
lio f-oniezj Miguel Majen.

BUQUES QUE .SE H A N  DESPACHADO

Pata ludiamola vap. amer. Gusiiu c»j>. Morgan por 
Me KcS'»r. Luliug y cp. Eu lastro. . . ,

— ‘rlf âns J caualaa vap. hiDcr. Ellie Kuijítli 
cap. Jlo Kay por Ricardo I’ . Kohiy y ep. En 
U-tro.

----Nciv-Orieaus y cfcalas vap. muer. Chase cap.
B.ikcr por rja'vt..u Hoo»,, 77 tercios tabaco, 
111009 tabacos, 4000 cejW. cigarros y efectos 

-Triijillo vap. esp. Guillermo cap. Lluroa por D, 
G. López. En lastre

___Progreso borg. ezp. Braulio yViecnteeap. Isuai
por Moyí(5 y ep. En lastre.

----Hew-Oi-ieens boa. esp. María M. cap. Sagasta
por Gaseo), Avendafio y cp. En lastre 

—Laguna lie Términna bes. nog. Byron cap, Jc- 
hjjueasea por lí. Calvo v cp. En lastre.

----Ni-w Orlc’ n.s vap. csp. banliago cap. Rivera»
por Fabra y Giueré». Enlastre.

T IE N E N  AB IEKTO  BEGISTEO.

r.tia Xcw-Urleaas y oséalas vap. ainsr. Chase tap. 
Baker por Lawton Hilos.

—  New \’urk vap. amor, baratoga cap. Wuudberg 
por .Me Kollar, Luliag y cii.

---- Idem vap. a-iisr, City of Alc>yaiultia cap. Dea-
kí'U por Ejido j  ci).

PO LIZAS COKRIDAS,
Dia 6.

Tercies ta.beoo..............
(dom torcido»................
Cajetillas cigarros..........
Aguardieiito pi>..............

..........  615
..........21-J50.->0
........... 10708
.......... 48

EXPORTACION.
Tabaco tercios.............    77
Tabacos torcidos...........     111060
CqjetiUus cigarro»...;............... 1000

Y U N T A S  U F U C X 'tJ A íF A S  I lÓ Y .
Santiago, de Barcelona:

250 pp. vino Pascual................ / 3¡104 im
3Ü12 id, id. id................ -........

106(8 id. id. »;oo id.................. $ 1 2  uno.
2 0 0 ( 1 0  id. id. m.stela id..........  «IR iq id-

Cilj of Waebiugtou, de N'aw-Fork:
1 0 »  tcreorolas manteca.............  ?37i4qtl-

5 caítos lata» id-....................  $ ) I id.
0 id, le id. id.........................  $42 W.
5  es l.t id. id.........................  $ 4 3  id.

30 es. tucincta......................... $3.'i id.
Santiago de Cuba, do New.York;

1 es. bitas, 4 * 2  16  mantequilla $ 6 6  qll.
2  es. id. de 9 Ib id ................  $63 id.

Fíibricu dcl (mis Modelo de Vicna:
10 OI. latas galleuca»............... 24 re. lata

209 lata» sneltas ídem...............  23 rs. id.
Gracia do Livtrjiool:

.'> es. saiobichoa. Arlé» Dupurl 11 tí. 16
6  os. id. de Lyoii id ............... 19 id. id.

1500 sanos arroz setuilla............  23id. ®
Buenaicntura, do Liverpool:

250 sacos arru» semilla.............  23 rs. «
Almaceu;

50 saooscafo de I’ tn. Rico, fior. $ü2E>qt!.
lOÜ id. id. de id. 1^.................  $52 id,
70 id. id. do id corriente........ $31 id. »

300 es. fideos Rosario...............)  ¡¡23 las 4 es
200 es. id. Akoyauos...............

VAF0R38 BE TRáVESíá.
K X !W - » O I t K  A N O

C U U A  ¡t lA I I -  S T lü A J n S tU F  T IÑ E .
Kuíva Línea dq yapoies-oorreog de los Eatados 

Unidoa, de James E, Ward & Cs.
Loe maguítlvos vapor(!8-oorrco» do piamnrBala»*,

NI A « A  II A,
CapilBO X. S. Cnrlia.

? Í A R - ^  ( K - í A  (MüBVO).
Capitán J. P. BuTidberg.

Saldrán en '•! deden ii*iii»«ito.

B S  K E W - Y O E I .

.3AKATOGA.. Dio. 4
NIAGARA............  13
SAKATOGA.. .. 25
NIAGARA.... Enero. 3

13 
24
!»

14 
26

Fbro

Mar.

D S  L A H A B A S A .

NIAGARA,... Dio 3 
SAKATOGA.. .. 13
NIAGARA............ 2-t
SAKATOGA.. Enero 3
NIAGARA..........
«ARATOGA-, -- 
■VI.AGAKA.. IGiro 
RAKATOGA -. ..
NIAGARA..........

6 SAKATOGA.. Mar.
IKINIAGARA..........
27 ISARATÜÜA.. ..

14
24 
■i

14
25

6
17 
27 

or lavapores tan bien conocidos p'
u sus viajes, tienen excelentes

M OVIM IENTO  DB PASAJKBOH
RNTRAHON.

De bantardery «calasen el vap. correo cep. San­
tander:

D. Sliguel G. Cabra—Domingo I.anza—Rainoa 
L'USlia - rruncisco .1 fíiimavor—Vicente Argurmaa 
— It»c Terez Euscbiu Fcrtvsndez-llaniu-1 Omoldo 
-Regiu!' I'. tibnide—M«to Cuniino— Rubnstiano 
Alonso—Manuel Bango—León l>arc!a—t.'srlos Nuri- 
fla-Mariano Genov.-s—Creseneio Cofifio—Vicente 
Poiticra—Lorenzo I.lagano—Minia Lutorre-i.uis 
Blanco Sra yuiún—Viccnto BIsuen y Sra--lúdala- 
vio AvcndaÍ(o-..Kufirio Sánchez-Benigno C. Hel- 
güera- Kosario Torriente y hoiuiann—A'icenic i'o- 
rricntc—Jo»5 Arroute—F. Austran (5 hijo—Enriqus 
Diaz Alvo y Sra—Julián (.'agidas—Angel Drt z y 
ii:i hijo—Víctor Noriega-.Maiiaiio Isla— AeIjuío 
Monez-Attimio Oatamendi—Peder co Zaballo.—1'. 
Heuguria—All.erto Bemís—Engracia Ssvclier—L. 
Gabaidon—liiilalecio Ramirez—Matilde Montero— 
Rosario Reí vz y  2 niños—l'tdro Miuua—Dioní-io 
lirilina—Manuel Aivfuez—Luía S. Cabarga-Autu- 
1 1 io Carral—Fíoilanl’erez—Antonio Pérez—Joaquín 
t'ayou—t'ernuudo Diego—Fidel Aja—José Gutié­
rrez—Msuutl Iztut-ta—F. Echizarieta— Gregorio 
l'rquijo- Doaiiiigo Calvo- -Mai.ucl Ortiz—Domingo 
Tarto—Santiiig'i Vuidós -Diego Feruanúez—5Ía- 
nuel Corujo-Pedro Gu'izsicz-Uaui'ii Mestas-S. 
Alvai-er,—A. IVi-. z—Manuel tirtiz—Podro Wig;»— 
S'Q. de Pérez Lebin—JosiS Gonicz—-F. l’ulazue'os— 
Juan González—J. Horran—Quirina Kooiau—Rosa 
Cauiargo—).. A. Uarcia—ABlrOuioCnesta-Domingo 
Ortiz-N. Suuclio»—Eudosia Vclez—Luisa ümiza- 
loz—Rit a Suatez—E.luardo Cartcüo—Gregorio Gar­
cía—J. González—Filomena Quevedo—JuauM. Disz 
—Javier Gigo—üerúniino García—M. Martinez—S. 
Pina—Fernaudo García—Manuel Crespo—José M. 
liorna»—Isaiiol González—José M. Casares—Fidel 
banz—Audres Aíduva—Antonio Echavarría—.luán 
Artoach—Hat» n Suavez—Miguel Sánchez—Ramón 
tltero—Francisco Grande—José Piré-María del 
firmen López—Manuela Rosal—Kauuel Meuendez 
—CuudelarUi Pimentcly iriCo—Ramona Ricas—.Ma­
ría Mtmlez—FrancÍBCO (iraudes—Rauiou Flores— 
Ramón Martinez—Eulrgio AlouRo—thriquo Várela 
—Manuel C.'i-'a—Fidel de la Cucít»—Juan del Rio 
-Ricardo Peror—José C. Knigoincz—Prudencio 
Areo—Manuel de 1» Soto—Alejandro Oinnez—Cle- 
jnenti! Callejac -Anti'nio Aro—Carolina Quiiiton»' 
Manuel i'icUia—S. Gómez—Tozó Meara—Gregorio 
Elietu—F. García--Paulino Múi —luán Lafaills- 
JuauM. Yeart—J»ed liiiiz—Manuel Pérez-Fermiu 
Pert-t--Antonio Noriega—Aurelio Ff.mundcí— B. 
Sobrino—J.»4 SoDioami—Rafael Curret»—Juan Me- 
llauicr—Simón Madrazo—Manui-I Crespo—Miguel 
Abascal—.1. i ’.jral—Antolin Cuadra—A. Perez— 
Boviilavio l’ fHa-JaoSato Sau Mavfin—P. Arenas— 
J. íi. l.'suiano—Mateo Castillo—S. Caslillo—Fr»n- 
ci'co F'wiiaiidcz—Douiiiigo iaacjjtlo-Autonio Ai- 
varado—I‘edi-0 PeCn—Lconiila» Fernandez—Fniilio 
Saint—S. Ifailrtb—Juan Rosilla—José Kuiz—Enri­
que Gutiérrez—Rufino MiJeno—Pedro Gutiérrez- 
Emilio Soberou—Jnuu Mendoza—Domingo Perez— 
AuE«J García—CoJedoiiio Carr.lca—Kamoa Velaii- 
ño—Severiuo Caballero—S. García-Bauliuo Barrm- 
ao—José M- Garmendi»—Isidro Oarpiendiu—Elias 
Cetiallos—José Ruiuoroso—Iliouiaio Sía. Jfatda— 
Vidente Pardo—Auaatasio Diez—Manuel Migr—Do­
mingo Cobo—.1. Uarciu—Pablo Revaeit»—L. Goq- 
raltz—Isiilro G. Vela—Joaó Ueiina— Ploroutiuo 
Cueto—Tcr. »a de la Vega—Joaquín GutiRrrez—.1. 
Tructinelo—Manuel Yartfi—Pedro Barocua—Emilio 
itivera—Ildetonso Iajjibz- B runa Zupiategni—Ma­
nuel Cueto—A. Fernandez—linuuel Aiiaa—F'cman- 
do Alvarai—Joaó do la Viña,—José Costales-Caai- 
miro dcl Valle—IríiIoto de la Cuesta—Evoiisto Qon 
zabv:—Miguel Guaniado—Jesús K. IVrnaudcz—J. 
A. Rodr guez—Jesit i*erez—Leopoldo Perez-Pere- 
gviu Scrniindcz-T.dc Cne»ta—iíatmel González— 
Rufino de la Veg.t—Jozé Noval- Jüun García—F. 
Fernonder-B- MjHino—Rodrigo San Román—Ma- 
nvu-l Ü. Folau—R cardo Munsiz—Félix Estrada— 
Cálmen Picana y un niño-Ricardo Cortinas—An 
toni*> Carbalio—P. Aria»—le-idoro A’sIIk—Mon»í>rra'

joi-nalcros y 408 4" tropa.

De N»tv-Totk eael vsp. amcr. Sarstoga;
D. Ramón Scjidrai < ablo J. Cuzafta; Regina L. 

de Sanii»; l>.abt; Aanttti: Francisca M, Ayeslefail y 
criad»; Agiistin llaríle: S. G. Ruiz; James E. Mac 
DoTol!; F'. W. Hobson; Ibdare» W «a  Martinez y 3 
de familia; Joo' Barón; Salvadcu Koig: Napoleón 
Davíp; II. J. <-flfko y Sra; María E. Kollig; Francis­
co (|(7ittr<li: Fed( '0  Pascual; Justo áiazorra y 3 de 
foniilli; li. 3. Solare 4 do familia;Isabel Dougharty 
Sarah Maokmgiic; Augusto DenU; ('aíimíro Soolla- 
ri; Ramuii Val»; Nicanor Rendon; J. Ellaeurrisga: 
/. C. Long; Ccriquo Carrillo y Sea; Antonio Reyncs 
y Sra; R. \V Sherman; Joaquín La Rúa y 5 de fa­
milia; Bicarlo Acosta; Angusto Follar y Sra; N.

SAUATOGA..
NIAGARA....
S.AKATOQA..
NIAGARA....
SARATOGA- 
NIAGARA...
SARATOGA..
NIAGARA.--- 

Estos heruios
rapidez v seguridad . .
comod-iiñidcs per» pasajero» en en» nepaciosaa o tov  
rw.

f 'r e c í f » *  t i c p c u i a j e  ?CO O J i O .
Laczvrga se recibo en el muelicdo oabalferta hasta 

a vlsiicTa dfl di» deiá salida y se admite car"» para 
iiiglft'eriH. Hamburgii. Breiuen, Ainaterdam, Rotti»- 
dam, Havre y Amboiee con conocimiento» directo».

L» fOTTospondeucia Bt admitirá újiios.mantaon Is 
Afiniiüistiecion General do Corroo».

De mi» poTiEcnore» informarán Cuba 76 »u» ocn- 
aigustorioe.

w c KH'.Li.AR, i.rti.Tvn y_<h»_________

K n iv -V o r k ,  í I í í v ’MDa A- MDAittnii
í l la i l  8 . 8. U i i i « .

Lo» vajiores de esta aereilltada linea;
t'it.V o r ..V le5 n iu lr ltt.. Cap. J. Deakcn.
C;i«.T «rW asU in a 'íw D i. Cap.L. F.Timiaerraan
4’i t y « f - ’$ i«w -Y o r Í£ ___Ca(i. .1. W. Kovnoide.
<:Uy o í '.T lé r ld a ..........Cap. Me Intosh.

Saldrán cu el érden siguiente;
X > o  SW o-ü íT» S r o i ' l s . .  

í ' i t y 'o f  W n .s liin jS lon . Jnéve» Nhre.
á 'i ly  o f  ........... Sábado
C ity ’ of.Ytvw-Y’o r k ___Sábado Dbre.
< ;í ».V o f  W nwhiM tríoii. .Tiiévea 
í i i t y  o f  A lo x a iK lr ia .  Sábado

S3CM.toci3XR,.
r iS y  o f.YoM *-Yorlc .... Míércolo» Nbre. 26
4Hty o f  W ash is f firSon. Sábado D 
C ity  o fY I « - s a » i6 i- la  . Miéreolea
I i l y  o f  J lé r illu ........... Miércoles
C i ly  o f  W siA lzing 'ton . Sábado 

Saliendo á las cuatro do la tarde.

27
29
13
18
27

■bre, 6 
.. 10 
.. 24
.. 27

Ei preoio de 
pasaje es $60 en URO cu pidmera cámara.

Todo» estos vapore», tan bien connoides por 1» 
rapidez y acgurida l̂ de sus viajes, tienen excelentes 
ooiDudiilóilc» para pasajeros.

1.a carga so recibe er. e! reneUe de Caballería has­
ta la víspera dol dia de la Salida, y se admite carga
Sara Ingiateir», Hainburgo, Bromen, Amstordan, 

idtoíilam. Havre y Ambeitsa con eonocimientos di­
rectos.

Sus couBigeatorioa. Obraota 25.—3E A I.IÍO  Y
Itíá.Wr*.

] ? a r a  l ^ ^ e w - O r l e a n s  v i a  
K e y - ' W o s t  y  O e d a r K e y .

Kl \*SpOr-C45TTCO auidrlC.'VQO

CHASE,
capitán Baker.

Saldrá (lavadichos puertos sobre el Mártc» 9 dvl 
ourricuie á las 4 de la larde,

Pi'évio de pasaje cu piimera:
ParaNEW-OBl.EASS..............$ 3 4 )
-  CEDa H KEY....................25 )0R0.
.. KEY-WEST....................... 10}

(lie deseen evitar los inconvcnii n- 
. . ..  dirüirse á Ce-

dar Key dundo cucoutrarún el tren del ferro-oatiil

I<08 pasajeros qi 
tes de un largo vi;

de la F'loti ia que los trasportará á cualquier lugar 
de los Estados Uuidoe,

Admite carga á fiete.
La correapondepeia se recibirá en la Administra­

ción general de Correos,
Habrá laqcha en el mutile de CabaUetía para re­

cibir la carga el dia de su salida.
De más pormenores iujpcindrán, Mercaderes 13, 

$U8 eonáguaíarios. L A lfT ijx  HERMANOS. 
__________________________________ 4-z03
• V e io  Eor/í, H avana  /k .JJcxican 

',7Iaii S: S: EUte.
’B s ja .P r o g r t t o ,  C a m p td tt  F iv n le r a  y  V cra cru e . 
Saldrá para dichos puntos admitiendo carga y 

pasajeros el nuevo vapor-correo amvricauo,

City of ?ícw-York,
Capitón Eojnolils.

c t  r ^ i é m e g  19 a e  H i c i c t n b r c .

á las 4 de la tarde.
Precio» á t  p a sa je  jxijííííero en oro .

F.u 11 para Veraernz y Frontera........$ 40
En 2? para Ídem é Ídem......................  25
En 2? para Progreso..........................  30
En l?para Campeche.........................  35
En 2? para Progreso y Campeche......... 20
Lps vapores de esta linca saldráu do la Habana 

cada dos semanas en Tíérnes, para loa puertos arii- 
ba indicados, cu eomunioacion con ei que hace vía.
£ cad» tres semana» entre Veracruz y Nueva Or­

ia, tocando «n los puertos intermedio» de Tam- 
pico, Tuxpan y Bagdad Matamoro».

La cai'ga se recibirá |>or el tnucüe i(e Caballería 
la víspera del dia du la salida, y los coiioeimieBtos 
serán enficgfldos en la casa eonsignatiuia tamblou 
la vi»|>era. debiendo esiiecifioar el peso bruto de 
cada bulto en kilos.

Consignatarios Z A I .D O  1' C O W jP .—Obra- 
pía 25.

J S T e w - l i r o r k  &  t í a v a n a  

I D ü ' e o t  M a i l  H i i n e .
Lofl muy conocsidüs rapores oorreos amerioaaofl de 

Bta acre l̂itada líno«k«

CITY GE VEEACllUZ,
Capitfn Van-Sice.

• Santiago de Cuba.
Capitán Koote.

Saldrán en ol érden slguiento;

DK NEW-YOEK
l>;arsá I »  l ln b a n u .

SANTIAGO DE CUBA..........Sabado Note 8
CITY ÜF VERACRUZ.........Miércoles .. 19
SANTIAGO UE CUBA.........Sába-lo .. 29
CITYOF VEBa CRUZ.........Miércoles Dbre. 10
SANTIAGO DE CUBA.........Sábado .. 20
CITYOF VERACRUZ.........Miércoles .. 31

PARA NEW-YORK.
CITYOF VER.iCRUZ......... Sábado
SANTIAGO DE CUBA.........Miércob
CITY UF VERACRUZ.........Sábano
SANTIAGO DE CUBA...... ..........
CITY OF VERACRUZ.....
SANTIAGO DE Cri?A.....
CITY OF VEIUCKUZ___

Esto» vrporos reúnen excelentes condiciimcs de 
seguridad y buoua» coitiodiade» paca loa pasaderos.

So recibe la CíU'ga ligera en ol muelle de Caballe­
ría hasta la vísitora do su salida y su firman conoci­
mientos directamenUi jiara Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, AmsteiJan, Rot terdam, Havre y Amberss. 

Admite carga á flote y [laeajcros. . , ^
La eorreepondeueia 80 recibirá en la Acrau.ietra- 

oion de Corroo». Detnae nermenores imnocdrto sus 
omsigiiatariofl LAAVTON UNOS. MercaflevoH 1 ̂

V a p o r e g - t a r r e o s  i r a a a t l ú n t U o g  t i e  

.íí. E á p e x  V  C*
Bl vapor correo (Vi{jatSol

SANÍiNBEII.
Copilau D. Francisco Cimiuno.

Saldrá para 1» ConiBay Santander el 15 do Di- 
eieinbro llevando la curtespondeiioia pública y 
do oficio.

Admito pasnjeros pura ambos puntos y carga a 
flete télo (Jara Santeiidvr.

LoH pasaportes se entregarán ul recibir los billetes 
do pasqje. „

Las pólizas de carga se firmarán por los Consigna­
tarios antes de conerlas, sin ouyo rcqniiito serán 
nulas.

Recibe carga 4 bordo solo o! día 13.
De inas pormenores impondrán sus Coueignatarioa 

-M  CAT.VO Y (!•—tlü.-iosn" 28

Sábado Kbte 8
Miércoles i . 19’
Sábauo 28.
Miércoias Dbre. 10.
Kábndo 20
Miórcoloe .. 31-
Sábado Enero iO.

V a iM ires -co i'i 'C os  triiKUM íliK lliioa <i«
.4. L ó j » e *  y  C “

Bitebiccidala eseal.ten FUEKTO-RICO para la 
linea de coituos do la Península en las expndioiones 
que parten de vale iiuerto el dia 5 de cada mes, y en 
combínaoion con dicha Jlnc» establece esto Empresa 
otra anziliat que recorriendo lospucrtOB <lo las cos­
ta» del Norte do esta isla, y la uo PUERTO-RICO 
lleve al puerto de SAN JUAN para sor trjmbordwioB 
al otro Va|ior-Corriio, la correspondencia, pasujeroe 
y canga que de ios puertos di' N l’ EVÍTAS, GIBARA 
CUBA, MAYAÜUEN y AGr.VDIDI^ se dirijan á 
la FEXINSULA-

Del mismo modo, lo» pasajeros y carga embarca­
do» eu CADIZ el dia 36 de cada inca, con destino á 
los citados puertos, porlrán troaiiordarse el dia 14 
eu PUEUTO-RUH), al vapor que tendrá la Empresa 
prcjiarado nJ olucM, que le» uoiiduoirá á sus doeli- 
aoe.

Para servir este linea insular se destiua el herain 
1 0  vapor

FASAJE8,
cap. IJenltez, '

que tier.e sefialado ol siguiente ilinerario;
Ssádrá de la HABANA el dia último de ]c»<1b mes 

para NDEVl’i'AS.
.. KÜEVITA .8 el dift 2 para GIBARA,
.. GIBARA ei dia 3para SANTIAGO DE COBA 
.. CUBA el día 5 par* WAYAGUEZ»
.. MAYAGUEZ el dia $ pas» AGLADILLA.
.. a GÜADILLA el (üa s (lera SAN JUAN DE 

PUERTO-RICO.
„  PUERTO-RICO el dia 10 para gANTOMAS. 

jETL-atO 'ani.o.
Do SANTílMAS sá día 12 para PUEETO-KICO. 
.. SAN JUAN DE PUEJtTü-HlCO el día 14 pa­

ra AGÜADILLA
.. AGÜADILLA cl'dia 14 para MAlTAOUEZ.
., MA YAOUEZ el dia 15 para CUBA,
.. CUbAeldialSBaraGIPARA,
.. GlBARAsl.UaieparaNUEVIT.A8 .
-• NUEA’ ITAS el dia 20 pera !» HABANA, 

se Admite oatg» y pasajeros entodcay para cdoa 
los puertos.

0.05 SION ATAMOS.
Nübvitas- D. Enrique Toiucu.
GiiiAJtA. SrcB. Longuria, Mamila y comp. 
Sastiaoo i>e Ccn.i. bres. J. Bueno y oomp, 
Mayaoi;kz. Src». Fli'.ja y Bravo.
8 an Jü.iKDHrDEBio-Iiico. Sres, Sobrinos de Ez- 

qniaga.
SiJt'rOKiS. Stes. Oraniiariaí, Brogaro y comp. '
El vapor estiré airac.rdo al MucRc ic  Ln® y reei 

be carga >l8sde el dia 25 hasta ei de eu salida i  las 
dos de la tarde.

Ig>8 credo» pata carga y ¡>a.;.ojc scnloa mismo» 
que tjíreucGtabiecidoz ;a» demás Etnpr.isa».

De más pomioiniii* injbnqiatin sus cu.-.aignatarioa
ÍV I '.  C a l v o  V  < ? o m p .

Dh lGiOq V8 . ^  1X2

3 S Te-vv  - " V  o r k  t l a v a n a .
d i r o o t  " M a i l  . l . j i n e .

í'aTaNEW-yoSS.
Kl niav couucido vapor-corren aiucricano.

S4NTÜG0 11 mW,
(■npitan S. E. Focl". -

Kaldrá p-»iM. dicho .puerto e! Mü$»!rs 10 d"l co‘ 
rrientc á hia é d. la tarde.

Admite carga á flete y ¡>u.»iycro8 eu "us némodas
ciiusrH£.

La correspondenoia so Kicogevá ne ¡a Ado>)iiistrs 
cíen General do Correo».

Do más poraicnoro» informarán »u» eonsígnalarios 
T.Nirtcm íleromuo», Mercaderes 13

nmm mmmi
-'ArOK E SrAR O L

SOLEE.
Cai.'.tec JOFRK.

ViK.^ea <{e !u  lln ls tm n  CtbrHt'uaá’ y
v ic e v e r s a .

Saldrá déla Ilaba-naímueilo de Luz) los Juevesá 
la» sois do la tarde, y de Cárdenos los sábados i  la 
misma hora,

. id iu iio  c u rg n  y g iaea jeros .
I»> despachan en Uárdocaa los 8rea. L. Soler y 

C?, y cu la Habana la sucursal de los mismo» seflo. 
res. establecids o» U calle de Cuba uúiu. 120 .si­
te» bo

“ ■ Tapor'^C^ÁÍlÁT
Capitán D- Nicanor Eoa.

Esto acreditado vapor saldrá el dia 14» deDicioui- 
bro á la» 4 de la tarde dcl muelle de Luz, para ios 
puerto» de Nuoii'as, Gibara, Mayari, Quautíiiamo 
y Cuba.

ADMITE CARGA i  PASAJEROS.
Se adrterte <iu» esta vapor, 4 má» de sor por su re­

conocida zolitlet V execlentos cualidades marineros 
el que más segutidudcs ofrece para los sefiores pasa­
jero» y cergadcfc.», tiene para ello ig gran ventaja 
de atracar en ei muelle cq tollos los puertos de su 
carrera, iMiti lo cual lospriaieto» deseBibaroan con 
ciuoa l'aoilidaiUy los seguudos so ahon-au loa costos 
de lanehaje, y reciben sil» efectos en buen estado, 
evitándose aeí ios di.sgUBto», reclauiaolones y per­
juicio» que sen consigúleriles á la f^ta de atraque.

¿ídcapacbín lo» billetes do pasaje, oonociuiien- 
de Paulan? 16, esquina 4 Han'ig-

bp 4307
tos en 
nació.

la

BAHIA h o n d a ;
Cajutan D. Antaniu Unibazo.

V>0/s> semanales de la  S a b a n a  á  B a h ía  S o n d a , S io  
S la n to , B e rra cos , S a n  C ayeta iv i y Matas 

A g u a s  y mcsvei-ia.

Saldrá déla Habana lo» Sábados á l9» diez de lá 
noche y llrgorá á San Cayetano les Dominzoe, y i  
Malas-Agaae los Lfine®.

Regreeirá á Bahía Honda los Martes, j  de este 
puerto para lá Iluhana dichos dia.» ¿ ¡as dos déla 
tarde.

Recibí caiga los Viéines y Sábados al costado dd 
vapor ex el muelle do Luz, abonándose ese ñetoeá 
bordo si eutregarse firmados los conocimieutos.

TaiuVlen se pagan i  bordo Tos pastaos.
Lo despacha su oonngnatario, Merced Cocal 

de Toca.
Nota.—Paia el embarque y ¿csíiobarque de los 

sefiores pasajeros, eptraríi en el estero de Sto. Ter 
IH (Bahía Honda, i

V A "0 K

ALAVA,
CapifciE D. Juan Angel Qavioa.

Saldrá pai a Caibauien tocando piimei-o en Ciii- 
DBNABloadias lü ,20y  36 de cada me» á loe seis 
do la tard.i.

Keiibini carga para dichos puntos tres é cuatro 
dias antee do la salida por cl muelle do LUZ.

Ea Cárdenas se demorará el tiempo necesario pa­
ra dejar los pasajerna y la carga qne conduzi B para 
eete punto, solienilo en seguida para Caibarten,

EETOENO,
8aldrá de Coibaricn directo para la Habana los 

días 4.14 y 24 de cada mes á los 11 de la mofiaua.
flíotn.—A los Sree. Cargadores que por un solo

Z ocimieuto embarquen cincuenta Z mas caballos 
jarga ae loe rebajará cl 1 2  por 1 0 0  dcl importe 

del flete y lanebage, y asi mismo eo rebajará el 2 0  
por 1 0 0  4 los que emliftniuen de cien oahallofl para 
arriba. Todo con arreglo a la tarifa que está esta- 
bieeidf en oroé anequivaleute en billetes del Banco. 

Para mas pormenores informarán AOUIAK 57.
bp

EMPRESA m VAPORES
d e  I S l e n e n d e z  y O a .

DK C1ENFUKG08.
VAPORES

TllINÍDAD.
Capitán Fertiandez.

GLORIA,
Capitán Mujiiatcgai.

Betos nuevos y ospiéndidea vapore» saldrán altor- 
nativamcute do Batabauó pára Santiago de Cuba, 
tocando en ciunfuegoii, Trinidad, Ttínaai Jícaro, Sta. 
Cruz y Manzanillo,

TODOS LOS HIERCOLES, ,
doepuds dr la 
de la líeliaban:
lamaSana, refresaiido . . .  
ge», por 1 a toido on cuyo puuto nn tren especial del 
oamiuo de bierro conducirá lo» seHorco pasfyero» 4 la 
Haboaa el mismo dia.

£gfCS VAFOSK RKiDEli llAKCA t m  IOS DÍAS.
Esta Empresa tiene establecido en el fcrro-oairi! 

de VíIIouucva el despacho de la carga en donde se 
facilitarim los oonocmiienliisy ae cobran loa fletes. 
Los señure* cargadores se servirán mandar con la 
carga la» órdenes ó notas de remisión á dicho punte, 
7  la« póliza» do Aduana a! escritorio do la casa con- 
ignataria.
En dicliaa nota» tendrán cuidado do cspriisar el 

nombre 4 quien vayan eonaignado» los bultos.
1 . 0 8  Bofiores pasajeros debutan temar el tren dirt'C- 

to que salede Villáiiuev» 4 las seis do la mafiana do 
io» dina que lo verifican los vaporee. So deapaolia, 
calle de San Iguooio n? 82, por lá . •! naxt F ’dc » 
yo*

EiPRM ÍIE ¡mM
V  i^A V a3 «A < :lO .\  » E 'L  S U R .

PL.iZA DE SAN FRANCISCO

O L l o i o s  2 8 .
VAPO R

CRISTOBAL COLON.
Dcede el Sábado 29 del corriente Marzo, empreii- 

deiá de nuevo eu carrera este eoinodo buque, i.o» 
Sroa.iiaBajeroa qiie se diryan i  Vuelta-Abcqo saldría 
do VlllaJ¡ucva4'lBe2-4Ü de la tarde, y el buque sal­
drá de Batabanó todos los sábado» álas5 déla mis- 

Colomu y Colon, donde ainanoeerin los do-

REGRESO.
TodoB !o« ílértes saldrá de Colon á la» 3 de la 

tarde y de Caluma 4 laa 5 paraBatabanódunde ba- 
llarán'los Hre». pasajeros fren extraordinario que 

Irá losHiércüles 4 las 7-15 déla mañana pera 
ibordai-ee con sus equipajes on San Felipe al cx- 
io qne baja do Matanzas y llega 4 la Habana 4 

as 9 de la misma.
VAPOR

General Ijcrsund.!,
Oapitau GUITERREZ.

Todo» loB jnéves naidrá de Ilatabanó 4 las 5 de la

neita7 '
AbiUO.. 
tarde.

REGRESO.
. , éCortée á las 11 dula mañana,

c/n j  Bailen 4 !a 4 1  de ia tarde.
® I Pía- do Csrtae á lae 4 de ids».saldii de Ensenada de Coiama y Colon 4 la» 6 

de la misma para Batabnné donde hallarán los Sre«.
S ieroa tren oxiraurdinaido que saldrá los domiu- 

, las 7-15 do la maflana para trasbordarse eon 
Buaequipages enSan Felipe al expreso que bsjade 
Matanzas y ileg.u 41a Habana 4 las 9 de la mi»ina.

Este nuevo llinei-atio de retomo del vapor Gene­
ral Iteraundi, empozará 4 reglrdosde el sábado 29 
del actual.

NOTA.—Los dias sefialído» para el recibo de laa 
cargas en el Depósito de l'illanuova, son los siguien­
tes; Para el vapor I/prflundi loa Ifine» y mártes j  
para cl vanot Colon bis miércoles y teéveg. 

Habsnu'lO de i&arso d« 187».—51 Adminoitra
dor

VAPO R  ESPAÑOL

mm.
Capitón Cusí.

TIAJEá SElI-tHAL^S B2 LA HABAN», BAHIA 
HONDA, m o BLANCO, SAN CATET.áMO T 

UALA3 AGUAS.
Esto nuevo y espléndido vapor saltlrí do 1» Haba 

na los flábado» 4 las diez de le noche y llegará 4 $on 
C&Totano lo» Domingos y 4 Males Agitas io» Lines. 

Regresará 4 Bahía blonda i<-s Alártee y du este
6uerto sale para lallabana ei mismo dia i  los dos de 

> terde.
Recibe carga loz Juéves, Viémes y Sábados al eo» 

hbdo dcl vapor en el muelle de Luz, abt-nándnse sus 
fletes 4 bordo al entregarec firmados los oosncúnisn 
tos.

Tamhiea se pagan 4 bordo loa pasajes.
De máa pormenores ími'onlrán loa consignatarios 

aoiiures Luiiderall y O? I.uz «equina 4 Inquisidor, y 
su capitán á bordo.

BPiVoía.—Habiendo el Exorno. Sr. Conde'de San 
Ignacio cedido grátis loe luuelleo de sus ingenios pa­
ra el atraque de este vapor, la Emjircsa, sgrailuoida 
4 seto obséquld. ha decidido otectriárlo en <d de San­
ta Teresa y Gerardo para el embarque y doeombar- 
qne de toa sefiove» na.aluro.

ISLA DE PIÑOS.
VAPOR

K L E Y O  CUBANO,
Su et.pltan M.VSSO.

Saldid de Batabaué país Santa Ké y Kosva Gero­
na todos los Dotulngos <li'»pues de la llegada del 
Creu C f^  sale de la Habana a laa b<’1a de la inafiano, 
yde Nueva Geronay S»m» F6, loa Mirtespurit 
qne loa aoñotes pasajeros iincdan llegar 6 la Haba­
na 4 las llueve y cuarto dui Miércoles.

Lo doenacban, en la Habana. D. Juan Pueyo, San 
Iniaaio B2, j  en ¡a Día do Finos.—Angsl Qaroí» 
(fehaline, 15S9

VAl'OR

GLOllIA,
Capitán Muniategiii.

Esto hermoso y espléndido vapor saldrá dcl sur 
gidero de Batabaué para Sautinño de Cuba con re­
calas en Cienfueco», Trinidad, Timas, Júcai-o, Sta. 
Cruz y Mauzamiio.

E l  J u i v e s  19 d e  H i c i c m r c .

Cou motivo de ser el lunes dia fostivo y para que 
loa cargadov.’S puedan remitir los pedidos que les 
hagan udm-te carga hasta el Mártos inclusive.

Ista Empresa tiene establecido cr̂  cl ferro carril 
de Villauueva él despacho do la carga donde so faci­
litarán los < onocimieutos y se cobran loa fletes. Los 
Sres Cargadov.iS se servirán mandar con la carga 
los órdenes ó notas do remisión 4 dicho puuto y las 
jióUzas de Aduano, al escritorio do la Empresa, San

Loa BCOoro» pasajeros que dosen ciubarcaree cu 
cate vapor tomarán ti tr<u que parto do VillanueTo 
4 las 6  de la maBauadel referido Ouéves 11.

l>ava-ina,5 pormeáores Sau Ignacio 82 su oonsig- 
tftvift.—tT»rm l ’ tieyv. bp 43s2

V A P O R -  E S P A J s O L

HABANERO.
Capitán D. Antonio Carballeyra.

Fiojfs d e  la  H a b a n a  l í  C a ib a r ie n  con e s c a la  

en Ctíi'deMíií y  S a g u a .

. Desde el lúues 15 dcl actual comeozatá cate cs- 
eeleiito vapor 4 dar viqjcs periódicos entro Iq 
Habana y Caibarieu, -tocando eu Cárdenas y &á- 
guo, tauto en los do ida como eu los de vuelta, y 
saliendo déla Habana los d:as 5, IS y  25 de cada 
mes á las seis de la tardo.

Recibirá carga para dichos puntes desde tres ó 
cuatro dias áatss do su salid», por el mueile de 
Luz, admitiendo también pasajeros do 1? y 2? cla­
se.

La tarifa de pisago» y carga es la misma que 
acostumbran otros buques du igual claao..

En lo» puntos intermedios no »c demorará más 
que el tiempo necesario para dejitt y lomar carga 
y pasojo.

Esto hiiqnocla-rifioRilo de primera por ol Lloyd 
de los Rutadas Unidos; lia sido construido en el 
prcaeute año en uno de loa mejores astilleros dt, 
de Filadellia; y por su gran solidez, magníficas con­
diciones marineras, su buen andar y el especial 
cuidado que su teu irá con las carga» que conduz­
ca: se-reeomieuda a! iiétblioo como bueno en todo, 
según lo acreditó en el tiempo ea que interinamen­
te ha estado dedicado 4 ia carrera de Pabia Honda, 
• l ’ara ma» p&rmenoro» informarán sus oonsignata- 
rioH ep IftcMle do Sau Ignacio nV 3(!. ó el Capitón 
abordo. Habata diciembre 4 de 1870. bp -1286

EMPRESA DE VAPORES ESPASOtSS 
COBREOS DE LAS ANTILI.A8  Y TKAl POBTES 

MILITARES.

VAPO R  ESP A S O L

CORTERA,
Capitán Siches.

V IA JE  E X TR A O R D IN A R IO  A  C33BA. 
IDA.

Dbre, 13.—Saldrá la Habana 4 las oua.iro dola
tarde y llegará 4 Nuevitas el 15,

1 5 .—De Nauyitas y llegará 4 Gibara el 16. 
10,—Do Gibara y llegaa-á 4 ílayarl ei 37. 
17.—De MayoTÍ y llegaré 4 Baracoa el 18. 
IS—De Baracoa y llegara 4 Cuba el 19. 

RETOBO.
22, —De Cuba y llegará á Baracoa el 23.
23, —De Baracoa y  llegará 4 Mayari e.l23.
2 3 . —De Mayari y llegará 4 Gibara el 24.
24. —Do Gibara y llegara 4 Nuevitas el 25.
25. —De Nneovítaay llegará 4 la Habana el 

27.
Admitirá carga petr ̂  mnolle de Luz desde el 9

.que haya 
1 también

le retorno.

AMAAzAMáu vcaamir m  (Miasjuv tao ts iseJ
de dicho moa y llevará la cuirespondeocip .que 1 
páralos puntos de en itinerario, trayéndola tam

COKSIONATABIO8 . 
Nuevitas.—Sres. B. Oibbs y C» 
Gibara.—Sres. Guiri, Hidalgo y cp- 
Mayarl.—Stes. Grau y Vüloldo. 
Baracoa.—6 res. Monea y cp.
Cuba.—Sres. 8 . y L, Roa y qp. 
Se despacha por RAMON DR 

oios 6 8 .
eSBJB.«RA, Gil-

V A P O R  E S PA Ñ O L

RAMON BE lEREERi
capitón Kufios.

V ia je  o r d in a r i o  á  S t .  T k o m n a p o r  e l i?«r de 
S a n t o  D o m i n g o .

IDA.
Dbre. 10—Saldrá de la Habana i  la» 4 de 1* tarde 

7  llegará 4 Kuevitas el 1 2 .
1 2—Db Nuevitas y llegará 4 Gibara ti 13. 
13.—De Gibaia y llegará 4 Baracoa el 14- 
Lí,—DeBaraeoay llegará 4 Cuba el 15.
15.—De Cuba y llcisara 4 8 to Domingo el 17,

18'
19, —De MayaguezyliegarááAguadíllael 19. 
¿9.—Do AguadUlay llegará 4 Pto iUoo el 20
20. —De I ’to-Kiuoyllogai4 St.Thomos el21.

RETORNO.
23 —De St. Thoiaas y  llegará 4 Pte. B’-OC el

24.
24. —Do Uto. Rico y llegará 4 AguadiUa el 25.
25. —De Aguadilla y  llegará 4 Mayagfiez el

25.
25. —De M.ayagfiez v  llegará 4 l’ onco cl 20.
2 6 . —De Ponceyllegará áSto. Domingo el 27.
27. —De Sto. Domingo y llegará 4 Cuba el 29. 
29 -IDe Cuba y ilegarS 4 Baracoa e! 3!). 
30.—DoHaraooaylíegaráá Gibara el 31. 
31—De Gibara y llegará 4 Nuoritas el 1'-’

de Enero.
1'.‘—De Nuevitas y Uegari 4 la Habana ti 3. 

C0SSIGNATAEI08.
Nneyitas.—6r. D. Pedro Sánchez Dolz.
Gibara.—Sres. Ourii; Hidalgo y CL 
Bataooa.—Mros. Monea y 
Cuba.—Sroa. 3. y L. Kos y C  
Santo Domingo.—Srea. M. Pou y couip. 
l ’onoa.—Sres. A. Casals y op.
Mayagiiez,— Sr. D. Femiiu Hernedo 
Agoadilla,—Sre». Amell. Juliá y Cl 
Fw. Rico.—Sres, triarte. Hermano de Caisicena y 

Cl-
• Kt. ThomJ.s.—Sres. Lamb y  C?
So d<apttoli:i iwm D. RAMiDí 00 IlKiiRBlíA, Ofl-

/>m> Al.

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES POR 
, LA COSTA DEL SUR.

VAPO R  ESPAÑ O L

CÍENFUECOS.
OAriTAS Latín.

Esto hermoso vnpor que llegará al .surgidero de 
Batabanócl Miércoles 16 de Diciembre, saldrá vara 
Santiago de Cuba, tocando en (Hentuegos, Trinidad, 
Tunos, Jácaro, Santa Cruz y Manzaiullo el

D n ii i í i i^ o  1-1 d e  D ic ie m b r e .
Recibe carga hasta el vitírnes ínolnslve.
Esta Empresa tiene establecido en el forio-cacU 

de Villanueva cl dcepacho de la carga en donde se 
raoiiUarán lo» conocimientos ysocoQtsn los fletes,

8e recomienda 4 los Sreii. oai'ga*lores se sirvan 
mandar cou la carga loo notas de remisión, expre­
sando rn ellas e! nombre del vapor en quodiapouian 
cu embarque, el del Cimsígnatarie 4 quien va diri­
gida y el puerto do dostiuo.

Las póiuas su entregariu «1 inizmo dia da an des­
pacho, en la Casa Consignatarla, calle de San Igna­
cio nóiii. 50.

Ites Stoa. patiricios deberáu tomar el (fon directo 
que parte de ViJian' 
citado domingo.

parte de Vilíanneva 4 las sais de la mañana dcl

Faramíis ¡lormenorcs, San. ígnacm nlm. 60, sn 
Consiga alano,

.InvA I . i i l s  ia  n a t a .

8aC.̂ ED¿DES Y EMPRESAS.
Compottiiii. Española del ̂ 'Hatnbra- 

iJc Gag ífe Ul Habana.
Llogad.) el uionífuto fle ciimplhneutar 

uu aeiiorilo nnterior, aolire rebojii del pre­
cio do gas, la Junta Directiva deesta com­
pañía, en fiewion celcbiadn hoy, despuea de 
csaminar los d.ilos y  antecedentes presen- 
tatU'S por ('1 Sr. Adiuinistsadai' Gunerai, lia 
resuelto (]ua desde 1 - 1 dia I? de Enero en­
trante, se leliaje ej precio actual en U  pto- 
pordOD siguiente:

1? E l 10 por cíenlo A los cousniuidores, 
que duraiit-' uu mes uo csceda su coneumo 
de 20,000 pié», ó sea al precio ' de 4 pesos 50' 
centavos dn ero el milluv, on lugar <le los 
5 pesos que hoy re cobran.

2? E l 15 por 106 li lo* qne excediendo 
de los 2 0 , 0 0 0  jié-q no pAseii do 80,000, ó sea 
á razón de 4 lí,SOR 25 centavos en oro t-1 
luiliar.

Y  ;J" E i 20 por 100 á  los qne consuman 
de 80,000 on adelante, ó sea al precio de 4 
pesos el millar.

IguaiiuMite acordé» quo á contar desde (-1 
dia 1? de Euero pjéíxímo se abone d los con- 
suiuidorei el interés de un ü por 1 0 0  anual 
por las cantidades que tengan en depósito 
como garantía dei consumo do gas; cuyo 
interés so liquidará y  abonar» al vereñearse 
la devolución del expresado depósito.

Estas ventajas que la Junta Directiva ha 
acordado con satisfacción en beneficio do los 
consumidoies, espera poderlas aumentar, 
on no lejana época, si las circunstancias lo 
permiten.

Habana, 12 do Noviembre de I87y.—El 
Presidente,, J u a n  A .  D a ld o n e d o .— El Secre- 
tario, M a n u e l  S a lg a d o .  bp 3051

Colegio ftr. ^Jbosailos tle la H a ­
bana.

Eetaiifiu prcTcuiJo por el orllcnlo 1 ? do los 
Estatutos quo para ojeruer la pruíosion de abogado 
eu esta capital d en el radíodu trcsleguas (lela mis 
ma, i'S üOUíUcion indispensable estar incorporndo 
en el Colegio, sin cuyo requisito no podrá abogairo 
en lo sueesíVu; de conforoilfiad con lo acordado por 
la junta de Gubierno Je 3 del corriente, so rceuoc- 
da 4 I'-s Sres. Letrados que deseen inscribirse en 
cl Colegio, cl cumplimiento ds los arlioulos 7'.’ 
2'.’ [Uiiuaitorib] y 2 »  de los mencionados Estatu­
tos, que tianspi'ibiinos á contímiaeiun:

Alt. 79 Todos los Abogados que quieran per­
tenecer ,al Colegio panai-ún uua comuicauion al De- 
cuno, pidiendo su admisión, y acoropaSarlin 4 clin 
el título do abogada 6  ceilüicacLon de sor iudividuo 
de otro Colegio.

Alt. 29 ftransilfirio]—Losabogndüsquc uctual- 
meníoqli reensuprofeeion en la Habana y  que es­
tén inscritos on el Registro del Decano, pueden in­
gresar eu el Colegio, sin mas requisito que el do 
solicitarlo por medio do ojlcji» dirbidii ul actual De­
cano do Abogados.

Art. 28 Él Sewclariü Contador IloynrS un Re­
gistro aUabético de los colegiales y formará cada 
afio la li>.tB de Abogados del Colegio, expresando 
al raárgen el número de su antigüedad.

Ka consocueccia la miema.iunta de Gobierno en 
la sesión mencionada ha acordado que los Sres. 
Letrados que desein continuar qiereiendo su]iro 
fesion de.-de el dia 2 «le Enero pró-vimo, se servirán 
comunicarlo al Sr. Dec.mo por metlia do oficio, 
acüinpafiendo sita títulos originales para 1 »  debida 
toma deruaoa y constaueia de en antigüedad res­
pectiva, en esta Sectetuiia Galiuno 47. scfialándu- 
sedeténuino pira ello el 31 del oorrienle.

Habana, Dii-iembre 6  d* 1879.—El secretario 
Contador, Vidal Morales y Morales. 4344.

■~'‘T í i í í i r ' “
C>t»ni>ariins d o  s e g u ro s  o iA i i io s  c o u -  

t m  in c e n d io .

1 6 ,  a l t o s .  
4j í a r a ::̂ 'x i a s s  

S-S años de eariglencia.
Capital respooaable....................... $153.32231
2ÍI7 einiostios pagados con..........  1057845

Segvsros cT ec tu ados  en  c l raes q u e  
D oy  te v iu in a .

Uno do la Primera Compañía da Vapores
déla Bahía.....................................$ 50000

Uuu de la Compañía Española del alum­
brado de gas de la Habana................. 90000

Total....................$ 140000

CONSEJO DE DIEECt'ION.
Presidente.

D. MiguC’I García Hoyo.
Vi ce-Presidente.

D. Victoriano Ayo.
Vocales.

D. Víotoriano Barca.
D- Joaquín D. do Gramas.
I). Juan Bia. de Otduña.
D. Federico Fernandez Lanz.
I). Frauclsoo Snleeda.
D. lleruardn I- Dtimiugnez.
D. Manuel Misa.
I), Flerentiuo Fernandez da Garay.
D. Antonio Cruz.
D. Victoriano Argudin.

Suplentes.
1). Francisco R. San Pedro.
I). Eligió N. Villavloencio.
D. Anselmo Rodríguez.
I). Manuel García Abello.
D. PedroLozano.
D. Eatani lao de Hermoso.'
D. Antonio Gxitierrez.
1 ), Jaime Cesoll.

Esta Compañía asegura por una módica cuota to­
da clase de fincas, establecimientos mercantiles y 
niobiÉariüB, y eubrai'áal que ingrese la parte pro­
porcional de loa días del año que diafcute del se­
guro. lla'iana, noviembre 30 ue 1879.—El Conce­
jero Director, f 'io r e n t in o  F .  de O a ra y . -1302

E m p r e s a  d e l  f e r r o - c a r r i l  V r b a n o  ^  

O m n i b u s  d e  l a  H a b a n a .

Acordado por Ib Comisión do la Directiva quo 
entiendeeii el ramo do ganado, sacar 4 pública su- 
baata la extracción do la» basura» durante tlaOo 
de 1880. en los treno} Dnquea, Manzano y Garoi- 
iii, esta Adi-ninistraoton hace saber al nfiblioo qtie 
so recibirán durante diez días 4 contar de do la fe- 
eha. las proitosieionos «n pliego cerrado, los que so 
abrirán en preseneia de los Intereaados por los s*- 
Botes de la Comisión el dia 17 del presente 4 la

B a n c o  s i  » l l m a c e t t f s  d e  S a n t a  C a t a l i n a .

SITUACION DE EST.\ EMPRESA KL DI.V 20 DE XOTIE'IBItE DE 18» f .

» i c T i r o .

Oeo. B illetes. Oro . Billetbí.

C a ja .
Eu clDanco.........................................V  64736 41
En elin’siuD en btea., B. Tesoro y Bonos «lol Tesoro
En el Banco Español y o.ros Banco»......................  úT.’fiS 32

C a r te r a .
Voiicimicntos basta 3 meses...............................8  lOn-'iÜ ÍD

Idem de 3 i  6  idem........................................ 5731 lá
Idem 4 mas tiompo..............................................  L7y.b 15

16M70 09
115255 98 $11900* 78 235233 07

209412 37 
1197.) ..
53170 54 $110867 28 274596 W

C ré d ito s  va rio .s .
Seguro de incendio....................
Menoa amortizaeiou...................
Cuenta» vária»..........................
Préstamo do Gobierno...............
Cuenta provis'onal....................

...$ 10570 48 
8005 07

............... billetes

2*74 81 
500S .. 
2250 -

191590 26

13633-i 6 8  10662 81 327922 94

P i-o p icd u d ea .
Terrenos, Almacene», útiles ic .  libres de

de tü-ia responsabilidad...........................
Accione» do este Banco 4 la par.......................
I«lciu de otras Empresas..............................

1000000

una del dia a^ndicándese el que mejoree ventajas 
presentase 4 la Compaffia. 4340.

Eetáracion ub A lm.«ck-;:.s, cuenta amortizable___
«ilHSitos:

Gastos generóles................................................ $
Contribuciones...................................................  lód-'i 57

P . I S M V O .

C a p i t a l .
Acciones cu circulación.......................................$ 1 0 0 0 0 0 0  ..
Idem en cartera....................................................

O b l ig a c io n e s  á  l a  v is ta .
Cuenta» corrientes de pavtic.ulai-es....................... $ 140132 ..
Idem id. id. eu biliutcB de Banco y dcl Tesoro........
Idem de otros Bancos........................................... 4535 ..
Depósito.» sin interés............................................  2779 fiO
Idem en bono» dei Tesoro.....................................
Devolución de almaceoqjes...................................  1412 44
Dividendos atrasado»...........................................
Dividendo núui. 13.............................................

O b lij f t tc ío lic q  A  p la z o .
Depósitos con interés y otras obligaeiores............
CcESTA. rR<ivi»ios.i.LC|. oro..................................
Sancainicirtodo valores........................................
luteiesc.» i>or cobrar.................... •........................
ü.vKASCi.ts V fái:mi>AS......................................... 1606 51

Pro<lu€to«>.
De Almacene»...................................    27722 78
Del Banco...........................................................  830 21

14971! 33 
2*400 ..

279 80 liXHlOOO -

26375 83

I74S61 13 

52«7 27

$ 1296880 18 10(13143 S»

■175600 .. 
24400 -

257537 76 
1560 10 

I57C8 .. 
23000 ..

$ i 0 0 0e0 0 .. soooeo ..

1216 sr
2652 .. 118309 01

22400 38 
66380 70 
20000 .. 
■J03I 06

30159 50

43

26Í3I3 3»

$ 12tfiS80 6 8  1065143 33

A’bírt.—Quedan exi»teu|pR en lü.» Almacenes 2061 cajas. 6  sisoi 7  2 bocoyes de azúcar y otros efsetss.- 
Ilabaiui Nuv lumbre 29 de 1879.—El Director. A. MAk2 .vs,

S o c i e e l a d  d e  B c n e f l c e n e i a  d e  

n a t u r a l e s  d e  G a l i c i a .

I.a Junta Directiva de esta sociedad en sesión co 
lubracíael dia i? del eorrieute. ba acordado con­
vocar 4 los señeres sóeios 4 fin do celebrar junta 
gL-neral .extraordinaria el dia 2 1  dcl presento mes 
a loa 12 cu punto do ia mañana en cl Casino 
Español, coa objeto du diir oueuta de un proyecto 
de reíbvmadcl Reglamento.

Lo <pte ae anuncia por este medi 1 pura conooi- 
niieuto du ios señores sóeios, sin perjuicio do la cí- 
taeiiin ádoinioilin.

HabsiiB. Dciembrc.T de 1879.—El Secretario, 
Juan A. Baldouedo. 4281

Ricardo P. Kolily y Cp.
C a l le  d o  31au I t f i ia c io  i iú u i.  8S

E N T R E  O ^ S P O  Y  O B R A P U . .

Giran letras sobre la» principal>weiai'.a.l«« v villa» 
•1» FsnsS» \ orta  V larva v i«a  3753

Em presa del ferro -earril Vrbano  
y Om uibug de la Htebaua.

Acordado por la oomiaion de la Directiva que en- 
Ik'üdu en el ramo de ganado sacar 4 pública subas- 
Li el suministro <lu la maloja par.a el alimsatü do ia 
cobuiloda durante ol aOo do 1886 e la Administra 
ciüQ h ine saber al público que »e r.-eibirin durante 
diez dios á contar uomI-' Ib fecba las proposio.oncs 
en pliego serrado, liw qne se ab irán 4 jireseiicia do 
los in ertsadosporlos Sres. de laoomlsion el dia 17 
dtd presento á la una del dia adjudicándose ai que 
iiif,lores Tonlíia» presniitaso a la t'ompañift. Di- 
CK’iubr* 7 de 1»79,—El Administrador. 43!W_

MStsHCo H ispano Colonial.
Junta delegaila en Va Il.tbana.

Ep l uniplimiputo do lo acordada do por el Gonseje 
del BofteO lUsouno Colonial, e»ta Junta UeiegoiU 
ha dUipuesto que se proceda desde el fiia 18 dcl 
pzeseute mea a satisiactir treinta y do» pesos poi­
cada aocion como bent-íicios líquidos corrospoi.- 
f'Urntes al tercer ejercicio socml con más el 5 por 
106 que expresa el artieulo 7V de los Estatutos.

l.Oí Sres. accionistas podrán proveerse do una 
factuitt impresa en la Cout <duiU de esta Delega­
ción (tlaratii(ü9) encuja factura anotarán cl nú­
mero du acciones, la uumerucioa do éstas y Cl nom­
bre dcl poitsclor quo la liimurú y presentará con 
la.» iiocion. s que comprenda, para obtener el pago 
del dividondo.

Ilataua, 9 de Diciembre de 1870-—El Contedor, 
Scci'ctario interiuo, Celestino Acevedo.

1408

J. A. BAÑO ES,
OBISPO 21. uBlSPÍJ 21.
Sobre Alioante, Almería. Bareslona, Bilbao, Huí- 

gos, BadSiios. Cádiz, Córdoba, Cartagena Cáoeres, 
Figueraa, Guadalujara, Granada, Gecona; -lerea d« 
Finroutera. Jaén, Loerofle, Lérida, León. Madrid, 
Málaga. Mahon, .Murcia, Mataré, Palma de Mallor­
ca, Pamplona, Palcm-i». Keas. -Santander, Sevilla 
San .Sebastian, Sugovia, TarrsgbDa, Toledo. Torre 
lavoga, Tortesa. ValnJicia. Villanaova y Oelirá, Va 
UMolid, ViW'ia, I v "  Zaragoza y Zamora.—En As­
turias ; sobre Avilé». CastrmKil, Cangas de Tlaao, 
ilangas du Onis, Cudiilero, G^n, Grado, Luarua, 
Idanes, Oviedo, Pravia, Pola de Lene. Uivodoeella, 
Salas, Víllavunoea. Infloste.—En Gaúcia: sobre Be- 
lanzoB, Caldas de ítevo». Coioifia, Cée. Canil, Fe­
rrol, loigc, Lugo, Moudoledo. Orensi,, Pontervedra, 
Paunteoenmu, Kivadeo, üanta Marte. Santiago, Vi- 
fo. Vivero, VUlagaroía.

giran en tedas cantidadec í  rurTa T  torga vía 
caen laoaile dol Obispo p? '31, /mete á ni Plaza de 
Irmas.

l O M I L L ,
3 3  O B I S P O  3 3

ESQ UINA

i ÍSEP.CIDERES.

B a n c o  E s p a t t o l  d é l a  H a b a n a .

N o t a  d e  l a s  o b l i g ú c i o n e e  d c l  T e s o r o  d e  
e s t a  I r l a  B o b i o  l o s  p i o d i i c t r . s  d e  l a  r e c t a  d e  
A d u - u n a B ,  q u e  l i a u  s i d o  a m o r t i z a d o s  e n  e l  
s o r t e o  L - c k - b r a d o  a y e r .

N ú m u r o  d o  l a . s  b o l a s  q u e  r e p r e s c c t a i i  l o s  
l o t e s  y  m í i u i : r o  d o  l a s  o b l i g a c i o n e s  q u e  d e ­
b e n  s e r  a i u o i t i z ; u Í a a  .-

73 dtl 7201 al 7300
Í142 , . . 24101 242-'0
3-17 . . . 34ÜU1 34700

37,‘lül 37400
-lti:l 45001 .. 40000
l¡tí 40101 40200
i»7tí 97701 97800
b?D 97801 97000

UH?J lüfilül 1IX)200
12.Í1ÜI 125200

1308 139701 1398U0
14.-Ü 145101 I4,)200
Mf!ü 14G8IU 140900
I4li.> 14940! M9500
1004 . . . 150.301 15l)4(Xl
1.557 15.5001 1.5.'i7(KJ
15CI 1.5t)0ül 15011(0
lUOil . . . ISOÍKll 100000
Hilo lÜtKJOI 1-KMJO
l(l-r> llü-lOl 102500

915101 1052IM)
1767 __ I70U0I 170700
1722 172IOI 1722UO
1781 178301 178400
J7l>ü 178901 17!fll(«)
17!)0 179801 17ÍI900
2().I8 204701 2048O0
2085 20840! 2oe.')OÜ
atiui -  -  - 220001 . . 220100

M E I C E J V  H ^ G O S  P O B  E E  

C w t O E E  on todas ¡as ciudades de España, 
Reino Uaido, Francia, Alemania, Ita lia  y 
Estados Unidos de América.

Se encarean de la compra y  venta de bo- 
Qoe de loa Estados Unidos, renta franoeu  y 
enalquicr otra oíase de valores póbliooc. 

Facilitan eartasde oródito.
G t t i . í J s '  V E T 1 S . . 1 . 1  B E  C e t - f i S I O  

en todas eaaitidadeA á corta y  larga vista 
sobre todaa iiss s e t a le s  y pueblos de

ESPA^tA,
ISLAS BliEARESj 

CANARIAS Y 
PLERTO-RICOj

también sobre Lóndrea, París, Bayona, 
Orthez, Oiuron, Torin , M íiaa, Roma. Ve- 
uecia, LteiHta; üibialtar. Távi .-í'¡y Conta.

N ow -Yort. Jiostoa, Pilaflo'ui, ' S i w O t -  

leans. San Francisco 7  Ballimo*:
Méjico. Veracruz, yiérida, i afaaeco, Tam - 

pico, Puebla, Orizaba, Cói.'.oba, Jalapa, 
TeluOi, M> Telia, Querctr.ro, Guansjuato, 
San U uíb, Z.-catceac, Mor.teroy y Duiango.

m :  i s i

Sobro Maianzaú, Cáide.;;;á, .''-¿ut la Gran­
de, Rprnedúir, Nnevl:^.), Puerto Prüicine- 
G ibar»., Stuitiagii do Cuba, Manzanillo, 
Sanctí-Spíritne, Trinidad, C ieiifaegosv San, 
ta Oláis,. Baracsa, Holgoin, Piuar del R io 
y  Ciego de Avila . ^ 8 3 3

Habana 1? do dici-mbre do 1879.—El Socretnrio 
interino. P a s to r  líe  E liz a h ie .—V'.’ It*—El Birectoi-, 
Jba¿ J ia m o n  tle  l ia r o .

F e r r o  C a r r i l  t l e  l a  B a h í a  d e  l a  
H a b a n a .

No habiéndose vcrilloado por falta do asistenria 
de los Srn.s. »óoio», la Junta convocaila para esto 
dia, »u los vita du nuevo pava que ae sirvan aaíst 
4 ln priniura sesión de la general que ha de col 
braveo ci l 'A  dul corriente 4 luz doce de la mañan 
en ia casa callo de Morcaderua número 30. En ese 
acto so preientaran el Balance y el informo de 
Jas operauíone» dcl año, procediéndose luego al 
nombramiento du una Comisión que eu encargue dei 
pxámen de la» cuentas, y 4 la elceion de un nuevo 
Vrisideuto y de cinco Vocales déla Directiva, jinr 
haber heuho renuncia du aquel cargo el Sr. D. 
Jobo A Fcnses, y dcl de Vocai Sr. D. Adollb Sán­
chez Arcilla, y cster ciunplid'.sloa otros cuatro; con 
la advertencia de quelajunta »e llevará á cabo 
cualquiera que sea el número do las acciones que 
esCóu representadas, coniorme 4 lo dispuesto en el 
art. 3R del Ueglamento,

Habana, Dielembco B de 1879.— El Secreta­
rio, Oárlos Navarrotu y Ilomay. 4-B57

mm Tiâos,

mm DB iBms.
ÜELArS HEKMAJÍ08

C ÁLLE  DE A G U ÍA R  108,
eequiiia & Amargara.

Giran en todas uantidatlus, 4 uorvz y larga viste 
sobre los puntos siguientes:

AvUés, Alicante, Albaoute. Almansa, Algorte, Al 
mondralcjo, Alburquerque, Aioira, Alberique, Alme- 
lia. Alooy, Avila, Barcelona, Badajoz, Barcarrosa 
Betanzo», Bilbao, Burgos, Bnño, Bufiol, Benueo, 
Cádiz, Cartagena, Cácores, Calataynd, Cangas de 
Tlneo, Cangas de ünlz, Castropol, Castellón de la 
Plana, Cazupanario, Carril, Carbalio, CamariSas, 
Caldas de Beyes, Cabeza de Buey, Cée, Ciudad 
Beol, Córdoba, Coroubion, Colnnga, Cuenca, CuHi
^ 11011:11610, Córala, Coreila, üurango, Denia, Ei 

i, Forrol, Frenegal, Granad^ Gan-ovillaa, Gner- 
mea, Gandía, Orado, Gerona, Gijon, Gibraitar, Gua- 
dalqjara, Huesca, Duelva, ínficste, Játlva, Jabea, 
Jerez de la Frontera. Lastres, La^e, La GHiardla, 
Lagona, I.ns Palmas de Gran Canana, Lastres, Ifia- 
nos, Lérida. León, Llsrena, Insboa Linares, Logro- 
Do, Lufea, Lutte, Lnarca, Madrid, Málaga, Matúó 
Manzanares, Mahon, Mérida. Mellld, Medina del 
Campo, Montijo, Mondonedo, Monforte, MorcUal, 
Muróla, Muros ds Noya, Marquina, Navia, Ncgr»' 
ra, Noya. Orlhuelo. OÍlvenza; Ondarroa. Oviedt 
Orenae, Orotava, Pamplona, Palonoia, Pairea di 
Mallotoa. Prari^ Pcfi.-iTandá de tíracamonte, Pon- 
teveiira. Poctugmeto, Pola de Siero, Pola do Lema, 
Puentedeiune, ̂ e b la . Puebla del Caramifla!, Puo 
bla de Tribes, Qulntanar de la Orden. Beinoea, B« 
quema, Bivadeo, liivadusolla, Santander, Santiago 
¡san Sebastian, Santa Marte de Ortiraeira. Santt 
Cruz de Tenerife, Santa Ctai de U_PaIuia, S a ^  
Sevilla, 
niel. Toi 
Tudela,
Geltrá, VilUnuuva de la Horena, Villavloiosa. Vüla- 
garola, Vinarez, Vlgo, Vivero, Valmazeda, Ibiza, 
Zaragoza, Zafra, Zomoza, 2temoia.

George B. Iiunaii.
Snb-conttatkta jiata la eoloca-íion de laí 

cafioiíaa <lc la Nuera Binpresa do Gas, lia 
alteren eu Escritorio es la calle dt- Aguiar 
Dúm. 92. bp 4313

Pnrrisili Óc Natliaii.
Sab contratistas para la  colocación de 

lascaúi-riae de sorTÍcio ile la Nnovu Empre­
sa do Gas, han abierto su Escritorio en la 
callo de Aguiar eúiq . í)2. bp 43

a y is o T
D. Florcncin Itndrignez. ha crafladedo su eosa 

importadora de ropa» dci.slo ol n 3 il-j la oalls de 
Amargura al ni- lli du lamiama e-.U.-. bp 4231

D. Cleto Díaz deÁeevodo
avisa 4 las penosas relacionadas otn él oa nugooioB 
é intereses, qne ha mudado zu resldenria i  la calis 
-le 9an Ignacio n'.’ 44 esquina áObrapia. 4228

C onste que el billete suscrito 4 nombre de D. Ma­
nuel Gutiérrez 6 de otro, n? 6890 premiado 

en los $56000. se repartió partí- en compañías, oo- 
mo también la aproximación du ios $26600 n? 
3066 Egido 1. 4336

A N U N C I O S  D E  L O S  E S T A D O S - U N I D O S

¡ ATÉ^NCIOX S E Ñ O K A S !

-jarmíiíWLC':,'

, FRENCH

1 LADIES'ÍNB,
ICHIGUSSXS?

ASS.

Bilm FrjcSs ds Bnwn 
para lustrar

iw«l iriicnlo Biâ  *.
lente que liestA ue
lift produciilo. Jton t * -  
patoK lie 2»v¿oni qiio cou 
el nio te hun pneelo en- 
lorftdoe y áAi>«rt}i, 
quieren iM o ^ ó r o n f f i n c í  
y hu iré  ismeJifttftmente

Ni> nancbj Ue erillia 
ilel mtido.

y<i ftQÚVeCf « 1  CBtfO
nt hrijfiz

Xi9)pM0 esnn btraU; 
esrIrl'Boso*

Se rende en tndu las 
zapat rnjOdln^bcnn 
y j«p
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F. BROWN y CA,, Boston,
£. U, de Asrietsa.

i l^

LAyuntamiento de Madrid
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•Sr. D it ift .

’ ■ ^ c v i - : ¡ H b i c ( f c  Iní'J. 

til' I.A V oz DE. Crü.\.

i.'i

■; ..--¡as lícoas LaMau- 
!-) do la llamada cucsiion 
:;i croLÍpia fiid de loa lic-

. L. litii i . . I del ROLÜTiiieii'o
•. de Cub.a lo abíolbo to-

do. • C >.igi-cso y  en la iirenea, y  cu 
losc. :.. ._ ■ . . ..iinoa, y  dniido quiera
q r i  icai.nu tres jjrr.;.-.:..-..; nci.suirabra

’ ......■■ toí Degodo» piíblicoF, 1«
es;-;:!on lio Cuba surja iiataial y  forzoaa- 
meiiia Ue ¡a c(>rircr.-r„” oii, como en las loa- 
n ->' /luiíli.s suija siempre «qnella qne 
i i i íc u ' lOa profamla intensidad al afecto 

tildo». Cuba es an pi.da*o de 
nn- :m  i . i,i|o jior cuya R.dud
y  pro; iLda ! . c r:Caua-.it.i laritlosn madre, 
quo . , K¡, y r ’ai.) es quo nadie
pni-dii peuaar en otra ..  ni hablar de otro 
aauicf 'e n  e l momeritt) LD qao so traía pie- 
cisiimetit:» do er n  medio á  f.Rs males 
cró -i-...i ili.'I'i('\eiiir los futuros. E l Oo 
bieino, y sobre i 'j 'é ', e l Oeneral Martiaeí 
Campos, están nniiindua del más Doblo de­
seo d,- ->■l■•l•â , y se.an cualesquiera los cibs- 
tái-.;h - qne ¡c  les picseuten, ol General 
Cauii ua y sas digmis compoficroB de Gabi­
nete, stgniiáu adcinnic en sDB projiósitos, 
A  i  ■■■■■■ r.Iiiar.ados »  sn bandera y  dispues- 
f .  li rentarla lili nuevo en alto á la p ii-  
mera rri iim que fr, ice ofrezca.

De qué I-’ - " ' ' o u  estos abstáculü.», y  de 
dónde, pío. fi'i-.i, iiji'itíl es quo j o  S3  lo dign 
á ^ ds- I.ii Miuplc' ¡.•i'lurn de los pcriódicusi 
se las dai.i .Á Vds. á f onoccr. Pero sí diré, 
que alg'iu « -..u ocasionados por un patrio­
tismo nirjiir ó peor entendido, miéntrac 
Otro iv.' , iólonnei'ii de inicreses pai ti- 
culai r i y buslaidus; que. por dcsgr.aeia, no 
bay .» uuron i que medie el interéa d é la  
rá tiia , que z o  ;c;. manchado por las mines 
p a i i i o r u . l i u n i a D a .  H j j . 
S!e rr.ihsr JO, lili ) . blleuacütrfi tanto»
que no lo ..aben, á r;,i,ei: qne d  .«r. Reme­
ro Robledo, lia cedido en su actitud Losti 
a l M inibteri., y  qne, obediente 6

lu:i riíl-JÍODI.-3 del ?. iior Cánovas del Can­
tillo . está dispuesto á seguir con docilidad 
la » t u- ''--. oste jitTíonaJc, dejándoBo de 
allí: I . "  do iudtpciulentia que no vieacii 
i - 'V ,í ouci.ta, .ni siinfan bien en quii-n ca 
rece do aquellas condiciones de respetabi- 
liduii qu» Sun n i'. .  ,n.i iiis i>ar.a d irijir é, nn 
part'iio.

Ciinio con.«cui r.cia do eeí;. ;^»pec¡e du le  
concili.id’ n. ¡en ¿ ulc-ilistas y  uolicierus, si 
lian ii.liado á imnginnr nuevas combinacio 
D i'-¡:ii {-I- 'y r .u u T . .. c ilfis  m inisteilalfs 
A sí que asi'gnran muy formnlmcnte qn« lu 
Bumi.i!..,-, .!■ : :. . Romero obedece á la es 
prr.-.n-.  ̂ dc Volver otra »sz á sn gobierno,

.. .id iec ia  del Sr. Cánovas y  coo
• do l e ' Sífiorc# EIduayen j
• ibs.'rMpt-iiarir.:: d;',a .'..literas im- 

Afiádt'ó-, quo en esto caso, e' 
i v o l v e r í a  á  Cn-

’ yiv I... no er.a ahí muy nece- 
i.dii-. .'qní un alto c.argo militar, 
' - ( i i o  r.ly.inss probabilidades dt 
Pc ' ■•¡I-::*;;, T-mejantOS cálcu­

los, están cumpVt.aniento destituidos di- 
fniidi.iuc; ic , : :i puiocer. Q nocl ininis- 

UTi puco quebrantado, no e*
' i.l ‘ '(inibato diario ga.sta

• 1.a, y  f . i í . '  ;u ; : , i ¿ ( f r io lia
• nm nidczn, y  más aún. 
:>ui; b.'.ii sna amígcB, qne 
■ ; : i 'v :r ío  se declaraban 
' v'i t i  Gobierno cuenta 

h' niubímorta confianza 
tanibion con la mayoría 

, á i'c.'ar de los reden 
^!..aJo y de! desdefioío 
."'•.re. de Kuiuero Ro 
rianc-;.a cuenta con esa

mayoría comprende lana-
¡ v ^ l e  G a b i n e t e ,  q n e  c a -  

p i  t - M  l i t a d o  a l g n n a  d i h i  

■ ; i d o  a l  G o b i e r n o ,  p . a i s  

- .  . ,  . . c i a r  r - r r i l l a n i e n t o  q u t

C ' ; r !  ...........á  l i . o c r  d i m i s i ó n .

. .  i r s . v  • a i K i  i l i d o  u n a  c o s a  s e -  

e k J . : i  • • .  . - ; i . . ' t n  l a s  s e s i o n c a  l i a l i i a

d i í . c .  I .  1 -.. . , ' i , . a r l a  O o n i Í B Í o n  q i u

e !  f -  '  - . n o  p r i i p i m i i ; ,  y  e n  c u a n t o  e l  G o  

b u  : -  • ' ; u ó  | .  r  i u e d i o  d o  Z t o  Coryesĵ oa 
deyuíitie ' y i -  - ; U " . b a  d i s p u e s t o  ó  d i

m i i i r ,  e i  e r *  d e r i o u i i l o  e n . l a s  s e s i o n e s ,  é s  

t . . ;  -  » p r . - ; ;  . : i  .á  - . o í  n i  é  n  a i  r e g l o  ú  l o s  

d e . » i 'O B  d t - 1  G n b i n s t #  y  l a s  v a c i l a c i o n e s  d e  

l o s  1 . . . ,  T  ; . , n  d e s e u u l l a t i z n »  d o  l o s  o t r o s , 

« I r c - . j , ; , , . , ,  . ; ^ i i  c ' o m o  ¿ r v  e n s a l m o ,  q n i  d a n -  

d ü  d -  . v . - _  ;  a l a n ;  f a  m á s  f u e r t e  y  m á s  

c o m p a . - - ■ q u e  n a n e a .  V e r d a d  e . s .  q u e  á  

e s t o  h a  c o c t r i l n i i d o  t a m b Í H i .  l a  n m n e r s  

O T  r  . a  q u e  l o s  o j n l t o s  e n e m i g o s

d i ;  E s p . - f i  . -  . ¡ i i f i i r u r c n  ; u  i . o t i c i a  d e  h a b e r  

8 8  ¡ e v a n t u d o  a l g u n a u  p a r t i d a s  c u  C i n c o  V i  

l i a s .  E i a  m i s i u *  e x s j e r a c i o n ,  h i j a  d o  p á r -  

f i i l . i  i ' ; f D t o ,  o b l i g ó  . a l  g e n e r a l  S l a r t i n e z  

C a m p o s  ú  l u r  e n  p i e i i a  C á m a r a  e l  d e s p a ­

c h o  i , . ; , i , c o  d o  l a  a u t o r i d a d  s u p e r i o r  d e  

« a  i s l a  ,  d a u d o c u r i i t r t  d o l o  s u c o d i d o ,  1 . .  

c u a l  c o n t r i b u y ó  t a n t o  á  1 .a  u n i ó n  d o  l a  m a ­

y o r í a  q u s ,  e n  e s t e  m o m e n t o ,  p u e d e  ’d e c i i -  

s»  . T . - . r . b i i l .  q n n n o  h a y  d i s i d e n c i a  n i n -  

g u c . v  . - j t L i c .  ■ s a s  n u m o r o a o B  i n d i  

v i , ; . . . . , - .  C i e n o  q u e  l a  o c a s i o u  n o  p o d í a  s e i  

n n i  q ' . - ' r t n n a  y  q u e  1 . '  d i p n t a d o a  y  s e ­

n a d o r e s  d c u o i a i i u a  a n a  f a t e n c i a  a b s o l u t o  

d e  b u e n  S e n t i d o  s i  n p r n c c i c s m  d i v i d i d o s  

c u a v d "  h a .  r . l i d o  y . a  d o  V i e i s a  l a  A i c l i i d u -  

q u e ^ n  r r i  r  d e n t r o  d o  b r e v e s  d í a s  d o  

b e  l ! i '  ■; M . n i r i d ,  6  m e j o r  d i c h o ,  á  n m i  

d o  ¡ o s  ;  -  j p r ó x i m o s  . á H I n d i i d ,  d e s ­

d e  d v a i l e  . . ¡ l . i i ^ i i á  á  . A . i - m l i a  á  c e l e . b r a i  

e n  i ; ;  v i  R .  y .  A l  f i n ,  v i e n e  p o r

t i e r r . i n o p i i r  m a r  .  v i m i o  s o  h a b í a  p e n s ó -  

d o  ,  ¡ r ,  é i u i l  o b c d í c c  ú  r a z o n e s  i l e  r o m o d i -  

d a d  r  u n a  p . a ! ’ ' - , ,  .  . . i m ,  á  m o t i v o s  

r e i s r ;  '■ , a d . .  -  c u n  a  d e  n u e s t r o

e s . ' i i i i d l . a .  L i  .

. •  I.

ia

"Id maiítimos hubiernn 
i.iin así, inobablcineiite 

_ ira no Imbieran !n- 
' nuestra justa «U iv ir r a -  

Domisnsr.a queso ha do- 
..inri reii-i to ipiv el viejo fie 

I . .¡t;,.-",: la noble co
. D;.." iHiv- *--i do las bo 
• 1' •• svsiiiiu - Cortes,  pa- 
. , . ' • . , , 1  y  di.'^catir y  resolver ic f 
II i h.ay priii.liv'.toB. A  ea 
!' i'i' ¡i !vcr:ir qne si en « 1  

!. ■ iM.oií.a volvierii á 
i|iiü v! iMiaral If.m i- 

■ - ■ .ii.a y.i cuu su dimi-
' ' '  VI ’ C.íniiiias y apelai 

i IMÍ-iiiH; drciiiirin lo que
JIU •ali ÍM V  ̂'J.

D
Vrv
por 1 

lial.i .
d;;.-

• = rinteriorcs, qnola ilns- 
Ciii'.iina. ini)>i-cs ':iiiafla 

Miv y  Orilitivla , 
¡ ..I ... iiida ii;.' destina- 
¡I • •: vonsugiáiau á 

•Iv I i ¡h’ iriihieion. Afia- 
I i.tsyi) liablii tiii-i'f'd- 

'VI.- (Jv! p.'iíd ; pero hó
. '..i. u.ii di; Miidiid KV 

v - ! i ;  ;,.-iiii¡tO J
. . -  de loaloB á

'■ ¡-i y. i...... ; oferta
del.i.v r-. oonsideradii

.......u to  i!e l podin

i  :..á>

I '•■>■) quo de í ío s  dos 
. W r-- c r a p le n r i in  en  

r Ds'nos duraderas, 
i |-.<,en faegos ar 
.. ; b lsdosy en una

.".'••o M i . - : i ; , i  -ii, ¡ I . .  ■ -  i v  |,„ l i -

do slqmoia á  nrrsfro ilustro municipio, A 
pesar de Ins pioteetas de algunos de sus in- 
«liviiln.-A, inaugurar una de e. as obras pil- 
büras do interés gviioral que hubieran da­
do por de pronto que comer á nii gr.an nú­
mero de joinaleros harto necesitadou y  hu­
bieran dej.ado luego un gratísimo y perpe­
tuo reciieidu dvl ui'iuitcoiniivnto quo so Ira­
ca de cclfebr.ir. E scuho decir á Vd. qne ca­
si toda la proD.sa ha llorado muy ú m a lc t 
acuerdo dol municipio y  que la  mifima P o -  

: i l i c c t , quo paea por órgano del Sr. Ciínovas 
del Castillo , ha manifestado su disgusto 
anuDciiiudo no ex-ímon detenido de eso pro­
yecto do fcs ív jo í que por lo pionto le  p.aro- 
cü detc.ituble. Si vi municipio ha tratado 
d e lis o ije a rá  la  nrchiduesa, se rae figura 
quü La ei raclo oí cuaiino , poique no es l i ­
sonja ri'chaz.ir un ofrecimiento caritativo y 
disponer en cambio, fiestas de las cuales no 
ha do quedar m.ás rasero que el dolor de ha- 
Oeiso iiive itido  en pólvora, gas y  nnísicA 
una CaiiUdad coiisidotable con la que podía 
iiaberso levantudo un monumento arquitee- 
iónico, jKir ejemplo, una buena iglesia que 
hace tañía t.;l¡a o.i .Madrid, el interminable 
vd ilid 'i do museos y  bibliotecas que pronie- 
le ív> una cosa iiolablv, ó bioo, si quería ti 
.iyiintiiniiitiilo hacer algo puramente pro 
fallo y du ln jii—uu nuevo Tcatio  esp.ario! 
tn el niifiino sitio donde Imy so levanta el 
eleganlu p tro incómodo, estrecho y  Kiqiií- 
tico C o r r a l  ( h  la  P a c h e t a  ,  contagiado euu 
los rtoiivnios do C a ldeiony Moroto, do 
ilaiquvz y Concha Rodrigiioz.

Cüiilioso, sin embargo, que muchísimos 
madnlefios, locamente aficionados á ¡as co 
nidaa do toros—único rasgo tal ve* que 
conservan de nuestro antiguo ciiiáetAjr na­
cional—pcrdoaaii al Ayuntamiento el ¡nú- 
til di spüfarn» que se propono hacer, sólo 
porquii entro los festejos liiiy nna gran í:o 
a id a  eij que toaarán los más afitmadou 
diestros del toreo contemporáneo. Es una 
flaqueza irimcdin'jío do que esto público
«cuba do dar otra muestra osistiendo a la 
cnirida ToiifioaUa vi doEíiiigu último ú  be- 
ueücio d » los inni;dados do Márcia.

Aute el pIsBcr de contemplar a¡ & o r -  

d i l o  lidiaiiib’ á uu toro, como él sabe liaeer- 
to ,noh ,ay ¡nunilacioiies, ui crisis in iij*- 
tetinlea, ni dciipilfarros de Ayuntamiento 
quo iioaii capan » de. atraer ia atoucion dei 
liUi.iiico; vtitn ion qué tfecto produce en ti 
«uimo de nuB?fa futura RGua esta aücioi 
que disiiiigue a', pueblo español do todoi 
IOS paebiev, do la tierra; aunque no puede 
er malo, porque preeisanionto los extianjo 
os acaban por iifii;iouarsa do tul manera á 

«so singular espectáculo qus sólo el emna- 
áo del gobierno t'taiicé.'i ha logi.ado que en 
Efunda no tomo iücremento, bien quo no 
iiaya conseguido evitar que se dé una co- 
uida cu las piósimas flestus para socorrer 
á nu fitros oompftíiii.ías do Murcia y 
Orihuela.

Dentro de brevi 'i di.i* s»publicar.! ol nía 
uiflesto f.rsioniiita- democr.'itici», quo ya esta

2iiv i..’rt q u e .'lili /i II
quo la del prójimo , y  quo si no ha de lia- 
lier otra recompensa p.ar.a el acto caritativo 
([ue la dudosa gratitud del necesitado, vale 
más Jio exirorterso á hacer iugratoe. Dc-jen 
los filántropos de huinaniz.ar la caridad : la 
euridad es hija del c ie lo , y  por eso se ejer­
ce eu nombro de Jesucristo, pues el hom­
bro es lio por sí tau depravado quo, si se le 
considera desnudo de la condición cuasi-di- 
viiia con que le ha investido la fé católica , 
no merece n i la  mirada compasiva que so 
dirijo ul dltinio gusano de la tierra cuando 
padece. f

18 pj.imvl'O

í a n s s t n s i o n  y  la  C o iH | »añ ía  
I fs p a f io ln  d o l O as.

ledactado, aumjue no aceptado, por todos 
los elemoütoá que han do firm ar la  siempre 
aQunciaday nunca tenuiiiada unión demo- 
«xalica. Parvee que t-1 manifiesto será muy 
guberoamontal, casi tanto como un discur- 
1 0  dcl C.isíoliu- posterior á  la república fe- 
iienidi'. cu vi U ao Enero; pero á pesar de
esto JIO so aii.'giira quo el Sr. Castelnr lo 
acepte. Y e s q u e ,  como ya he dicho otia 
vez si lio me es infiel la m em oria, el señor 
Castelarno acept.a ningún programa que no 
ti-iiga por base su omnímoda é indisputable 
itf.ilura, qne el programa sea más ómónos 
JemoiTálico , más ó mé'io» gubornanicntal 
0 0  importa : lo quo imimrta e-S que el seúiir 
Castniar so le reconozca como je fo  absoluto 
de la dviuocracia espufiola, de! mismo mo 
Jo qu.i se lia recouccido al Sr, Cánovas je fe  
snperiiU' del liberalismo conseivn'.lor. Pero 
oubaltuente c-o ca lu quu no quieren do nin­
guna manera loa di.mócratas reputdicanos, 
pues olios dicen, y  en cierto punto no les 
lalta razón, q ii» i l Sr. Castelar contribuyó 
anís qne otro alguno á ha mnerte do la ro 
públiea, y  creen el colmo do la necedad 
sncomcDdar la dirección dcl ji.arlido á qnieo 
'«Q desdichadas mnestias ha d.ado do sn pe- 
licia giiheruaiUBUtal. E ¡ se l ierre, no ohs- 
Eonto, por nn Bismaik ir le.iifitiblc: solo que 
iu pr.ipio juicio no hace fuerza do le y , 
cuando soir lo.s demás los que haa de couco- 
■lerie. ó negarlo la jef.stura que pretende. Lo 
malo ea quo Kuiz íJornlla , hácia el cual se 
inclina la mayoiía por ana condiciuues de 
•aiúcter y  por su coiiaecnencia dentro de hi 
loctrírra dtmociática , carece dó otraH dotes 
ndi.stiürthabltB p.aia ilci.uiupeñiu- eso impoi- 
rnnth cargo, y fuera d «  esos do.s, Caatelar 
y  Ruiz Zorrilla, no h.ay iiadie á propósito 
p.ara ello. Esta es uii.t d « las principales 
rafiiues de quo ios trabajos do la revolución 
marchen-tan k-ufaroeiuo y  con tan escaso 
fiüto , s f j i  tuaad.amente, y  como por añadi- 
Inra el ír .  Duque de ia Torra (que entro 
paréntesis, re ha uiarcliaJo ya A Arjonilla 
á a tti de que ]iPgii»>i V-n bodas reales), no 
»al« su misterioso y prnfivrito plutonis- 
0 1 0  , resulta que los elcmmitoi rovohteiona- 
lios tienen que agitarse ou el vacío ó espe­
rar que las circuirstanriii . kw proporcionen 
el hombro quo necesitan.

Ahora tratan do hacer una eipvcie da ina- 
aifestaeion do fraternidad con los revolu- 
oionurios íiancesos: pero dudo mucho qno 
logren i.iquivra darle el colorido qne de­
sean. Yu sabe Vd. quo la prens.a do Parla, 
(U'incipalraeiite la  republicana, trata de dar 
una gi.au fiesta on el Ilipódromo y  da pu­
blicar uu iiúincro do nu peiiódico ilustrado 
con llruias y autógrafos He los soboranoB y 
esrrúorns cúlebics de Europa .á bcueficio do 

0 8  imiud.id-i9 lili Eap.aúa. Pues bk ii: los 
ueiiodUtas c'-pHfioles, por iniciativa do los 
revoluciouniios, han acordado inostiav gu 
gr.atilud lí sus cvuipafieto.s loa frnncwBB con 
varios festejos entro los cuales figuran un 
gran concierto vocal 6 iij“trument.al, nn so- 
lietbio banquete , una medr.ll.a couincmora- 
liv.a y  oti.as cofias semejaiitva.

C:LÍan sin duda los radicalt.s qus d ios 
iban á e.vpioiar en lun tíic io  propio esto 
■igaGaji» y  baccr, por ende , uu» maniiVata- 
nuil do fiaternUl.ad cu e l sentido indicado: 
pero no les ha salido bien la cuenta, porque 
loa pctiiiJistas de todos los demás partidos, 
inelu.'-ovl tradicionalista , han aceptado la 
parto quo les toca en i.-l agasajo , y  con esto 
ia manil'efitaciiui pierde su prim itivo carác­
ter. Más aún : según veo en nn periódico 
• .‘líó lito  jfaüatio , el Pap.a se ha npresutado 
-  enviar nu ai'iógiafo pai.» quu liguro en el 
P a r i í - i í i r c i a  (que asi nr titulaiá el niíme- 
ro del periódico ilu.Brrtdo), y  ya comprenda 
Vd. quo deti.lB do esa augusta firma es d ifi. 
cü quo puedan uuuivhur las eolumuns de 
aqueiia, publicación las impiedades babifcna- 
leB ih’ 1i>.-. N .-quet. I ’ fct.vr Hugo, L iU ró  y 
dvniá.fi corifeos do la demagogia científica. 
Paiócuue lili nuevo golpe de liabihdad del 
insigne Eeoii Y U lq n 'o  ha dcBConeoitado los 
idaiics do loR/Mjifropo,» , los cuales piiusa- 
baii dcmii.-itiar quo pRiuh) liacer-'e ol bien 
'i i i  neoohidad de que inteiv.iuga para nada 
<-! •••bnieiito cristiano. ¡ Rah ! Demasiado 
saben elli;» misiiioM. los fil.¡átropos, que 
en Eotiibro de la íilaiitropia no bou cápanos 
de airaucur nu ochavo á nadie para sueorio 
de las Locesitados, y  la  prueba de qne lo 
saben es que necesitan apelar á  las divisio­
nes ctiiuo medio único de sacar dinero. Su­
priman las fmioionvíi de toa lro , los bailes, 
Ip-, ;■ , Tuh banquete» y  lúa regocijos
en quo la  disipadou pretemie vostirsa los 
disfraces de la ca idad, y y a  verán io  qno 
:c, ;i,,i ii. L o  que lian reerjido para los esta- 
lileeimiuit-OB de beneficencia do toda espe­
cie, tU-sde que «o despajó á la Iglesia de sus 
b'««i.'8 y  A iiqiiefios de su siguificaoion pu- 
rsmento cristiana. A l  nombro de Dios no 
hay egoismo qne resista; poro cuándo se 
pide en nombre do la .YusmniV/ad, cada uno

Concluyó L a  D i s o u í i o n  su primer artícu­
lo contra la Compañía Español» , aaegurau- 
do , aunque sin probarlo , quo esta Compa­
ñía “  c.ireco do personalidad y  aptitud para 

demaudar la facultad concedida á los par- 
ticulares , contra el beneficio y 'la  ftaa- 

“  quic.ia otorgada á la nneva Empresa. •’
En el segundo artículo, publicado el dia 

4,protouiÍ8 demostrar esa proposición , y 
para olio ajiula á los más Biagulaves lacio- 
emios. Dotado ao habilidad cenRiimada en 
el arto do sacar las cuestiones do su quicio, 
.A esto 83 dirijo desde el principio su más po­
deroso esfue izo. 'l'éiigaBO presente que 1.a 
cuestión que h.vy que resol ver , es esta : 
cómo se lia de interpretar aquella disposl 
cion de la Real Orden de éO de Julio do 
I84(i, que dice que '■ paia poner ó cubierto 
“  ios iutorescB do la Hacienda tenga esta, 
“ duianteloe treinta dina sigiiiente.s ú, ia pro 
'• seiitacion do las factuvas,Ia facultad de 
“  tomar loa objetos, abocando á los impor- 
“  tadores sn precio do factura y  uu dioz por 
“  ciento m ás, 2 5wdffí?tío l o f  p a t - t i c u J a r e s  

“  a s a r  d e l  m is m - j  d e r e c h o  e n  los propios
términos, pero solo diiraiitB el término 

“  de veinte días. ’•
La  iüteipretacioü que ol sentido comuii 

da á esto artículo es bien sencilla. P.ara 
poner á cubierto loa intereses do la Hacien- 
dá de todo fraude quo pndieis intentarse 
por medio do facturas falsas , la Hacienda 
8 6  reserva e! derecho de adjudicarse los ma 
teiiales impoitudos, pagando por ellos e¡ 
precio do factura, con diez por ciento de 
aumento. Pero como la  Ilac ifnda nada 
podría hacer con los materiales “después de 
habérselos acljuílicado I mas que vendérse­
los al mejor postor con riesgo de sufrir to- 
liavia mayor pérdida, y  complicando ade­
más el trabajo de sin oriclnas, estendió el 
mi-uno derecho do adjudicación, bajo los 
mismos reqiiifiitos y  ceiidiciones, á los par­
ticulares.

f  Qué entiende aquí la  Hacienda, poi-par- 
t i c u l a r e s ^  E l sentido común lo üiee tam 
bien: la Hacienda entiendo ' p o t p a r t i c u l a r e s  

TODO» 2 .I-» QtK MO SOX ELLA MISVA. Lo 
que á la Hacienda le  interesaba . era que 
babiera el mayor número posible de intore- 
«adoB en protpjer sus intereses en o! parti- 
cn lardoquose trataba, y espiesú la idea 
diciendo que estendía sn propio derecho de 
adjudicación á loa p a r t i c u l a r e s ,  ontendion- 
do por esta palabra la  universalidad de 
cuantos podian íntotesarse en Ja especula 
cion , sin excepción ningon.a. j  X o  hubie­
ra sido un chocante contrasentido e l esta­
blecer excepciones, cuando lo qne á la Ha­
cienda lo interesaba era que e l número do 
los que pudiesen hacer frente á la adjndi- 
caciim , fuese el más graude posible ?

Pero el habilidoso escritor do Da P i s c u -  

síoajno lo entiende así. D ice que por i ) a r -  

t i c u l a r e s  so onüeuden p e r s o n a s  n a t u r a ­

l e s ,  y  qne siendo la Compañía Española 
uua Rúciotlad anónima , lio e.s persona na­
tural , y  por lo tanto no puede considerarse 
como particular. Agrega quo e l derecho 
de adjudisacion que la Real Orden de IÍ340 
confirió á los puvticularus , no so lo confirió 
á las compafiíivs mercaiitile.s ni á las socio- 
do dea aiiÓBÍmas. .\i podía conferírselo, 
según « 1  mismo escritor, perqué, las socie­
dades por acciones no'jiueiLm salir desús 
estatutos, do sn ob jeto, du su c.apitai, y de 
sus medios de acción.

En manto á  i'Sto ú ltim o, oiré que no 
8 6  comprendí', como ha podido escribirlo el 
escritor do L a  /Lscíistou. Pocs quó , ¿ eo 
sale do rus estatutos , de su ob je to , do 
su cap ita l. de rus medios de acción , una 
empresa industrial cualquiera que compra 
y  paga los materiides quo iieeoBÍta para 
fjercer su especial induRtria !  ¿ X o e s  ab­
surdo decít que la  Compañía Españolase 
sale do sus estatutos , de BU ob jeto , de su 
sn capital y  de sus medios do acción, p o i­
que adquiere por madioa legales uiia canti­
dad de tubería , quo es uno de los princi­
pales objetos que necesita jiura e l alumbr¿ 
do de la  ciudad , que os el nn para que fué 
establecida!

T oy  ahora á demostrar , que uo es múnoa 
absurdo asegurar quu esta Compañía, por 
oo ser p e r s o n a  n a t u r a í  sino suciedad and 
niina , está escluida del derecho do adjudi­
cación creado por la Real Orden do 1846.

Aute todo , ni el tinovo abogado de la 
nueva Itmprosa , ni nadie , est.4 autorizado 
para establecer excepciones qno no estable­
ce aquella Real Orden. Si ésta hubicro in ­
tentado hacer cxcepeionea , las habría Iie- 
o lío , y  no habría dejado uu asunto tau im ­
portante á  la interpretación caprichosa, de 
enalqniera. T  ahora voy á probar quo el 
argumento de Dn D í'scmíío»  en e l particu­
lar, os onteraraento falso, y  que, tratándose 
dcl dereclio de adjudicaciou establecido por 
aquella Real Orden, la  Compañía Españo­
la uo sólo no fuá excluida do 61, siuo que 
lio podía serlo sin caer en el absurdo.

Y’ a hemos v is to , y L a  D i s c u s i ó n  convie­
ne en ello , quo la  Real Orden de 1S16 , y  el 
derecho de adjndic.ucion que estableció á 
favor de la Hacienda y de los que no eran 
ílacieDiia, tuvo por objeto protejer el Teso­
ro de posibles defrandaoiünos por medio do 
faeturiis fa eas. Concedíase una gran fran­
quicia á la Compañía dcl Gas, concediéndole 
que por todo derecho de importación p.iga- 
Bc Bolo el seis ó siete por ciento sobre los 
precioa verdaderos de hierro y  metal , pre­
cios que dehiaa constar en la factura. P e ­
ro como era muy posible que la Compañía , 
it fin do pagar todavía inúnoR derechos, 
ocultase e l veriadero  precio de ios efectos 
y  escribiese ou la  factura nao mucho más 
ba jo , se lo previno que así la Hacienda co­
mo los p.uíiculaves tcndiian derecho, tiin 
más tiáuiites ni averiguaotoues , da adjiiili- 
c.ar»'! lo » efectos quo ¡a Compañía importa­
se , abonando su picm io y  un diez por ciento 
.adicional. No so puso limitación ninguna 
á cato derecho, ni á la l.'ompaüía se le ilió 
recurso alguuo para resistirlo.

L a  Autoiidad qno concedía la liauqiiicia, 
suponía,'y con razi n , quo el pd ¡gro que cou 
el dciedu) de luljudicaciun croado por « 1  de­
creto coriciía la Compañía de pcijudicirso, 
sería saficioatc para impedir quo intenta­
se ninguna dcfraiulaciiin. j T  qué ora, 
en el fondo, esto derecho de adjudicación ? 
Era uu cBlímnlo a! iiitarés particular'para 
quo vijilase por los interese» de la Hacien­
da ; porque es ••vidente que si se intentaba 
iutroilncir, verbigracia, una factura do efec­
tos por la m itad,do su va lo r , el que se la 
adjudicase, aún cuando sobre el precio do 
factura tuviese que abonar diez por ciento , 
Giempre ohtom.a ¡os e'íWtos á precios más 
bajoaquo en la fábrica; y como los efectos 
además , gozabuii do la fraiiquicicia que se 
JeS había concedido, venía á obtener nn 
gran ahorro en mj adqoisioion.

Pero todo esto era cu el supuesto de que 
los efectos fueran vendibles, j  L o  oran 1 

En parte s í, y  en parto nó. La  tubería do 
cierto diámetro , y  algunos otros efectos, 
podían ntiliznrse eu cualquier ferretería; 
pero la mayor parte de los efectos uo so ha­
llaban en este caso. Por egemplo, la  tube­

ría do giau diámetro - quo uo síivo luAs quo
р. aia la Compañía de ga s , no potlíau adju­
dicársela los particulares sin correr g ra v í­
simo riesgo de pérdida, pues DO liabi.an de 
encontrar má.s que un comprador, que es la 
Compafaía Española , á cuyas condicioucs 
tendrían por uecosidad que sucumbir. Aho­
r a , si se trata de un gasómetro, ó de niia 
torre de coke , que son piezas do grau v a ­
lor , la dificultad era irrosolublo. Era im­
posible que ni la Hacienda ni los particu­
lares pudieran adjudicárselas, porijiie, 
i  qu<; iban á hacer con esos objetos 1

Para mejor aclarar el asunto, voy á po- 
ner un caso práctico. La  Nueva Compañía 
dicen que vá á traer un gasómetro capaz 
de elaborar medio millón do pié.» cúbicos do 
gas al dia , y  una torre de ccke coireapon- 
dlento para la purificación dol fluido. Se­
gún opinión de intclijentcs, estas dos piezas 
valdrán en Nueva "York do ciucuenía á se­
senta mil pesos oro. Supongamos qne á la 
Nueva Compañía In dá la gana de preoentar 
una factura poniendo como precio ds ambas 
piezas veinte m il pesos no más. Aun ciiaa- 
<lo el fraude sea eviden te, j  so adjudicará 
la Hacienda ol ga.sóinoti'o y la torre üa eo- 
kü ? i  lo hilván los particulares t  T  después 
qne 8 0  los hayan adjiidio.ulu, y  hayan pa­
gado el precio «o  faotuüi, y  el diez por 
ciento adicional, y  ios fletes , y  el siete por 
ciento de derecho, y  el por ciento de 
subsidio de guerra , y  los gastos de desem­
barque, e tc ., i  qné hace la Hacienda , qué 
hacen los particulares coa el inmenso gasó­
metro y  la torro do coke t  Tienen por ne­
cesidad que vender ambos objetos á la 
Compañía Española, y  como esta sabe per- 
fectaniento quo no hny ai jiuedo haber otro
с. o inp iad iir,4 c o e 3 C¡»ro que impondrá la 
ley á lo.s vendedores , pagándoles por mino 
líos objetos ol precio que ella qnicra , y  no 
más ?

S i, pues, como D.a D is c i r s i a n  pretoude , 
los únicos que tienen el derecho de adjudi­
cación creado por la  Rea! Orden de 18-Í6 , 
son la Hacienda y  ios individnoa particula­
res , y  si está oxciuida do esto derecho la 
única entidad que puedo Imcorio efectivo, 
qnees la Compañía Española; aquella Real 
Orden , por lo que respecta al derecho do 
adjudicación , es absurda. Entonces resulta 
quo nn liiiy tal'derecho ilo adjudicación , ni 
hay protección alguna para ios interósea do 
la Hacienda. Esta tiene que conformarso 
con las facturas tales eoino !e dé la  gauiv de 
presentarlas fi la Nueva Compañía, y  siu 
remedio queda abierta de par en par la 
puerta dc-í fraude, quo ron tau prudente 
precuucion quiso cerrar la Rea! Orden de 
1648 al crc.arel derecho do adjudicación

Pero si este derecho , con arreglo al tenor 
de la Real Oiden , lo ejerce también la Coin 
pafiia Española , todo cambia de aspecto. 
E lla sabe bieu el precio que cuoatan losma- 
teriales : y  aun canudo no siempre los ne­
cesita, pudiendo obtenoilos con uua rebaja 
notable del precio de fábrica , ¿ quién duda 
que 38 los adjuaicaria! Ea el caso que he 
mos supuesto del gasómetro y  la torre de 
coke, cea Compañía sería la  única que pu­
diera hacer ffeute á la  adjudicación, por 
ser la única que podría utilizar aquellos ob- 
jetos.

Do modo que, si se negaso á la Compa 
ñía Española el derecho do adjuilicRcion 
citado on la Real Orden do 18-16 , este do 
rcclio no Bólo setia ineficaz para t í  objeto 
pura que se creó , siuó que no tendría signi­
ficación alguna ; Reri» una cosa sin sentido. 
Y  ¿se concibe una Real Orden que tenga 
por objeto una evidento imposibilidad ? No 
se concibe; por lo tanto , es imposible que 
esa exclusión de la Compañía Española, que 
en vanóse busca eu la letra de aquella Rcel 
Orden , se encuentre tampoco en an e.spíii 
tu. Y  s ino se encuentra en la letra ni eu o. 
espíritu de la Real Orden , ¿ en dónde ha de 
encontrarlo L a  D i s c u s i o u

I'u a  do las raznnesque dá ««to  periódico 
para probar quo el dereclio do adjudic.iciou 
creado por la Real Orden no alcanza á la 
Compañía Española, es vuidaderamente 
oriJiDa!. Asegura quo era Real Otdtii quiso 
favorecer eu esta parto ai s e r v i c i o  p r i v a -  

d o ,  y  añude: “ La  Real Orden que nos 
“  ocupa , al dar uu» facultad que pudiera 
“  impedir la constitución do una nueva

Empresa do ga s , ri-rtfd d e  c o m p e n s a r  e l  

“  p e r j u i c i o  q u e  p u d i e r a n  s u f r i r  t o s  c o n s u -  

“  i n i d o r e s  , y  p o r  e l l o l e s  o t o r e j i l a  f n c u l -

“  t a d  d e  a d j u d i c a r s e  l o s  e f e c t o s  q u e  s e  h u -  

“  h i e r a n  i m p o r t a d o  p a r a  e l  m i s m o  s e r -  

“  v i c i o  d e  l a  e m p r e s a  n a c i e n t e . "

Tenemos aquí dos ofirmaciones: P iim e- 
ra -  Que el derecho de adjudicación se ¡Hur­
gó úuiciuiifeute á los coiisnraidores : Según, 
d a — Quo te les  otorgó esto derecho para 
compeneariea los psrjincios quo pudieran 
sufrir.

Por lo pronto, no ae coiicibe qué poijui- 
cios reciben tos ooosumídores dei gas cou 
que laEinpreaa defraude aignuus miles de 
peeoa á la HacienUa. A  los conaumidoree 
sólo seles puedo perjadicaT empeorando la 
calidad dcl gas , ó subiendo su procio. 
acaso se empoora la calidad del gas , á  sube 
su precio, por quo laErapresa deje do pagar 
lo que justamente adeude á la Hacienda? Más 
todavía; ¿cómo puede perjudicar álos con­
sumidores una empresa quo todavía no fun­
ciona , ni se sal>e si llegará á funcionar ja ­
más ? Perjudicará , si acaso , á los accionis­
tas quo hayan metidoincáutanioutu en ella 
su dinero; pero 4  no es uua ridiculez decir 
que puede perjudicar á los consumidores , 
cuando no hay tales consumidores, puesto 
quo to(lavl.a no hay ga» ’  Nu habiendo gas, 
¿puede haber consumidores? ¿Consumido- 
rea de qné , s ie ! gas no existo ?

Pero por muy orijinnl que esto sea , to­
davía lo os más la eonaecueucíiv que de ello 
saca L a  DíietísiOrt. Denpnes de asegurar 
qne la Real Orden loque quiso fué com­
pensar los parjuidos que pudieran sufrir 
loa consumidorea, apade : ‘ •Y’  por ello 
“  Ies otorgó ia  facultad do adjudicarse loa 
“  efiíctos quo se hubieran importado para 

el mismo servicio do la empresa nnoien-

privilejio Je adjudicarse — pagándolo por 
su precio, i t e m  más, un diez por ciento 
adicional y  todos los demás gastos y  de­
rechos —  un cargamonlo do tuberías, un 
gasómetro, ó una torre do coke, pues uo 
suponemos que se couceda á ningnn coa- 
Boniidoc !afacultad de adjudicarse nna 6  

dos docenas de tubos, tres ó cuatro me­
tros cuadrados do gasómetro , ó seis ú ocho 
quíntalos do columna de coke. V  resulta­
ría que el pobre consumidor que hubiera 
intentado compensar los perjuicios quo su­
pusiera haber sufrido cou la no-eonatitu- 
cion do la nueva Cómpañía, y  para esto so 
adjudicase uu gasómetro , se encontraría 
en el caso bien conocido do aquel ipio en 
niia rifa se sacó un elefante, y  biego uo sa­
bía quo hacer con él.

Además , es preciso toiier piesi-nto qne 
esta última bipótosí» vs inromptensiblo , 
es un galinialí.as nn círculo v Icioso imposible 
de desenredar. 8 i ol perjuicio quu han do 
sufrir los consumidores lia du resultar do 
la uo-constitncion do la nueva empro.sa, y 
esta iio-constitucion ha do ger ¡a conser 
cuonciadela* adjudicaeiiiues qne los con­
sumidores se hagan (lo lu.-i niíitcri.ales iiu- 
poriados por cH.a, resiiUaque los perjui­
cios que los consumidores reciben son obra 
dé los  mismos consumidores; y  cntónees 
¿cómo hado proceder la componsacion ? — 
Todavía más. Si la adjuJíeacion se conce­
de álo.s cousuiuidoies 'como compensación 
do los iteijiiicios recibidóB; como que en el 
órJeu sucesivo do los hechos primero es la 
adjudicación , y  después viouo el perjuicio 
que de eila proojdo ; resulta que so conce­
de la compcusacioii ñutes do que tenga lu­
gar et perjuicio , y so concedo cuando so 
tiene la ciencia cieita que ol perjuicio ha 
de resultar de 1 .a compensación !

Confieso que mi razón lim itad» no alcan­
za á ver ningan ilcsteilo du luz en la pro­
fundidad insondable de esta tenebrosa teo­
ría» Pero c.;imo quiera, es lo  cieito que 
con las hipótesi.s do L a  D i s c u s i ó n  ,  Roa 
cual fuere el c.amioo q'io tomemos .Apoco  
andar tropezamos infalibleraeoto con !o 
extravQganteó cou lo absurdo.

Ese perióíiico , para qno su urgiimenta- 
cioii saliera más bonita , la ha dividido en 
fóriuul.as. Anuque cuu lo dicho c j muy 
suficiente para que se. vea con toda clari- 
dad su Riurnzon, üii mi pió.vimo artúulo 
me ooiipaié de bus famosas fórm ulas, v 
verem os lo qne TíiIh i ,

L  E .  L .

Socorros y  auxilios para ¡os inundados, he­
mos hecho entrega de la cantidad de dos
cientos cuatro pesos, cuarenta y  tres cen­
tavos eu oro, y  dos mil setecientos setenta 
y  od io  en billetes, á que ascioudeu los do­
nativos enviados á esta Redacción, desdo la 
últimq entrega.

Total recojido por L a  Voz d i  Cu b a  h.asta 
la  fecha, ?227 ;12 üio y 10,717 20 billete?, 
con ¡03 cuales ¡cuántas peiiaa se liabián 
consolado! ¡cuántiis lágrimas enjugado!

Grande RStisfaccion deben experimentar 
los corazones nubles y  generosos, por el 
bieo quo han lieclio. Y  tanto mayor soiá 
aquella, cnanto más grande sea el sacrifi­
cio.

El estado de las provincia.s inundadas, 
reclama todavía unesttos auxilios.

Todavía hay desnudez que cubrir, mise­
ria quo remediar.

N o escatimemiiá puea nuestro concurso á 
una obra, eu q;io los mismos extranjeros 
una parto tau activa, un interés tanafre- 
tuiiio lian tomado.

Sobre las m antím » f.iluicadas en B.iice 
lona pura Ja augn.sU desposada. Ileo  el 
P i a r l o  de aquella ciudad :

o ilr- ia í.

C I  C o u 9 c jo  d e  ir lin U Iro s  «1< I ¡ l i a  1 & 
d e  O c tu b re .

l ió  aquí la icsoSa quo do úl hace “ El Im- 
parcinl."

“  te. ’’  Y a  hemos visto que no se compren­
de qué perjuicio pueden reportar unos coii-
Rumidores, quo uo riisten , de una dcfraii- 
daciou á la Hacienda veiificada por 1» uuo 
vaCompañía ; pero todavía se coaipreude 
méuos quo para compensar esos imsjiiia- 
ríos peí juicios , conceda la Real Orden á los 
conenmiilorosla facultad deadiiulicarse los 
efectos (lue se hubiesen inipoitado para el 
mismo servicio (le la empresa naciente. 
Rupongamos (pío los iraejinarius perjuicios 
(le que aquí ae tra ta , gou reales y  positi­
vos : y  supongamos qne un consumidor lia 
sido perjudicado en trescientos , ó quiiüen- 
los , ú ochocientos pesos. Pura compensar 
Cate porjiiicio, ¿ bc adjudicará un cnrgauu-n- 
!o dec.añerías? ¿so adjudicará uu ga.só- 
luetro ? ¿se adjudicará una tiirro de cn- 
kü?

¡ Yaya una compensaoiou ! Es lucncater 
convenir en (pío , si tal fuera la mentó do 
la  Real Orden , no sólo sería ab.surda , sino 
qno sería nna verdadera burla á los eoiisa- 
mídores , si es que todo esto argumento 
no es uu.t broma de 7 .a  D i s c u s i ó n  ,  que to­
do puede ser.

Ta l vez diga eso peiiódico que los 
peijiiicioB á  quo se refiere ; son los que pue 
dau sufrir los consuin.idurea cou ha no 
coiistitacion de una nueva empresa de gas , 
que vinievaá ser el resultado do aquella fa­
cultad de adjudicación concedida por la Real 
Orden do 1816. No sabemos hasta Uondo 
iilcalza’.ían eso» perjuicios, ui fie qné ma­
nera podriiiu graduarse nO existiendo para 
ello datos di' ninguna especio; pero sieui pie 
venimos á parar eu que, suponiendo que ta­
les perjuicios ¡xistau realmente, 0 8  en e x ­
tremo ridículo, es hasta burlesco que paia 
compensar ai que los sufra se le couceda el

Habíase celebrado el lunes Consejo de 
Ministros, bajo la prtsidcucifi de .S, M ..y  
los consejeros responsables parecía que líe 
jaron terminados eii é í loa nsuiitos políticos 
de actualidad.

Juzgúesela sorpresa quo prodacirú en 
los (lírciilon políticos la'iioficia de que loa 
ministros iban á reunirse «noche á las nue- 
ve, y  el interés por conocer los aiiuntos que 
motivaban este Consejo extraordinaiii'. por 
el dta y  la hora.

Loa ininiítfcrinies, á quienes en los pri­
meros momí'Utos surproudió la noticia por 
igual que á ios  oposicionistas, aseguraban 
por la tarde que los mioistius iban á ocu­
parse do aigiiuos detalles referentes al v ia ­
je  de !a Ardiiduqufcía de Austria y  á lod 
ceremoniales d é la  boda, coaas que parecía 
natural hubiesen quedado terminadas el l i-  
ues, por lo qne esta versión no logió encon­
trar acogida en los circuios políticos.

Do LO sor esto, sospechábass si los minis­
tros so uniriau para estudiar los proyectos 
económicos de Cuba; pero la dinla surgía 
al pensar que, no habiéndose ¿de {itescrtar 
éstos li.asta después de ia boda, no so justi- 
ficaba üsta precipitación, cunado el tiempo 
ofrecía aún bastante calma para tiatarios 
en consejos «rdiiiaiics.

En medio do estas duda?, de algunas au- 
HÍedades y do no pocas noticias de impie- 
sioD, llegó la hora ik-.l cnnai jo  y  loa minis- 
triis llegaron al palacio do bucuaviata a las 
u, hora señalada inini 2 a reunión.

llastii las doce méiios veinte peiniaot-cie 
ton juntos, y  por no dejar mal ni á uno? ni 
á otros, se ocuparon de jos  festejos ofleiuJes 
que han de hneorse coa motivo de la boda, 
dcl ceremonial do ésta y  del viajo do la Ar- 
chkliiquesay de los asuiitos de Cuba.

Roblo festejos nada su acoidó en concrti- 
feo, hablándose do la función iiígiu cu el tca- 

.V do gruciiiR al ejército. Eu este 
ultimo punto, ol General Martínez Ciimpoi, 
pateco quo indicó su propósito do que nu fo 
grave el prcBiipiieeto con gracias de carác­
ter pcrscual.

Los acni'viioa adoptados sobre el vúije de 
la Archiduquesa y  la boda, 0 1 1  nada modifl- 
cau las nnlidas que hemos adelantado sobre 
ambos.

Los miuistros so entciaioii do quo .6 , M. 
b  Reina niadro, liegarú á Madiui el dia

El uiiiiistro de Ultramar pieseutó ia» ba­
ses pura !a pr irogii de rescieioti del contra­
to con el Hunco líiRpano Colonial. Estas 
bases están redactadas de acuenío con e! 
Consejo <ic dicho Ih.nco, y tisnen por obje­
to aplazar on realidad la couiinuacion del 
contrato, ai bien cou carácter interino.

Y  como último asunto, y co.mo tul el más 
laipoi tanto, y  seguramente el principal mo­
tivo del Coiisejo, Se habló de las reformas 
de Cuba.

E l general Maiüiiez Campoe, recordando 
algunas prtimeaas, y temiendo sobre ciertas 
actitudes, insistió en ia necesidad de pro 
sentar los proyectos económicos. Detenido 
lué el dobate quo con este motivo se susci­
tó, y  después do é! se acordó que se re ­
dacte inmediatamente el preámbulo y  pro­
yecto de cabotaje quo (juizáa, pero esto 
no es seguro, se leer.» antes de suspenderse 
las sesiones, ¿lara que queden satisfechas 
piomo.-as quo á (lia ciuito se hicieroa so­
bre la piesentaciou do las refunna* econó­
mica?.

Y' cuando ya el cansancio empezaba ú 
apodei'Hi.se de los señoroe miuistios, se ha­
bió del proyecto do ia nbi.lición de la es­
clavitud, y  se acepto la fórmula de tran- 
s.iccion Con el Sr. Romero.

H e aquí, á nuestro paiecer, lo quo suce­
dió anoche en el Consejo, ó cuáudo méuos, 
lo que pudo tiaalucivoe. que tal vez deje 
üiiBccreto algo de que'so habló y  algún 
detallo de lo.s acuerdos azloptudos.

El.Exciiio. Sr. Ministro do Ultramar, con 
fecha 7 de! corrieute, ha dirigido al Exemo. 
Sr. Gobernador Geneial el siguiente telo- 
grama;

“ Excrao Sr.—S- M. el Rey se ha entelado 
con viv.a sntisf.accioi) de las felicitaciones 
que La leoibido de V .  E., do las corpuracio- 
iicB, inslitucioiits y  leales habitantes de esa 
loln, Con él fausto motivo de! Régio enlace; 
y me encarga que dé ú todos las gracias en 
su ll-.'íil nombro-”

£ 1  e t in a iit io iite  d e  S

Dos extensos despachos telegráficos que 
publican los periódicos do Nueva Y o ik  dan 
cuenta de la solemnidad que revistió tan 
fausto ftciuitccimicnio. Aunque algo tiene 
el i'eh'.to de fantástico , lo vci.'.ii con gusto 
nuestros lectores,

Hélo aqu í;

“  A yer tiLviiiios e! guato de ver en i l  des­
pacho do la señora viuda y  hermana de F i­
lar las mantiíla.s fabiicadiis por esto anti­
guo y  acreditado cstaWeciiuienco , por en­
cargo de la casa real, con distinu á la füta- 
r.u Reina de Espan.i d. A . I. la archiduque­
sa doña Muría Cristina.

Cuatro son las mantillas que se hallan 
oxpaeataa, dos de blonda negra y  otras dos 
do blonda blanca, y  todas conafituyen bri­
llantes pruebas de la perfección excniordi- 
nuri» á (pro ha llevado la casa F ite r dicha 
clase, do trabajos y  do su buen gusto en loa 
dibujos , hechos todo-» por los mismos só- 
eíos.

Aun cnanilv» l.is cuatro mantillas son 
igualmente ricas y  todas do elegantes dibu­
jos, llama, sin embargo . de nn modo espe­
cial la atención de las señoras y persones 
iuteligontes eu esta clase de íábiicacion, 
una negra ele las llniuadas “  tocas, "  cuyo 
dibujo es liiulísiuu) lui extremo y  perfecta­
mente com,.neito, y  cuya ejecución admira 
por sn primor y por los precio.sos efectos de 
claro oscuro obtenido» por medio de la va­
riedad c;i el panto.

Notable jior su estilo es también otra de 
cóito y  dibujo iguale^ á tos usados en i »  
época do Coya.

Las niaiitülas irán colocadas en magnífi­
cas cajas do raso bochas por el estuclii»tu 
señor Giau, con e l escudo real en la tapa, 
muy bien bonindo en sedas de colores , en 
el e.stableciiiiieuto del señor M edina, y  la 
etiqueta do la casa de F iter en e l fondo t i ­
rad» sobro seda en el taller de la señora 
viuda du Vázquez.

Los stúuies viuda y  Imrmauo de F iter re­
galan adeniá? á b. A . I. una rica sombrilla 
do blonda bluiico, de dibujo nuevo y  que ha 
sido fabricada eu el corto espacio d'e cuatro 
dla.s. Las mantillas se han labrado t.unbioa 
en tiempo muy breve eu la costa í!o L evan ­
to y 0 1 1  I »  liuera dcl L lobregat por las eu-
cajois» (jue trabajan para 1 »  casa, con la
asombroea perfección qne ha dudo merecido 
renombro á laa blondas do Cataluña. ”

r.lve^asifi (1 P a r í s  d o ía  u rc liit lu -  
QHesu CríG tiiia ,

En 7víi £ p o e u  del 18 leenus lo siguiente:

. 1  7  cuarenta miuntos do ¡a tardo
llegó á la estación ¡lo Farís, procedente do 
Strasburgo, i »  arcliidiiqnesa Cristina.

La  acoiupañau la condesa de Pallavkina, 
Taafe, Daiiua, Aiidiassy, Cuppy, barón 
bchlossnmg, e[ principo Kinady, io » condea 
de Mettromsky y  do ííoUegarde, los caba- 
lleros Kanay, Rouch, Gozzoila, mi médico 
y tív cuiidoB.

La  agualdaban cu la e.ítscion y  en la sa­
la do cai>i.ia_, convertida en siilon de honor, 
la Rama doña rsube!, el personal de las em- 
bajiulas de España y  Austria, el general 
Rittié (en representación dol presidente de 
la república) y  Mr. Molhird, iutrodueíor de 
embajadores, en representación del Go­
bierno.

Habíase alfombrado el andén.
Cuando habioron (leaembarciulo, adclan- 

tÓBO la Reina doña ísnbel, be?ó á lus archi­
duquesas Isabel y  Cristina y  las piese.ntó 
(los b o u ip ic ts . E l general P iu ié  t.íVíció á la 
ardiidiiquesa Cristina sus respetos, »u nom­
bre, (ie Mr. Gtovy, y  las dió la bienvenida. 
L I conde de Bt Usi, embajador do Austria, 
o fució el br.azo á la Hrchidnquesa Isabel, ol 
señor marqués do M o lin sá l»  Reina doña

“  Madrid, vH de Noviembre. Esta ina- 
ii.uiu He ci kbraion lu» nupcias del Rey do 
Espiiúis ciHi ! »  Archicliiquesu .Maiia Cristi­
na, DeKUü muy tenipruuo se notó aiiinia- 
ciou en iíirt callea de la coronada villa , to­
das colgidiis y  llenas do banderas. Laa tro­
pas cubneroü toda la cañeta desde Palacio 
»  Atocha. En sitios donde ae lijan los anun­
cios de tiatros, se Icen ios detiillsa de las 
corridas de toios ; low ciifé.s están inundados 
de forast» ros, y durante todo el dia las Jier- 
mo»;i8 caites que desemboeaii en I »  pucita 
del Rol han estado llevando á aquel ceatro 
iiiuiinipiables personas y cariuajes. No 
píeiiaa mucho el madrileño en la importan­
cia política del m íitiimonio; so contenta 
con disfnibrr del momento de placer, ántes 
que pase. Todo Madrid ha salido á la calle 
para, ver á los Roye?, y  est.i pieparatio para 
las iie-“tas que han de ser Ja parte más no­
table del mutriiuoriio reál.

La  ceremonia de esta mafi-ina, se pareció 
tanto á  lu do Enero do 1878, qno ea inútil 
hacer una descripción prolongida. A la s  
once, el Roy, que paiecia gozoso y  feliz, sa­
lió dt'l Palacio Real parir la capilla do Ato­
cha. PrecodiénJoie la Reina Doña Isabel, 
la princesa de Asturias, la » infantas y loa 
grandes dignatarios de! Estado. Detras 
de las tropa.s que cubrian la carrera. Labia 
grande» masas. Ls, Archidiiquesa, que por 
la raaüaim Labia venido del Pardo, se vis­
tió su troje de novia cu el ministerio de 
Marina, a donde Labia ido acompañada por 
Ru madre y  su comitiva. So dirigió á la 
Iglesia de Atocha por la carrera de San 
Geiónimo, y  el Rey, por la calle de Alcalá. 
Fué recibida á ia puerta de la Iglesia por 
el cuerpo diplomático, grandes de España 
y  comisiones «le la » Córte?.

La  escena en la igleaja fué hermoRa y  so- 
leiunc. Todas las tribunas teui.an colgadn- 
r.i8 (le damasco y  terciopelo, formando el 
fondo A loa ricnsuiiifornies de lo » diplomá­
ticos y  militares, y  A los hermosos prendi­
dos do h s scñoias, ofreciendo el conjunto, 
hermosos efictoa y  contrastes decolores. 
La capilla ealá llena de recuerdos do los 
liorbonos. A llí, cuando Fernanao V H  cons­
piró contra su padre ge peso de rodillas 
«u fe  la rélebro iuiágea de la Virgen, qne es 
pnlyoiia de Minlrid y  protectoia de la fa ­
milia Real. A llí, cuando so vió libre do Sa- 
vary, se quitó de su cuello la cinta de la 
inmaculada Concepción y  I »  colgó de la 
imúgen. A llí, dió gracias de.^pues de su 
resfauiacion,

(¡liando 8 0  rasa nna reina, au vestido de 
boda es regalado á la  Virgen. L a  reina Isa­
bel 8 0  liirniii á la capilla de Atocha cimndo 
fué herida por el cura .Merino. .Su traje atra­
vesado por el puñal, fué regalado á ‘ la V ir ­
gen. Jincho» piíncipcR pindosoR han en ri­
quecido ha igiesia. Lúea Giordano piuló los 
techos. Eu toda la nave mayor cuelgan 
banderas tomadas a! enemigo por los espa 
ñoles, y una infiuiilad de votos hechos por 
enfermoi curados por la intervención do la 
Virgen.

E l rej- fué el primero que entró en la 
iglesia; La  reina I-abel iba á su lado. La 
noviaparecia estar muy conmovida, aun- 
qus durante la ceremonia manifestó más se- 
u-iiidad que la que de ella se esperaba. Al 
fin se dió la bentlicion nupcial. Celebró ¡a 

, misa el cardenal patriarca de lis  Indias, nn 
nombro del Papa. Después de la  ceremonia 
atravesó la ciud.ad el nuevo matrimonio, 
precedido por un brillante corti jo . La  rei­
na fué entusiastamente vitoreada por el po­
pulacho, Esta noche hubo ilumiijaciones en 
honor del acontecimiento. Mañana el Rey 
Alfonso presentará *n esposa á los eniRaja­
dores y auiorid.ades. La reina madre tam­
bién tendrá recepciones.

M a d r i d , 5 0  (IcNoniínifere.—Eatataridc hu­
bo recepción y  besamanos en el palacio 
rea!. Empezó á la una do la tarde y  duió 
hasta las diez do la nocho. Doce mil per- 
siums pasaron dolante do los reyes. E l Rey- 
estaba sentado en su trono con la reina á 
sn izquierda y  la princesa de Astúiias sen­
tada má» abajo. La  Oncena fuó brillantísi 
ma. Las sefioras^vestiaii trajes de córte y  ios 
horribles de toda gala. Contoime iban sa­
liendo del salón del trouo, todos ?o diiijian 
á visitar á la reina raadra, que parece ins- 
piiur universul éiiupatía. Laa calles nun­
ca estuvieron más alegres. El pueblo se 
divierto. Todo ci mundo baila, canta y  co­
me hcíiipo y rníiícqrfrn. Se han establecido 
puestos do dulces y bollos. La  Plaza ma­
yor está convertida en inerc.-.do de pavos, 
friitaB y  pescado. E l ruido de tambores, 
guitarras y  rnbeks is  indeaciiptib'e.

Se osfá celebrando < sta noche una fun­
ción do gala en el teatio Real, á la que asis­
te toda la córte. Hay un asombroso núme­
ro do lindas mujeres bu e l cuarto piso de 
palcos y  (Hilas galerías, y  en las elevadas 
regiones del paraiso centellean muchos her­
mosos ojos. En los entreactos los de las 
butacas van de palco en palco saludando, 
y el teatro parece un m-rgnífioo salón de re­
cepciones.”

NO T14 IA S  V .V T ífA S

Esta ni.añana ha entrado en puerto, pro­
cedente fie Santaufier, Coioña y  Pueito R i­
co, el vapor correo S a n t a n d e r ,  condacieudo 
la  correspoiideuciR pública y  de oficio y 
1,118 pasajeros, cutre ellos, úii coronel, nu 
teniente coronel, un capitán, un teniente, 
un alférez^ un contador de la Armada, nu 
médico piimenq un ofici.il 4”, dos terceros 
conde.stablea, J4 segundos maquinista», iioo 
tercero, y 4 cuartos. Además JiSl labrado- 
ios y  jornaleros, y 40y individuos de tiopa.

!'K - 17.
-•blUa» • )„  ,

ríos de la eii.pres^-. Lóp.'z, .,u • J’ . v,.; 
pa.s á Cuba, saldráu imiinl -.’ - • 
extraordinarios co., igc..í . i ' . '
de Cádiz y  Otros del do -ii • 
lona.

— La casa da Hurdeo“, L a co :'..- i. 
hecho el valioso ofieciiuieiito de - 
para el banquete con qne hnn do

t:

:(q;::ir
ó k ;, pciioilistsslos iieriodistas capañoJ 

franceses.
Crtémos que rr da:;- ¡ !* . gracIi--; *, 

líos rieosvosechiTOs, pei-i n,. . .-..i - j .
ofrecimiento, tod.i vez qi.e hay d  propósiiu 
de que senil vin< <-*p¡iñi/k-s lo ; Ui 1 mencio­
nado banqntte.

— Durante el dia de a j er futro;; ¡J j.,tj ile 
vaiiadoa comeiitarioa laa manliV - .-í.-éj 
que hizo t i  Sr. Cánovas del Ca-fiiln ,-ii >ia» 
reunión do personas importri',;,.. r,-t,--'. 
cientes á  diversos paitiaos.

En efecto,el 3r. Cúuov-' d .! C¡; 
tiü ayer al sliuaerzo que, como t- -i. . ’ -j do­
mingos, dió el Rr. Redan.; :: ;h>,: ; r:.:-*
Intimos. De sobreiues.i . . .it . de ;-j-
lítica, y  I »  coiiversacio ;■;<■.;.u , . ío.i
asuntos de Cuba. L o ^ f - o r . i . - i  
al Í5F. Cánov as ú niKimt»i.ir . • i'ifiu,;. so­
bre esto importante punto, y ¡ 1  u q. fi. 1 
tillo contervador-übcral priiu;:.!. Jó cuu 1 .u- 
motivo un verdadero di»ci»-so, diclar.i c h 
partidario fem en re  de la  al'o'ici.iii dt la 
esclavitud.

E l r̂ r. Cánovas r.fiiiiió turiibieii qno ¡ .fsb& 
coiupletamenleidcutiü.ado con el '!• • :̂erno 
y  que e l partido coiiteivatUu omipacio y 
unido estaba á an lado. A ipu ido por «Igu- 
Do de lo* concurrente» respecto u l:i a.-riuul 
del Sr. Romero Robledo, el Sr. Cánovas dio 
!a completa seguridad de que ?u c-, iiipaúero 
en el último Gabinete no ae f;-|i;i¡ui ía de él 
y  qeo estaría á BU lailo ii condicii n::l y ab- 
solutaiuento.

Los diputados cubanos R; •
Santos Guzman a.^ îstieron á ; - 
así como los Ríes. Rom eiofu  i- • 
neral Ruiz Uau.u, Cárdene»,
Cuesta y  oíros hasta eli¡ú i:i,...

— Dice E l  I m p a r c i a h .
“ La  comisiou de propietaiio.», ..... ..

y fabricantes de la industria .azucarera po- 
uinsular conferenciará el hiñe.» pióximoton 
el .br. Cánovas dt-1 Castillo y  lo » luinistro'; 
de Ultraiuar y do la Goberui i-im..

E l objeto de esías eiitrev; ■ , e»t«rrU - 
cioiiado con la » leclíiuiuc:;-!., . cjuoUiaii»- 
mente recibe la citada coiiii-,:.,.! .1 ,, la»j,¡'r

.forriu

T.
Firnaoi

’ • Vi lili.

¡■ladeifs

L-js Ayautaiuionto-s de Managua, Ripian 
y Ceiba del Agua sunneian laa vacantes de 
Secietatios-Couladores de los mismos, que 
deben nombrarse con arreglo á l.v ley.

Ha vuelto á hacer.ee cargo do la .Sección 
do Campaña del E. M. de la CapifaDía Ge­
neral el Sr. corouell). José Gai cía Navarro, 
j i f e  do las fuerzas que batieiou «  la parti­
da de Carrillo eu Sabanas Nneva?, de,“tro- 
záüdola y  dispers.indoia.

De Í£ i V o z  de RnEchiieli.'

‘ ‘Completo es la tranquilidad que rema 
en este término, dob idaiila  ualtad desús 
habitantes y  a¡ tacto y  celo de todas las au­
toridades.

N i un aóio individuo ha abandonado au 
hogar para marchar tn busca de ideales 
irrealizable.®, como lo son, sin duda alguna, 
los que acarician los nuevos rebelde?.

Todo» los BÍtleros contil,lian en sus i>ró- 
dios trabHj.sndo, seguroK de que el gnbieiuo 
vela por susiutereBes.

Tal actitud coloca al Ranchne’ o entre los 
pueblos leales, honra ásu habitantes y re- 
cumieml» á las autoridades que ae hallan á 
BU frente."

En la tarde de u yeren tfócn  puerto el 
vapor americano Cííy 0/  A l e x a n d r ia ,  pro­
cedente do Veiacruz y  encalas, con 1 0  pasa­
jero » pora é?ta y tí do tránsito para Nueva- 
York, pora donde tiene anunciada ait sali­
da e¡ día 10 del corriente, á las 4 de la tar­
de.

Procedente de N iieva-Yoik , cou lOü pa- 
sajtíios para ésta y  O de tránsito par» Mé­
jico, ha entrado hoy t i  vapor americano 
S a r a t o g a .

^El d ia24 Jel covrierto debe tener electo 
la visnn general do eárocles y  presos, que 
según tas dispo»icione» vigentes ha de pre­
ceder á la Natividad de Nuestro Señor Je­
sucristo.

Docl.iradaB nulas por el Exciuo. Rr. Go­
bernador General do la Isla ¡as oposiciones 
verilicadafi en Madruga á la escuela muni­
cipal (le entrada do niños de dicho términt', 
pom o haberse efectuado el acto en esta ca­
pital ante el Tribunal que deteimina ia re­
gla 1* del decreto de Ü de Julio de 167», se 
ha dispuesto convocar nuevamente aspirau- 
tes por el tóriuino de üO dias.

L a  C it t ia it i l ia  «1c b o d a .

j   —•* ..-w. •(« AI.V,tn«e siitiju,
Isabel y el general Rittió á ia arciiiiliiaTaeea 
Cristina, dirigiéndose lodos, Uespui-s i\e_ t  .........O....... ... U». opees O IR» un
a e e c a u B o  < l t í < j n i i i c e  m i n u t o í ,  á  J a  s a l a  d o  
h o n o r  d e l  h o t e l  M e u r i c e ,  d o n d e  
l a s  a r c h i d u q n e s a s  y  d u n d o  l u v i e r o i i  i n g a i -  
l a s  p r e s e n t a c i o n e s  d e  p e r s o n a j e s  s o I i h I U ' v - 
nos.

L a  R e i n a  d o ñ a  I s a b e l  l i a b l a  e n v i a d , 1 c * .  
r r u a j e - s  a l  h o t e l .

A l r e d e d o r  d e  l a  ( ^ s t o c i o u ,  c i i a i i d o  l a  I k -  
g . i d a  d e l  c n - i i ,  h a ü á b i i n s e  u n a s  d u s c i e i r t a a  
p e r s o n a s .  T a m b i é n  s o  v i ó  a l l í  á  l a  s e ñ o r a  
d u q u e s a  d e  S e x t o  c o n  s u  h i j o  m n y o r .

L a _ a r c h í d n q u 6 8 a  C r i s t i n a  t e n i a  i i o  a i r e  
r i s u e ñ o ,  a i i n q u o  p a r e c í a  t á l i g s r i a .  E l l a ,  s u  
m a d r e  y  s u  c o m i t i v a  w i l d r á u  e l  v i ó r n e s  p o r  
l a  u a ñ u n a .

T u r a  lo s  io iin d n d o ^ .
; euiiipreuera cien uuiK 

A I Exciuo. Sr, Presidente de la Junta de el sábadopara Madrid

Según noticias de Víena, el din. 13 de Oc­
tubre quedó en disjiosiou do ser vlsitad.a 
la i'xposicion del canastillo de boda de la 
aicliidaquosaCiislina. En él son de adini- 
rar las prendas de ropa blanca, bordados, 
calzado, sombreros, etc.: poro lo que sobre 
to(2 o llama la atención H elas c o n o c e d o ra s ,  
son las alli.3 jiie, loH encaje» y  los vestidos.

Entre las alhajas flgnraii tres magníficas 
diademas: uno montada en forma do coro 
na, es regalo del aicliiduqno Alberto, y  to­
do» los lifillautes quo la componen proce­
den dol tesoro patticular del archiduque. 
1 . 3  segunda iliauema, que no cede en belle­
za ú laantciior, es también do brillantes y 
es regalo hecLo á la archiduquesa Cristina 
por su madre. J.a tercera, regalo dol Em ­
perador, tiene diamantes del tamaño do 
iiveliatiaa y  záfiros fio laa más bellas aguas: 
*'» düun ifücto di-slumbrailor. A lgo  más 
lé jo » fe  halla el brazaiete que cl Rey D, A l- 
k i i .80 hizo entregar ásn futura esposa por 
el finque (lo Ihulén.

L iib encujes «ou considerados con justicia 
como verdaderos obras maestra». Hay allí
prmiuclo.sdelEizgcdurge, bohemio qiie so- 
bii-pujau eu belleriiácuantoesposible ima- 
gimii.

E j i e n a i j i o á  l o a  v « u t i d , ; s ,  e n t r o  l o s  m á s  
b o h i t O H ,  s e e l t a  u n o  d e  c o l a ,  d e  t a y a ,  d e  c o l o r  
d o  r o s a  c o u  a u i - h o s  e n c a j e s  f i e l  E i z g c b i r g e  
r i c a m e i i t o  g u a i n e c k l o  c o n  b o t o n e s  d e r o s á  
e n  r n n i i l l o t e .  E s t e  e s e l t r s j e  q u e  d e b i a l l e -  
v a r  l a  a i c l u d u í l i H u a  p a r »  e l  a c t o  d e  l a  
r e n a n c i n :  o t r o  v e e t i f i o  p a r a  t e a n t o n ,  d e  r u ­
s t i r  n e g r o  f i e  m a r  111 c o u  b o r d a d o s  d e  p e r l a s  
y . p l a ' a y  g u a i n i c i o i i c a d e t l o r c a y  h o j a s  o s -  
c u r a j i .  l ' o r  ú l t i m o ,  o t r o  v e s t i d o  d e  r a s e  a z u l  
c l a r o  c o u  a d o i n o á  d o  r o s a s  b o r d a d l a s ,  a d e -  
m á s  d e l  t i a j o q u e  i a  f u t u r a  R e i n a  l l e v a r á  á  
s u  e n t r a d a  e n  M a d r i d .

E l  c a n a - i t i f i o  d e  b n u a  d e  l a  A r c h i d n q n e s a ,  

c o m p r e d e r á  c i e n  b u l t o s ,  q u e  d e b i e r o n  s a l i r

Leemos en L a  P ie e u s io n :

“ El niiárcolcs 3 del corriente haij trrini- 
iiado ios ejercido» de oposición para pro­
veer la, plaza de Director do la Escuela Mu­
nicipal do los li.mios dcl Pil.vr, Ataiés v  
Villanueva.

En lo.") sois dias que aquellos duraron, v i­
raos la Sala Consistoriiil d «  nnestro llu-stro 
Ayuntamiento coiripletamcnte llena do un 
inteligente ó ilustrado público, compuesto 
en eu totalidad de los maeslroéy nraestrus 
que por su ihiótraciou reconocida gozan de 
más pre.stigioen nuestra p ie vinera.

Esta noticia (jne con gusto participamos 
a nuestro» lectores que se interesan perla  
instrucción pública, la debemos á uu ami­
go que por ie«omcndacion nuestra asistió 
todoeitienipoqucaqneUos diuaion 7  que 
nos ofrece hacer nu trabajo ámplío y  raimi- 
closo de sn» iínprebione».

Los iudiviituoa qno temaron parto en las 
oposicioaesporórdonde caliúcucioiuij #ou 
los siguieiitci: tíre?. Imberuó, Díaz, Mama­
ra, Luviau, Montenegro y  Noriega.”

viucias puulactoias de r-.í. ....... .......
pectoú las anunciada* rrf. i ,,.;' ecnóm icu 
fie Cuba, y  principalmenfo la qne ®c ri-lric 
al comercio de c.ibotaje."

Y  añade L a  E p o c a :
‘ ‘N i el Sr. Cánovas d; 1 C'.v.Gillo, r i  1.-.; 

ñores ministro» de la i.lobu ü'rúur y  Ultra­
mar, desean el predominio do ¡uterr par­
ticulares, bieinpro renpetuM:,-, li cuan da 
otro.», no meaos respc.liiblc» fambicn. Hi­
jos de un mismo paí», aa dc^r-u c » !a iuteli 
gencia más completa v  la  conrordia i;.'» 
absoluta, para que uadio sj consifieru ven­
cedor ó vencido en esa noble Inrb v de pro- 
ductona antilinnosy peninsular,--. Todn- 
Romos españoles y  todos los eoiupatriotas 
racTecen ignal coucideiaeion. . Todos deben, 
pnes, hacer algún Baciili''!'> f .  a;.;-, ne la 
conveniente armonía ito tufi.,, intere­
ses.”

— En uua carta qno diiiien á  í ,  i  C p o r a
desde esta ciudad con fecha fl-j fie Octubre 
le dicett:

No nio queda ya tiempo paia hablar de la 
Hacienda. D. López Gisbert, con la aclivi 
dad quo lo caracteriza, ijo dcscausa nn mo­
mento, y  ó pesar de las rsír.iorituiaiiu-, aten­
ciones de la guerra, de i.i» cuales treno con 
preferencia quo oenparre; á pe »jr  de ¡jue nos 
Hallamos ?.úa en 1 »  muerta, no des­
cuida el pago do iiiagun» de Jas obligacio­
nes oiirrieiitcs del Ti-soro. h.s ru-vV si ro 
se halton satiofechu.» al dia, z.iifiui sólo nn 
pequeño atraso, puerca OHto» dia.-; so están

i (!-. 1  lui'tca-pagarfio las (k r rn c »d e  
te Khrt.

— Mañana se Crlcbrr'.rá !v '•olemnc- i - , »  
monia de cubrirse como grandes de Espaj.a 
lus Rtfiores tlu.qne» du Vi»taliermo»a, de 
( ie l l i ja r  y la Roca, y  probablemente el con- 
de de Torres-Cabrera.
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H a sido nombi ado consejero do ¡a sección 
de lo contencioso fie! Consejo de !a Adm i­
nistración do la isla de Cub», I). Ramón 
Echevarria.

Hállase vacante la plaza do escribiente 
4 . en ia IuBi>ecdon de •forro-carrilee del 
Ueste, la cual tiene e! haber do Í4üü en oro. 
Los que aspiien á desempeñarla vean en la 
Gaceta las condiciones que lian de cumplir.

No falt.ú algún diputado culiano 
que el óiden eu qne deben .-.-/locarse Iub 
túrmas de Cnba, según su in-poriaucia 
trascendencia, e i i je  que la piimera de ... 
fias ea discutirse y  aprobarse, fC» !.i relati­
va á la abolición do la esclavitud en Cuba. 
Y la razón que hemos oido fiar par.a qne 
se adopte « t e  procedimiento, e »  que, mién 
tras no ae sepa el número üe brazo.s coi 
que puede coular puia fomentar la prodoc 
Clon, es prematuro legislar sobro todo» ios 
demás punto» quo iieceeariamente han 
Riiboidinarse al prir.cipai. Y , cu fú c ío  
razón parece atendible. L o  i.iim -ro c« 
primero. L o  p r im vo  «-?, r.-tb-r qué mtilbH 
iíuedan pura dííSArrvlIniíií* á la lij^ricultura 
üü Cuba Ue îpuea ( l e  Ja u-rujiufi v lue- 
go es reglamentar los ainiiii-lvs v f,ar el
Sistema tributario.

— No tiene fundamento alguno r..ri, ‘v 
que lian publicado aigiiiios jicrjó.úco» u — 
pecto á la lila del general Muai.-e.: Cnm- 
pos á la i » l »  de Cnba, pnce nd; más Jo que 
las partidas no tienen importancia algún* 
como decinica en otro lugar, v  por cun»i- 
guiente, no techimu la iicsifi.ul, 1 »  adopción 
de niedidas extremas; la comlucf-; dcl mar­
qué» (le Peña- F lato lueieco la aprobación 
(let Gobierno, H coal esto allanu-nto satU- 
techo de laa medida» adoptadas i>or aquél 
para batir y  derrotar los instirrecio».

— Mañana almorzará en Nancy la futura 
Rema do España, qne viaja con el título de 
condesa de beelowitz- A ll í  U  r tc ib já  ri 
embajador, señor ni.iqréz do Moíin». Coo 
la augusta eefiora vienen vári..» princesas 
de au familia, diez a ltoi pciaouajt-6 j  uu* 
comitiva de Tteinta y  uim pci .i.ua». Lle­
gará á París por la noche, y  ci 20, como hs- 
dicho, se verificará el gr.tu baciiUrí- qm; 
la  ilcUica S. M. )a Heíoa madie.

— L a  C o r r e s p o n d e n c i a  oyó decir ay»r 
qne el R;iuco Hiépano-Coioniui, quo tenía »a 
caja millón y  medio de pesos para if.partir 
a  sus accionistas, los ofiece iía  al Gobierno 
patrióticamente, y  en calidad fio préstamo, 
pato las urgentes atenciones do la i.»li de 
Culij, Ea uDa conducta quo hojira «  c*».* 
importante eatablccimiento.-

— E i  I m p a r c i a l  ojiin.i, como 7 i E ‘' y a  

qno, cualquiera que sea la importoi.ci f  i'ic
las partidas lo^aatadaa #n armfta en U  jüa*  .  -  -  . — —• . ̂  — ..«w waAjjtto
ile (.'nl>a, los esfuerroa hnjaD. . . -----«jes?. **z*j au ;..:cer*
so para disorverlas y  exmigu.rlas se nsli-
ceu de una vez, eu lo cu.al h;»y humshiiJad 
y  previ>iou, porque ee conjuran m.-'-v.-.r;- 
desgracia*.

> il

— En !a sesión de cata tardo 1:

E l Ayuutamieato de .4.rtenii«a lia acnnla 
do nombrar «/misiones p.-int proceder á re- 
oolüctar donativos á favor de loa inundados 
de la PeiiliiBula.

Eu San Juan y  .Martínez siguen las comi­
siones nombradas, trabajando para recolec­
tar fondo* ú favor do las víctiiuas de la 
inundación de la Península,

Según dice I m  L u s  do Ságua cu ia noche 
del dos se tugaron del Hospital, cuatro pre­
sos de coDsiiteraciDjr, arrollando, para con­
seguir eu intento, a! centinela de guardia.

Dos do ellos han sido capturados ya y  es 
de esperar que los restantes caerán tániliien 
( 1 1  lila garras do la Policía.

Ha sido resuelta favorablemente por el 
Gobernador civil ile Santa-Clar.a la ii.staneia 
elevada por varios vecinos du la  clase fie 
color de Cieiifuego?, solicitando la cicacinu 
(le dos escuelas pata persoims do color.

Haco tiempo vienen sintiendo i-n Clenfue- 
gOR y  alguna» otra» poblaciones del interior 
los efectos de nn nuevo modo de enriquecer 
se sin rrabsj,ir, por parto de media docena 
do especuladores de mala lev, verdaderas 
sanguijuelas de J.a sociedad.

Han inundado últimaraento la población 
de pesos chilenos, y  los han hecho circular 
como dice su rubro por nn peso.

Ahora, e.-a nriama camarilla dice que no 
los recibo más que por nuevo reaies sencillos. 
. Las autnriíla'iefi locales,.y rí ellas no fue­
sen bastantes, la superior (ieben dictar pro­
videncia sobre e l particular.

qa.'-.Gfio

A la  IJ fio la tordo str cotizaba el oro en 
pluza, ni 13 i á por llKi P.

NOT8CI.AS N A C IO NA LES,

Hoy recibimos periódicos de Madrid por 
loe vapores S a n t a n d e r  y  S a > a t o ¡ r a ,  e l p ri­
mero procedente do Cádiz y  ti «egundo de 
Nueva York , Los do este adelantan dos 
dies en sus fechas, llegando hasta el 2 0  in­
clusive.

Hé aquí laa noticias más intoFesantea que 
contienen;

termiDufia en el Congreso la discnRien del 
provecto de ley i’ o ferio  carrJJci del No­
roeste; pero habiéndose ufimitifio iiüí; en- 
laienda al uit. 3® del ini.smu, v  sepatjnd"- 
del quo aprobó e l Eeuafio, había que nom­
brar comisión mixta.

A  ú l t i m a  h o r a  c o m e n z ó  l a  f i i i n u i o . i  f i e  
l o a  d i c t á m e i i o »  d e  l a  c o a i w i v a  d e  ) > L d i c io n e «

sobre pensione*, con CBcoeo número de fii-
putiifios. ■

— Algunos diputado* cubanos hr.u rri.-- 
brado hoy una larga confeitr.ri.i cou 
prcBídente del Con^^'o

- . A n o c h e  s e  r e c i b i ó  e a  M . - u i r : . ’.  d  - ' i v ; .  
t e  t r i í t i a i r a o d e s p a c h o  t e l e g r á f i c o '

.áiwsr-ía 1/ ftí, 4tí r!.;-EBtomosamHi*. 
zado» de una nueva inundación. IJuifi# 
ayer cao sobre rata provincia ULa lluvia 
lortencíal; habiénduso .«aiido de cauce ríñ# 
y ramblas.

N o hemos recibido el correo (k  aver ni
í-1 de hoy.”  '
, ,estuvieron á  ver a! picriilcDte
del Consejo do Ministros los biigsdicrr. 
Salcedo}- Marcli, para m;;r.;fr.-t.u¡i, qnu 
dispongo, si lo cree conceiiieLte, fie 
servicios en el Ejóresto de I* i : ' i  
Cuba.

- L a  G a c e t a  í ’ u í í -c z j  í / p o n e  t o d a v í a  
d u d a  q n e  l a  m e j o r í a  p a u a n i e n f s i i »  i M c  
c o m p l e t a m e n t e  d o  a c n e t d o  p a r a  l . i  r e s o l u ­
c i ó n  d e  l a s  c u e s t i o n e s  d o  C u b a .  C r e í a m o s  
q u e  h a b r í a  o í d o  l o  q n o  t o d o s  8 . - » b e n  y a ,  e s ­
t o  e s ,  q u o  e l  S e n a d o  j i r e s e n t a r á ,  a c a s o  á n ­
t e s  d e  I s e  v a c a c i o n e s ,  u n  d i c t á m e n  q u e  a p o ­
y a r á  r e R u e l t a m e n t e  l a  m a v o r í a  d o  a n i b s i  
C á m a r a s .

i*Ei. ly.

H a  s i d o  e u t r e g a i l a  e n  c a n a  f i . - l  b a n í j n e i o  
br. L r q u i j o  l a  e a u t i r l u d  f i e  l ó , ! i 2  7a r » .  i m ­
p o r t e  d e l  p r o d u c t o  d e  i a  f i i o c i o n  d « t l . r  e l  
t e a t r o  d e  l a  C o m e d i a  c u  I n t ó r f i o i k l t í  d e l  
c o n i e n t v ,  á  b e n o i l c i o  d e  l a s  v í c r i n - . : . ! :  J a  
i n u n d a c i ó n  u e h i s  p r o v i t i o i a s  d u  l a v a n t e ,  
c u y a  f n n e i o n  f u é  i n i c i a d a  p o r  J a  e n r i n e n t t  
a r t i s t a  d o ñ a  T e o d o r a  L i t n i a d r i d  y  d  d i s t i o -  
g a r d o  a c t o r  D  E m i l i o  . M a r i o .

— . S e g ú n  u n a c o r r o s p o n d e n c i a  r c e f i n f i a  p o r  
. l a A p e n c i ^  F o í r í - í í ,  o l  C o n s e j o  f i o  M Í D Í * ; r , - > ' i  

d u  F r a n c i a  a p r o b ó  l a  ¡ b t e r l a  á  I r - v o r  fie J o »  
i n u n d a d o »  d e  E s p n i í  ■ , t i i . - i . i p r o  q u e  o l  m á x i ­
m u m  n o  p u c o  d e d o s  n i í ü o i i o R d o  f r a n c o s  
q u e  l o *  l o t e s  p r o c e d a n  d e  l a  i n d u s t r i a  f r a n ­
c e s a  y  q u e  e l  p r e f e c t o  d c l  S e n a  intoireDí* 
e u  l a s  o p e r a c i o n e s  d o  1 »

— A l  g e n e r a l  C m l d i i i i ,  d u q u o  f i e  G a c f a ,  
a c o m p a ñ a n  e n  s u  e m b a j a d a  á  E s p a ñ a ,  p a r a  
a s i s t i r  a  l a *  l é g i a s  b o d a » ,  n n  m a y o r  g t - u e r a l  
y  t r e . s  a y u d a n t e s  d e  c a m p o .

-~£l Imparcial o b s e r v ó  a n o c h e  c -:;  J . j c i r -  
( m í o s  c o n s t i t u c i o n a l e s  a l g u n a  a g i t a c i ó n  e x  
c c p c i o n a l ,  p r o d u c i d a ,  a l  d e c i r d e l  c J t t d o  p e -  

I  n ó d i c o ,  p o r  c i e r t o  r u m o r  c o n t r a r i o  á  s u s  e s -
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pcnu izu  y (k sfavorab le  en «1 ju ic io  da Ja 
actiCad gabernam ental y  cuerda gao  tícdo  
l id ia n d o  desde hace tanto tiempo»

P o r nuestra parte, debemos consignar que 
la prensa de dicho partido no de ja  traslucir 
en nuda esa agitación, y  que caso de eTÍstir 
no nos explicaríam os por qué los partidos  
políticos adquieren sus esperanras y  las

[úerden en las Inchsa de! Parlam ento y ante 
s Opinión pública.

E l  I m p a r c iá l  mismo dice que nada hace 
creer que po r ahora e l Sr. Sagasta, n i Ja mi 
noiia quo preside en  el Parlam ento , acen­
túen su opusieion. P o r lo  inéuos nada  hay  
aúo acordado. H id e  lo s  debates políticos 
surge a lguna cuestión de trascendencia, lia ­
rán nua eampnüu parecida ú las de legisla- 
turás precedentes, sin diilcitlear su tono ni 
llevar más a llá  sus ataques.

Esto es lo parJamentano, y estamos segu­
ros que e s M e s  ia p o lit ic a  que seguirá el 
partido conMitucional, y  que es la  qaa cua- 
din á  la  actitud gnberiiam eiitat en qae  se 
ha colocado desde la  rennlon dul ciico del 
Príncipe A lfonso.

— Ea saliila d e  V ieu a  de ¡a  archiduqnesa  
M aría C ristina ha sillo anu verdadera so ­
lemnidad.

Eli la  estación, se encontraban todos loa 
miembros d e  l a  fam ilia iaiperial, el cuerpo  
iliplonmtico, los ministros y  pa ite  d e  lu aris­
tocracia.

E l n  agon  de U  ard iídu quesa  so hallaba  
cubierto d e  b ju q u e ts  y  de gu irna ldas.

L o a  m iem bros de la fam ilia real le  han 
entregado cantidades p a ra  lo s  inondadus de 
M urcia y  el E m perador lo  ha regalado  
25,000 duros para gastos de viajo.

E l  represeutauto de E spada, Sr, Comte, 
h a  sido agraciado con el gran  co iaon  de 
I.,eopoldo.

Los arch iduques Ueuiero han ido á  París  
ú esperar ú la  fu tu ra  Itcina de España.

— L a  C o r re tp o n d e n a ia  b a  oido á  am igos  
l id  genera l M artinez Cam pos "q n o  es inú­
til que los periódicos anuncien un d ía  y  
otro q ae  se trata de sustituir a l d igno  cap i­
tán genera l do la  isla  da Cuba, señor m ar- 
q iiís  de P eñ a  P lata , con el je fe  de l G ab in e ­
te, puesto que ni es tan g rave  la situación  
do la  id a  que h aga  necesaria en e lla  su pre­
sencia, ni, si dosgracíadam ente lo  fuese, el 
ilnstro genera l que so h.alla hoy  al frente 
d d  Gobierno  iiecesU aila  do las excitaciones 
de nadie p a ra  d  cim plim ientu  de su deber  
pues tiene dados dem asiadas p ruebas en 
su brillante carrera m ilitar de que jam.ás ha 
pedido ni solicitado consejo en los asuntes 
qne se relacionan cou el pattiotisnio y  con 
d  pundonor militar.*’

-  Leem os en E l  D ia r io  E tp a ñ a b  
“ En todas partes reina yu t i  convenci­

miento do que el Sr. Cánovas d d  Castillo  
apoyara con toda su inlltittncia, y  s i es na- 
cesaiiu, con el poderoso concureu do  su elo- 
cnento pa labra , las  soluciones que proponga  
d  Gobierno á  ios prob lem as de Cube, y  á 
la vez se tiene p o r  segaro, que e l Sr. liom s- 
ro Robledo  y  sus am igos, y todos los hom ­
bres d d  partido  libera l-conservador, segni- 
t á u á s u je f e  el Sr. C ánovas, sin provocar  
uingaua de las disidencias que lo s  periúJi- 
coa de Oposición hab lan  pronosticado/'

— El Sr. Rom ero R obledo  estuvo .ayer á 
visitar a l « ñ o r  CáDovim, perm aucciundo ou 
casa de éste largo  tiem po. L o s  intoligentes  
tn el género de conferencias suponían que 
el ex-m ioistro  h ab ía  llevado  á  sa  antiguo  
jefe la  respuesta delin itíva ú las piopo.sicio- 
ues d e  arreg lo  aceptadas en p iin d p iu  en la 
entrevista d d  sábado, actitud  ce lebrada con 
lodo aparau i en  d  aíinuerzo ilel conde de 
.Sh Ibdo .

-D ice n  de liiibao  qno la  d iputac 'on  pro­
vincial in te rin ado  V izcaya ha resuelto  p re ­
sentar la  dim isión.

— A y e r  c d o b ró  una conferencia con el se ­
ño* n iia is lto  de L lt ra m a r  la comisión de 
representantes d e  la  industria azucurcra 
encargada de gestionar cerca del Gubiorno  
pnc.'t que éste tenga en cuenta los intereses 
de la  citada industiia  a l fiirm alur e l p io -  
yecto do ley  d e  reform a arancelaria p a ia  ia 
isla  de Cuba.

E l  Sr. A lbacete contestó á  los interesa­
dos, soguu parece, que se ten d iían  en cuen­
ta BUS obsci'Vasioues. as í com o las qno p u ­
dieran hacerse hasta qne so presentara á 
laa Córtes el proyecto vie ley  f.irm  alado  
por el G obierno.

— L o s  Seüureí S i lv d a  [D o n  Francisco) y 
Rom ero R obledo, cc lebraiun  ayer tardo iuih  
afectausa entreviata en d  salón do confe- 
rencius d e l Congreso, sin du da  par.a de­
m ostrar á  sus am igos que la s  pace-i se lia- 
b iau  firm ado, y  po r consiguiente que las 
hoatilidados, si no han term inado, quedan  
en suspenso hasta n n eva  ocasión.

— D ase por segnro qne S. M . Ja Reina d e ­
b a  Isabel, sa ldrá  de Rnrís en 25 d d  co­
rriente, debieudo lle ga r  á  esta capital d d
as al 2ü.

A l a  R eina luad ic  acom pañaván en su 
v ia je  sus dam as de servicio, los Sros. m ai- 
qufese* de N o va lid ie s  y  conde de Sepúl- 
veda.

8 . A . I.v A rch idn paesa  de Austri.s, llcga iá  
a l  P ard o  en 25 d d  acínat,

E l  23 s.ildrá do R iarritr, donde será rec i­
b ida po r el üecifitariu du la  legación de 
A ustria  on Mintrid, qne sa le  m añana cou 
este objeto. E l m inistro plenipotenciano, 
seCuv cunde do L iiddu lf, sa ld iá  también  
dentro de d a r d ías con el mismo iln.

L*i fa tu ta  Reina de España, ha .salido ya  
de V iena con d irecdon  á Paiís.

.Vnoche roinaha a lgu na  agitaeiiiii e x ­
cepcional en  los cficu los cousticndiiiiales, 
donde se com entaba apasioii.sdameute d e r  
to niuior contrario  á  sus esperanzas y  des­
favorable en d  ju ic io  de hi ac liiiiil gu bc r-  
uaiiiental y  cuerda qdo vienen siguiendo  
dcsih; hace tiinto tiempo.

— begnn íiaeguraban anoche lo s  eoiistitn 
cioualcs, el aeñor duque de la Torre regre 
la r.í dentro de breves días de sus posesio- 
ut-8 de Escafiueia, dondn so encuentra, y  
pevm anecará en J lid r id  durante ’os lilti 
lun , .!iii3 do este nic» y  prim eros del p ró x i­
mo.

— A y e r  bo despachó el correo para  U ltra ­
m ar, sin que se ninndava disposicIoL a lgu ­
na d e  interés general, fuera de lo.s decretos 
y  diaposieioue* public.idar. y a  tn  la ‘ G a ­
ceta,” y  cayos traslados se h in  remitido 
por eMo correo.

D S T .^ .

L o s  d ípu lados cuR inoa celcbrau fi i-cuen­
tes renuiones p a ra  estudiar los asuntos pe- 
iflicoB que en la  aciutilidud ocupan la  ateo- 
d o n  pública.

A l o q u e  paiecc, los repicñontaates do 
aquella A n tilla , touierosoB de qne la  tian - 
saccioD d « I  .M iiiisteri» con el señor R.iiiioro  
Robledo tienda á  d ilatar la  solución de los 
problem as eeonóuiioos, no omiten rccnrdar 
diarianieute a l genera l M artioez Cam pos la 
neensidad de presentar lo más pronto qno 
le si-.a posib le  los proyectos imlicado-*.

— L u  adiu in iiiraciun d e  l ’a iísd c ! peiiódi- 
co Pnns-JfúrcíVi, que se v á  á  pabUcav á  be- 
uoficin d e  lus inuialndn.-i, «ap lica  de nuevo  
se 1o ru3 iit:ui los p<-didon aroni,'>añiiil(iH del 
importr-, sin enr o ivqnisito, en virtud de un 
acuerdo qpe  e lla  iu> puede m od licar, no  
podrá aer atendida dem anda alguna.

-H o y  es esperado en  M ad rid  el banquero  
cubano sctlor Sotoloiigo, gerente de l Raneo  
Hispano Colonial, y , según E l  G lobo , es casi 
segnro que hoy m ism o celebri' una coufeien- 
ci.% con e l señor .Ministro de ETtiam ar.

— L a  suscricion nacional ú  beneficio de 
lanvlctiniaB do  las itiandaciimcs, im portaba  
a je r  1.029.15'J 58 pesoUs.

— Ayer fueron rec ib idos por S. .M. el Roy  
en  audiencia p rivada Jm  d iputados p o r l 'u -  
b a  stfion-s Santos Guzniiin , Hernández, 
P u lid o  y A rro is , iiIitonieniLi la  luús lijeva 
acugi'ia.

— E l 23 de'i corriente sa ld rá  de B ia n itz ,  
con direccitia á  é U t ,  S. A . la  archiduqu esu 
M aría  Cristiua.

E u  dicha pn'dacnm será teciliida p o r  el 
eezretaiiii do la legación do A ustria  en es­
ta córte, y  que salo de M ad iid  con diclio  
objeto  pa>.aito maúitoa.

E l ju é r e s  ó  TÍérncs saldr.i tam bién pata  
dicho punto e l miníRíro pleiiipoteuciariiJ 
de Auxilia, “CHorcnuilu do Eiidoll.

L a  iJ)rreí/jf)ttííe/ic«a ha aveiiguado quo  
« 1  pirtipocoiuticiic iim aí Hceutiiuá su opu- 
sícioii. Está en au derecho, siempre q-as 
DO rebase lím ites dii un partido  que iie- 
va nn título tan H'i^petahlo.

- E l  comiié que a c h a  fo iu iailo  en l i - r -  
lin con objeto de n llogu r recarsos p a ta  ic -  
parsr 1.13 desgracias de las provincias iiiíui- 
dsdae, consta de his personas sigaieiircs : 

Rrtnidento de honor: e l lu in ift ro d o  E s ­
paña.

Presiiientv; fi. A . el príncipe OKiolelh. 
V ic e -p re s id e n t fí lo i  r  vou Forrkem hcck, 

alcaldo d e  Ut-rliu.
Vocales: Itesr Conrad, p ies iJ eo te  del 

cuerpo de comerciantes.
Htirr Dietricli.

• H e rí-L ic b r in a in . '
Hi’i i  von Madnt, prifsctu d a  pnlíriH de 

Berlín,
l ie n  vori H  il.-<-u. in U n deitü  d e  Instc-a- 

trns leaR-i.
Herr To'ii V  . , director d e  la  A vado

m iado Bellas A rtes.
Uaiun vou K iu u sr , l le r r  lio iz  y  L a u d a n ,  

ptopiet:i*io«.
H e ir  Pau l LeÍGdan, Sheiller. escrito ­

res.
Los directofva de lo »  periódicos -Y o rp e « -  

f.eíie A llp e m o in e  E e i tu u o ,  Vossíclic Z e l -  
íu n g , X a i i o n v l  E á iíu e g  j  é l  corresponeal 
especial de la G a c e la  deC oTon ia .

P o n t  H i i b i l a ,  J F a b u s — N uestra  ga ­
cetilla, “ P o r excepción”, en q u e  nos ocupá­
bam os do la s  veladas de l A teneo, nos_ ha  
proporcionado el gusto de re c j^ ir ia  s igu ien ­
te carta:

Sr. Gacetillero Jo L a  V o z  d e  C stba.—  
M u y  señor mío: D ice  usted en e l núme­
ro  d e  BU diario, correspondiente a l dom in ­
go  próximo pasado, que la  últim a velada  
del Ateneo fuó verdaaeram eute excepcional 
porque los Ductores M ontalvo  y  Rudriguez  
ocuparon la  tribuna, de que sehab ia  apode­
rado  la m ás ernso ignorancia. Pero vea  u s­
ted el gravísim o error en que incurre; llam a  
usted ernsos ignorantes á  los señores Mou- 
talvo y  R odríguez, que ántos de ahora ha­
bían dado várias conferencias en el .Ateneo, 
y  sólo conceptúa excepcional la  última.

L la m a  usted tam bién crasos ignorantes á 
ios señoics Lea l, F o is , A rm as y Céspedes, 
B orrero , V are la  Zequeira, M oatejo, Loon. 
P are ja , Betaiicourt, Saladrigas, Cortina. R e ­
yes, Tejera , Pu jo l, Silvova, T ina jeiaa , Orus, 
Z-amora, Calcagno, O ’Fn rrill, Bechtinger, 
D 'E g e ríi, López  (D , A le jandro ), Baralt, 
Castellanos , Zayaa|, Euriquez, Zuzarte, 
Ulloa.JLoppz P fie 'toy  tantos otros como ullos 
doctores ó licenciados eu d iversas facu lta­
des. líUter.atos disUuguidos qun han o cu p a ­
do  la  tribuna de l A teueo  en los nueve meses 
qne Lace com enzaron sus veladas.

L o  que usted hace es solamente Iiablar 
por hab lar; es querer apagar la luz, y  yo, el 
últim o de los que han ocupado aquella tei- 
bnna, puedo dem ostrar á usted eu un cer- 
tám en público que no os tan crasa mi i g ­
norancia, discutiendo con usted sobre la 
m ateria científica que usted quieta y  ante 
el ju rad o  que usted elija, 7  si con estas ven­
tajas usted no acepta el reto que le propon­
go , creeré que puede en razón aplicársele á 
usted el calificativo que em plea, y e s o  que 
m uy sábio debe usted ser, cuando tan ro ­
tundam ente califica de crasos ignorantes á 
tantas personas de tan rccosocido inórito.—  
X « i «  F .  de L ’p a .

E l firmante quiero exhibirse, y  aprove  
cliándose de nuestra gacetilla, decir a ln iu u - 
do, por si lo  ignoraba , que él es o rador y  
orador do  loa excepcionales, m uy  capaz do 
disertar sobre cualqu ier luatsria  cisntifi- 
ca.

Sírvenos do gran  satisfacción la noticia, 
aunque debiera el señor L ip a  habernos he 
cho gracia do  ella , si de buena fé nos reta ­
ba.

T a l parece quo so propu«o  h acer------ mie­
do. S i nosotros nos eonoeiéram os á nosotros 
mismo*, como el señor L ip a , y  rio miostro 
couocer, hubiésemos sacado en lim pio que 
éram os nacidos para  la  tribuna, tal vez eu- 
tónces la  liabrE-imos ocupado.

Miéfltraa no nos eonoteam os t i n o s o tro i 
m ism os, estudio que ptefoiirnos hoy á  cu a l­
quiera otro, no podemos ooulestar al velo 
de l señor L ipa .

P o r lo  dem ás, nuestra aseveriicion de qua
la  tribuna del Ateneo, so había visto in va ­
d ida jtorp iin ío  ¡jeneroJ, por l;i jguoraooia , ¡a 
confirman, no só 'o  la voz pública, sino taiii- 
bien ia  autorizada opiiúoii de m udios de 
los afcñoros que cita el señor L ipa , qiu* se 
hai) visto  obligados á re tiia rso  de la tiibn - 
ua (uos consta) para ev itar confusioiioi.

P .ir últim o, la fo rm a en que nos oxp iesa- 
moB :»1 h ab lar de la tribuna del Ateneo, no 
fué tan abso luta que no adm itiese excep- 
C'onea.
'  jN o  lo eateud iú  así el si-uor L ipat  

l ’ iU'S nosotros nos alegram os, toda vez 
que fo ii e s )  nos b a  prop.irciouado la oca 
sionde coiuplaceilo icsertan ilo  su carta.

.-I l o s  p t j a r r r í l f s . — U n o  de los inven  
103 de m ayor uplic.icuiu p.ira esta claso do 
c e r te b ra d o i es el apaiato  do .Mr. L -iw , qni- 
riene ¡ntr objeto d a r iil h 'go toef'a  inc lina  
ciou liáoia ar riba quo tanto gu sta  al bidlo 
sexo. E l aparato es bien khii;í 1!o; ri-iiúeoiB 
á  un tubo do metal eusco[itible do abrirse y  
Cenarse, en el cua l se aprisioaa el bigote  
revelde duittUt.r un tiem po más ó uiénoa 
largo.

— E l aignieijte es el do la »  
materias qu-; trata L a  R ív ls t a d c i  F o r o ú í -  
tima :

Jurispriide.'icLa C iv il, Crim inal y A dm i-  
üistrativu.—  Reglas di; Jarisprudencia aeu- 
tadss poi el T iilm iia l .Supremo lie Justicia 
en matBriaci-iraiual.

T iiUu ii.i'e”. — Senteucia dr- la S » la  de lo 
C ivil de la Real AudL-ncia en causa eobie 
cobroH du p isü í.— Esta tuto para  . !  légiuieu  
de! Culcgio da A bogados eu Is lia b a n ».

Docrnii .1 -—Consultas. -S o b re  iiu jotas 
hi-chai j>or uu padro on u sa  fim n iiau per- 
teiiecra á  un hijo rneuor.

N o iic ia »-— VhrieJades. — ‘ •Cu.tlqiiier c o ­
sa,’’ iiove 'a  (oontinfiaeion)

- E l  loBpe.ctoi de 2* clase 
ile lb " ihsitiro, ;iu-’ciliado de un guard ia iioo- 
tum o e.iiiiu ió eu la  calle de S.inia K  ó 
un moreno, eireubido por U  justicia.

C .sjó  el j ez en la remanga.
¡A\ que g.i!iga!
J O e t e i i id o s .— P or atropellar ú u:i cochi,- 

ro y  lu g a ’so á  pagar una c a in 'ia  fucioo  
detenidos tu s  ia .iiv íd 'ios en la ca'zatin de 
Belaseoiib^ y  conducido! a l a  ín .i ’"eé¡'>>: 
del 7“  d isnito.

— A  putii-iciii de un sngoio .i quien dp.qio- 
ja ro n  de 30 pesos qiie llevaba , !,iu detenida
y eo o d 'ic iilaa lii luspeccioii de l teicirdi.-tri
to una parda, autora d d  hurto.

t l i s x H i o s .— Se lu prestui-i’u loa tieces.i- 
rios en la casa de Bocurrodtl di.stiilo. ¡í uu 
pardo que enroiiliü  un giiaidia, m nu idpa l 
tendido t u l.t calle du M a iqué > González con 
ana grave li.-tidn ei; i l  pecho.

L a  ciruiiiislaucia do tener eu hi iii.ano una 
uavtija, hace p iesiiu rr quo dicha herida lu 
recioier.v ep riña.

C o n t l i e t »  --F.U ei barrio du San L .izaro  
riñeron dos tic.inbics Idancoa, siendo con­
ducidos por un guard ia  niuuicip'il autu el 
Inspector d'-l 7? d isíiito  , que se i.t-gó se 
giin d  paite dii.c , á  dar d  covruspomhenic 
recibo de cu tu ga  

i  C a r  tau varié ?
V i i e n l i i s  t n h l m l a i .— T icm ouda tiin 

da llevó ui.a iuqiiüiua ile ima c.tsa de lu 
callo de Luz, ácoüsrcncucia de ieiistir.se á 
pagar á  su lav.uidcro, vt-uiiio de la  callo de 
Agu-icate, una ■h-ildu por lava.lo de lopii.

. t l a r m n  ^ t t f t f t n i a ' í a .  - X  l a s i o f  cíe 
la  (locbe uu ie iior uii gu:iidiii uociuiuo do la  
8 *  seuci.'ili ilió 1 1 lilanua du {negó e r o  ci.do 
ti'uUrift coiiseciicucius la  exiilo»ioo du una 
iám p.ua de aceito :1 «  caiboii m  uua Can» de 
la callo d i'C ád iz . EiiiuedMlaruente so dió 
la «tñ:rl do letirad.i.

J *M 6 / í V « í r < o « f í .— liem os loulbido los 
Reiuaiiarios ‘ L a  Uoínn ’' ‘ E l H ijo  de! l ‘uu- 
b lo ", y “ i . i  Fratoruidad’’ dedicaJo» iV la 
Jefeusa de 1..S intereses d<* l.i inza de co’or, 
“ L a  Reviit.i Católic;/', •’El (ib re io ,’’ ’ El 
A teneo" de Mará: zas y " E l  Buleriu do lo s  
V oliiu fa ii.'s  ■■

I.'is  dem ás i.tib’ iciu'iones aq' ciuitíiicos  
como liu -ia iiu s  htiilaa por tu ausúijda.

E l  r i 'S l o  — Para mafi.ina m iércole», ro ­
mo últim a exhibición de la.i Ik-ias, so ha  
eonibiiiado cu el circo uu variaUo ei.pi:ulócu 
lo , que com piaceiá ícguraineuto á lo s c o u -  
cuiTuntu»; i>ero donde, lu a ü r i iu  eiharáu  el 
rei-lo es t-i: la  iuneion del juévfes á  beneficio 
de los jóvenes H a n  y  y  Carió.

Eu  e lla  deluitaráii Jos artistas lusos Rosi­
lla y  Dub-tky, la  jóvon  prcst)d ijitadora L a -  
jounade , los r lo w u s  liliputienses, a p a ite d e  
los actos qno por piinii la  vez :a  darán á  co ­
nocer, ta l como “ E l eoiuorciaiite de cnba- 
líos.”

Item  más: á  las muchachas, bun ilas y 
inénos bonitas, quo j o ñ o  adm ito que las 
haya f«a »,ae í eu nb.íoluto, ee les hará un re - 
ga lo  c o m m e  t n  f a u t .

y ’í f r í ' í f . — N o  creemos iu opo ituo " d a rá  
conoctr á nijeatros Iccrorea ei argumente 
de la nueva opurrta esp.iñ.ila. T ie rra , 
en b reve  debe lep icseiitarfe  eu ¡os teatros 
d é la  Penliisuia, y  jquién K.-.be, si latubjen 
er. ios dua.ju i, aunque dusiie luego no iqu 
pronto coiiiO l'ucru do dt-seav:

L a  acciou se dos irrolla eu la cubierta de 
lacarabelii “ .Saat.i -Muría’. A|)irceeu va- 
lioa  corro ! de m arínelos y .lo soldados que 
se remiuü después i  'luiaiido un g ! upo.

Todos auuuciuii que aquella noche esp i­
ra ot plazo fijad ) por Uoluu pura deseubiír  
la sofiiidii p laya é in.stigados por A ud iés, 
conciertan dar muerto al iliw tie  unutu si a! 
aclarcar la auroru 110  han desuiihiuito hi 
auhul.»da tierra. F in y  Anton io y  ol p.aju 
R odiigo , que prufesaii ;ia i-ariCio entrañable  
á Colon, Rorpifcudeu el secteto d.; la co iju -  
nicioii y  di.-curraQ sa lvar al genovés dul 
peligio  que lu amenaza, tisniomlo prevonidu  
una hatea á  m erced du la cual pueda esca- 
¡ la rs ! 'y  n bo idar otra nave qr.c lo conduzca 
á  hospitalm io puerto.

Se retitai) am bo » y íipaicic Colon tiisto y 
ensimismado, pero  su« palabi'HS icñqiau la 
confianza ciega que tiene puesta en D io s  y  
en la iu.»piiaciou científica que le guia. Más 
su ánim o d e «f»lle ce  al ver ij«ie las brum as  
do !& noche so disipan, empieza á  teñirse el 
horizonts dp suavé luz y exclama:

•Señor, á t í  me entrego!
¡Señor, p iidad l

E n  esto se oye dentro ¡a  voz de ¡tiaicioii! 
y  so presentan F ra y  A nton io  y  Rodrigo, 
éste espada en iiiano. acosados por ia  tu ib a  
d e  trijiu jantes y  de soldados que les persi­
gu e  dando  voces de ¡A l arm a! ¡A l arma! 
¡Muera!

E l infam e uos quería 
A  la  m uerte abandonar.
V ed  la  barca.

P o r  largo rato  la  agitación y  el tumulto, 
mantienen en apurado trance la existencia 
de Colon, siu que seau parto á  calm ar á  lo.s 
sublevados ni las am enazas de F ra y  A u to  
nio que invoca la  colera celeste y  la  tualdi- 
cion de D ios para  que caigan sobre sus ca ­
bezas, n i el ardor cou que el gentil Rodrigo  
dufieude la v ida  de su protector. L a  furia 
de los coujaiados an m o a tay  cuando y a  tse 
dirijeu todos cou las espadas tlusenvaina- 
das ú m atar á  Colon, se oye el grito  do ¡T ie­
r ra ____ !

Grum etes y  soldados salcu por las escoti­
llas ou tropel; nuos se dirijeu á  las bandas, 
otros á  las j.arcias y  con grande entusiasmo 
saludan la costa que tienen y a  delante.

l ’roi'uinpeu todos on ¡vivas á Colon! que 
perdona los desafueros do sus suhordiuauos 
á  quienes increpa por su falta de fó y  ter­
m inan cantando :

“ Señor, por tí luchamos,
P o r tí veucer queremos.
T u  voz  es nuestra guia,
L a  fe nuestro valor.
Eu  pago á  tu clemeuciíi,
Nosotros llevarem os  
D o  quiera ol p ié pongamo.s 
E l nom bre dul Señor.”

T r a s l a d o  ei l o s  n o n i o s .— Lean  esto 
los enam orados y  enfurézcanse contra el s i ­
g lo  du las invencioues:

•‘Reloj de despedida.— IIu  ameriu.iuo á 
quien el ciclo concedió várias hijas horiuo- 
Bas, cuyos eiicaiitos detieneu á  sus admiva- 
dores 'á  veces hasta una liora avanzada de 
la  noche, ha inventado un reloj por medio 
dol cual los despide políiicaniente á una ho­
r a  determ inada. L a  particu laridad más no­
table do este cronómetro consiste en que á 
las diez de la noche el reloj da diez fin-rtus 
cainpiuiadas, se ahren dos puertecillaa y  sa­
lo  uu hom bre Tustido <le la t a  y cubierto Con 
un gorro de dorm ir; on sus manos lleva un 
cartel con esta* pa labras “ buenas noches,’' 
lo  que os bastante para quo al mumeiito las 
visitas lomen sus Hoinbrorosy se vayan. 
Este reloj empieza á adqu irir popularidad  
entro los que tienen hiJaB casaderas.” 

Sabem os de algunos papá.» y  iiiamiís qno 
esperan con im paciencia estos relojes de 
despedida, y  sabemos tambicn de algunos  
novios que exolam !ir.'ÍD:~;níalditainvención  
qne viene dinterrum pirnos ou lo i momoiUos 
más deliciosos!

E S P E C T A C U L O S  P U B L IC O S .

T E A T R O  D E  L A  P A Z .—  2.5“ función de  
.ibono, turno impar. —  A  las sieto y  media: 
“  Rn  d iam a nuevo. -  E l bailo '• L.a jota  
a iagoness .”

•l'K A TR Ü  D E  O E R T A N T E S . —  A  las 7\-. 
A ctop iim e ro  de la  zarzuola, titulada ‘-Ca- 
talioB.” Baile.— A l a s S J :  Acto segundo de 
la  misma. B a ile .—  A l a s b i :  Auto tercero 
do la misma. Baile.— A  las lOJ: " L a  salsa 
do Aniceta .” Baile,

G R A N  C IR C O -T E A T R O  Y  C A F E  M E ­
T R O P O L IT A N O  — Em presa IfermaiiOB Or- 
rin y C “— Com pañía de lo * hcr:nam>8 C ar­
i ó .—  Función toda» las noches y dos los 
dina festivo*, la prim er» á  la  una do Is tar­
de V la segunda á la.* ocho de la  roche.

Ejercicios por M r. O ’Reardon y exhibi­
ción de tigres, leones y  caos.

SK C G U iN  D E  IN T E B E B  P E R S O N A L .

GRAN CIRCO TEATRO

mí V nwm Mf:íiioi’OLíT,ao.
T u t i c i o t s  t o d a s  ia s s s o c is c s .

ÜKAHDI13 NOVEDADES EiJ ESTA SEMANA.
E l  J t t e r e s  1 1 .

B E N E F IC IO  D E  LO S  J O V E N E S  
I . c o t H v d ,  l l a r r e y  y  S f a t t i e  C a v í o .

.“eis n.'.svos. Dctnit <ÍB Mllo.Bcíinsy JteiT 
DuP-kv »u 3oriireEdentu> ejemiioa e»uvstie. I.os 
do> Clciwiis hiiipuieme. Jíl.leeoíoaelo. K1 Comer­
ciante A acto ecuestre Ue Pay» o. K1 Giae-
t ' Infe i'í Ih'll y I'uli-ky. Jileco* de. inanos por In 
Ríuipdtica irita. I- .fom-naii*-, por piiuu-va vez uu la 
Vlslmua. «líieao* dt Salón, licrm&nos (.'arlo. Toda*
1 .e iietlie». llégalo á In; liíjai de fc.v;i.

m m m .

é i f a i i  N a c i in É c i i io  .U o c i ih íc d  

N U N C A  V IS T O  E N  E.ST.V. C A P IT A L .
y n e r i e n d o p r o 'c n l » ) ' eu  i« U . c a p ila !  un E r n n i i a -  

uíiLiii n lo  uiuoa. fu e d e  Ji'firt». (,ue »-crá ei iu o ¡i> riii;o  
ú a e tii.1 »  fe c h a  s e  Im n  e x b jh íd o , p u e s  i-iicn ta  con  
r o d o s T ’ e e lcm u ato a  B e cB ía rio »  j ia r a  p o d e rlo  pruR en-, 
tav.

lian reeibido pam el fcbj-lo 1üd;i* las fiii-.u'aa 
hoilias p o r  lo» in A au. oililiiiiiia nrtÍRr-.R do Barct- 
lonu: .'pí es ijmi par* llevui l«t á e;ibu no ce lia (*iuíti- 
do c - rto d-i ningiimi e.i[icclo, jíara poder inctuovi* la 
ati iioliiii do oRt.B ujuy ilnatr.i.lopflMi.'O.

¡ " —íiraii líaoiuiiento de Je‘ (in, ebr.v a-llsíiao 
V'. -Clrau iiaiHpu do l»lH-*doii;s, Qon;d)nhiso en

SLI1 tucuea.
3'.'—Noria de uiuviinioiito.
4?—Graü'les oa*e.»das y rio» 00a corríeute’i de 

«ciia y rurdna bidraólioaís. 
r\‘‘—(rrun auunoiata do .leaiS.-, 
tp«—ürftiidioaaa laontnilas y barraaecs lodo de 

corcho.
7?—Cabalgata de pastores y alile.inos CHininan- 

do.
8','—Molinos de \ iinlo todo ii.ovído por niudlo de 

innijiniiaria.
s r  INACOUU-ACION SKítA El, DIA 7 DE 

DUjIEJIBKE d e  lb7tl.
A las 4 I2 de la tarde, y lo» días festivi)» desde 

la» unco delauiaTsana en adelante.
Entrada,........................................ ¡50 eta.

XinoR V tropa vi-lc.rann...................  ,‘U) "
CABLE DE TENIENTE-DET ESOCINA AL 

1‘AliQUE. 42 eo

Hace «Ig 'in  VicniiKi.Inihhiiiilo Ju la.» fiilsi- 
íjusclüoue ilul sulfato Je qiiiciiim, lucomuii- 
(láhaiiiq* á Iq* ¡lursoiiH» qau iiceisit.aii eese 
inuclicaniHit'i tjgo tpinaiaii liis lu-rlas de 
Rulí’nto Je. quiiJua «le! ({oi'.t.ur C le itaU j Je 
Píiric, al <'l:ji'tü Ju cei;ii hiun l eraiinJiJo» 
Jo tener snif.iin ilo quin ina aliBoiiitunentu 
puro, DÍviJam o» decir que c! fabiic:ti.fu tiu 
uate proiiiicfo o lm ivo  m edalla  Je oin cii la 
Expoaicimi Uiiivers:il de 18/c'.— Fué la  úm  
eu mednlla de «no concedida un l:i sucidon 
fiaiicusii á  lo » fnbricRiste.s de productos íiir- 
nnu-énticos. Eatu coiictitavu pura lo » enfer 
niiM una nueva garantía tiiCiinte á la  exce- 
li'uciii dul inodwuto y  lOiS induce á  i.isÍBiii 
eu el Uíu do la* pe llas do Ciectan siunipie 
que duh.v uinplcarau el c ilfato  (le quinina.

C E R T IF IC A C I «N

IMPOBTANTE.
L o s  que suaciibcn droguistaa, fannaeé.u- 

tico» y neifiiniistas de unta ciudad.
Certificamoe: que la  preparación conoci­

d a  con el nom bre da A G U A  D E  P E l lS IA  tlol 
D r. Gandul para tufiir ul cabello reúne como 
tiute cualidades superiores ú todas las pre­
paraciones de sn género y  como cosmético 
es el más igocpotui ppr cuyj) qtotivo el p¡i- 
biieo le d á la  prelerencj», soljio fo rjo ,' des­
pués de h^ber sido per/tscioiiado por su au ­
tor.

H abana, Outuhro U  du 18?9— D .ogue iía  
L a  Ceiitini, Lobo  y C *— Ldo. I ) .  Fraucis- 
1,0 ToiTulhtts, quíiiijco.— Bofica de San Jusé, 
D r. Autpn ío González - p e if i im n la  |.-a 
Oriental, A  Espinosa y C L —F erfam e iía lh js  

lie de feoloiiia, Palacio Taracen’a  y C?—
L A  Espiiiosay C L —P

que de feoloiiia, Palacio Taracena y u r -  
Íítogu e ija  L*. Suniiioti, José S a n ó —  jlütie.i 
d i-D iagon e», Ldo . Jocé do Záo igq , íarqia- 
céntico-— R eifum eija  felliru'zo Fueite , V a ­
lentín Conijn.

l i i t y  u iu c l t u s  « l a s e s  tic H C iirx iip a -
r r i l l u  que son tau itií’oriorus á  iu raíz geuiii- 
IM r le llu n d u ia * ¡acu a leu  em plea para  con- 
fuceiuüarlaZarzapnrrilia  río Btístol, i'oujo 
el cuadrúpedo más insiguiftcinte do nua fa - 
gp iia  U9 in{oiiiir á  su ley  genético, que 
produce iq Am érica Cen iiai e.» el deterjenlo  
más peiféctoqiie se conoce, y  td extracto 
cncceut!adodosu,1ugo mezclado con e! de 
raras yerbas, y  corteza* tónica» y aútilnllo- 
Rgs, impatiuii a! hqriofu dupijraiivo du Biia. 
to!, su potencia como m nu d io , puta deuili- 
dad  general, mal del h ígado y  todas la » en- 
fermuila le » externas que nacen de las im pn- 
ridiidus de ia lan gre  v otro» fiai Jo* acimalos.

405

' í d I i j

lie Pedro Antonio Estanillo.
BticomieQdo á m i» am igos y  al jiúhlicu, 

hagan uso do estos cigarros po i sus buenas 
ouaUd&Jés eu la s  euferm odados de los pu l­
mones, bronquitis, asm a y  escorbuto, desa­
parece la fetidez del aliento , no dejando  
nada r^uo desear p a ra  el buen fuuiádor. N o  
recomiendo los m ateria les po r ser bien co­
nocida la  fam a qne gozo como prim er fa ­
bricante de esta capital.

4053
------- «v ------

SÜAREZ Y CPA.
FOTOGRAFOS

DS CA1.4HA m S. M. EL lílY, 
0-REiUV 64,

en la oasa piecisamoste que hace esquina á

o o m ;jP O s t i í j i : * .a\ . .

Montado esto eatablecím iento cou todos 
los recursos y  adelantos dol arte, reodilica- 
d a la  casa expreaameuto para ga lería  foto­
gráfica y  contando cou aureditados artistas 
cuyas obras 8üu el m ejor testimonio de su 
inteligencia y  buen  gusto, ha podido ofrecer 
y  diariam ente oírece retratos que han me­
recido ser calificados po r la  p rensa porióili 
ca y  po r las personas compotenten do ia su - 
perables y  dignos de las m ás renom bradas  
galerííw» de N u e v a V o r fc y  París.

L a  práctica ;ia Uem ostiado, eu efocto, la 
especial habilidad d e l director artístico de 
nuestro estableciaiieuto en el em pleo do la  
uz p rop ia  de esío clim a, condición  im por- 
tam sim a que unida ol bu en  gusto en  las po 
tíicioues, claridad en los detalles y  las de­
más qae  requiere el arte, se revelan  eu to­
dos ios trab iyo» de esta cusa j  gaTanrizan 
os quo 80 uos encomienden.

Invit&mo» al público á  que esauiinu en 
nuestro exprusa<íi> cstableoiraiento, (Ci-Roi- 
U y  64, esquina & Compostela, en la  casa pre­
cisamente que iiaco esquina) la s  muestras 
de los retratos que eiiumeramos á  con'.imia- 
oion, a s i ' como tendremos nnioho gusio  en 
dar toda» las uxpüoafioncs quo nos pidae 
lasportoriaB que nos favorezcan con sus vi­
sita.»

Retratos en

Tarjetas,
tam año el más pequeño d é la s  corrientes du 
busto, m edio cuerpo, tres cuartea y  citcrps 
entero.

Retrato»

| l3 l 'lLÍ.»li '4 i 'f . B 7  ni - I

BASXKO D E  GAK-tUU MENOS.

Uoyimieiitod&soiisaino en este día, pr&oios, siroba 
7  Qxistonola.

Imperiales
con óvalo ó sin é¡, también do busto, medio 
cuerpo, tros cuartos y cueri>o entero. J'll sis­
tema Ííjk¡íftílES.4iW l>T, tan en bo ga  des­
de que fuimos loa prírntuos, años hace, on 
introducirlo en esta isla, d a  extraoriduarío  
realce á  loa de busto .y modi© cuerpo. L la ­
mamos la  atención sobre ios lotratos en tar­
je ta  im perial tam bién, do

Bustos grandes
en qu e salen mucho m ás grandes y  deta lla­
das ¡as cabezas.

Retratos

Princesíis
que son la gran novedad del d ia y los oaa 
es dobfu ioBreconieiiilar particularm ente á 
:i« sftu oras. Hem os traído expresamente 
del extranjero los elementos neceBario» par» 
hacerlos, su tam año es m ayor que los -iuipí 
ría les y  son de más lucimiento quo ninguna  
otra cíase uoni-jiite de retratos. L a s  faccio­
nes y  ul Vestido salen ricam ente detalhido», 
realz.áudose mucho la  posición: rucomenfia,- 
uios quo se exam ine eu ellos la  tdegancia de 
laspUíiicioneB. por s e ru a a  oirounstaniás on 
qneoRta casa pone el m ayor camero.

R eirá  to»
BLANCOS SOBRE FONDO NEGRu,

íTuifando 6« í ío «  ífe yeso ó en posiciones na 
tárales.

Retratos

En porcelana,
Retrato* do todos taiijufíoB, hasta el

Tamaño natural,
pnrajcuadros gtaiidos.

P o r  últim o, se hacen con limpi¿ a  m> (o -  
uiuii los herm osos retratos

Enmaltados, Oiacé.
Sabido es que el csmalce aniuenta la  be­

lleza del retrato, y  puede aplicarse .á los de 
ta rjetas, Tmj/eria!eg y Frin cesa s . Pe^o La Je 
ser esm aho tírap raparado  cou buenos ma­
teriales y  bien a p ila d o ,  pura que no perju ­
dique a l retrato en vez ac  favoteeetlt.

.FIÍECÍ08 MODICOS.
O-iJeüly 64, en la  casa prerisam ente que 
liau.u usqQin.a á  Cnninosteln.

OríNnica HolijGfiofqa.

lIIEr.COLES.—Nuestr.» SeDoia de Loi'eto. y San 
Sináiill", ohiaiio 7  uoufc-soi'.

La qne se ueluijva hoy con cafo nombre, es cu mc- 
niuria de la traslncioii de is  santa oaes. lieSueatva 
Señora al cuuipo de Loreto, eu ia .Marca du Ancoua. 
Cooicnzi5 á celebrarse en dicha provincia con misa 
y  oíicio propio en el aUo lOOU. Pro]»a;íóla luc^o el 
papa Benedicto X III, prlinevo á todo el tcrri.oiio 
<ici Estado EclcsuUtioo, per loa año* d# 1719, des- 
pue.s á todos loa pueblos sujetos ú la república do 
Vuni-cíii, y últimamente S lodos lo» dominio» dal 
ley oatálieo de Eapahn. Como osto. hecho lo hemos 
j;i publicado en lodoe los aho.- anteriores,

.'<011 Himlulfo obispo y confesor faú el XXXI obis­
po do Viena (i ilustro por sus azolarecidas virtudes.

ElESTAS E L  JUEVES.

lUisaa cantada:;.- -En Jo.'ú* del Mople, la del Sa- 
crauieuto de 7 ú S: En la Catedral do Tcrcúi á 
la* 8 y cuarto: Eu el Espíritu SantOr Santo Ciisto 
Santa Chara, San Felipe, Santa Teresa, Ursiilínaa, 
Mon*<-ii-at», (üiiadnlnpc, el Pilar, Cerro y parroquia 
de titiaiíalmcott, h; de rcnpvauiun i  1»  horjt de oos-
tumbi'p,

Cdrlo do María.— 1)1» H ;  Con.isoondv clwt»i í  
Nuestra Soliuva do la Luí en San Felipe, y en Oua- 
nabauoa ó Ktra. Seliora d» AUagraela en 1» parro-

Oñdcrvaíorío Físico iloteoroiúgíco
d o  l «  l l a b a i t u  o ü  t »

Kscaeln  ‘Prófesioníi.’
D15 £,A tS.'.A DK OL'BA.

Otservaciontuf del dio fi <£e diaiejftbrv de 1871*.

naaviATURAs; h, alho4 
Aisunto; z, en la regiom. 
zonital; i, zona mteime- n*. iiaRajia.
dia;l, luorimlento ‘ —  ------
r, rápido; 1, dudoso.

HOBAB DB

LA  -rAHUl;.

Tenaioh de.) ve.pur de ag:'
nimiedad relative.........^
Deerepso dyl alinidúnte-'

tro, ©vaporacioú.........
Aaounso dalpluvióoioti-o.
Viento.—Oiiouuiou.......
Ví'ioi'idrad ou mot». j.or 1 
TonürtBifitro májiuia....

.. lutnlma.....
Kimlms.......................
Fra cto-oAmuliis—__ ....
Cúmnius................ .
Stratus.........................
Cúmulu-atxaitus.............
Pallio-cú lualus. . . . . . . . . .
Cirro-cún.ulus.............
Cirro-strutus................
Cimi-palliutn...........
Cirrna................. ........
Tndhl dennblMloB.........

i « 10 2 0

,rt:2 Ü9768 763 «2 7a'i 30
1 ■.“J (>- as 2ii a5 S 2Ü 80
1 13 73 1! 81 au C' ir .w
1 ü'l 73 7i. 78

0 6i 0 SO fl ro U !H)
a 7u a i'o 1 7c

N I! NK Ni-; KE
II «í9 1 atíí y í7» D OM

...... 33 a-1
ao 8ü

■¿ V
3 3 3

.....

11 ........ ó .......
I”
:í 3 i .1

■VACIONES ACCIDKNTALKa.O
Niebla sonersl y tocio ú 6 li maüana.
ÑUTA.—Las alturas burométriua» se dsn al nivel 

dol uiac y oocrojida la depresión capilar.

O R D E N  D E  L A  P L A Z A  D E L  D IA

8“ *^ I5 Íh  M « 4  kv W

Jeiic 4 p d ia : E l Goronel del batallón  
(le lugenietos V 'oliuitaiio* D . Juan A . 
Bauct‘8.

V isita du H o sp ita l; Cumisiou L iq u id a ­
dora.

Cápitanla Q m ;«ja l y P arada ; Batallón  
d(( Ingenieros yoUiutarios.

tíüepif.a! .Militar interior; Ijegiijijento de 
Orden Público .

Castillo del J’ rípcijie y Bairncoues Jo 
ideiti ; líogiuiiont.o du Inget.ioros.

líatortft do la üeílUi ; Artllloti:» á pió do 
ejército.

Ayudante de gum iiii> on ti Gobiuu-u '4 ;:: 
ta i: E l teroeio Je It p laza D . Toniá.» Muii- 
siila.

Im agii.aiip  un idbu i: E l prim ero d u la  
misma, D . Joeé .Martínez.

Ei t.'oiimoi SilTHunU: Majot, •-.í.'t'ciác.

RA8TEO DK GANAD:: N áV o i;. 

ISeviutiajto da tmniaino un eaCo dia, prooiup. nriub
y sxUteacik

Ni' d,. Arro 1 l̂ rcjciOA 8nbi!uiTi-.»
biu. 1

78 140-l'7.“j a . .80 r*. 1 130
;si>i 720 6o 4 ..0 0 .. 1
4o! 2b7;ü04..li5 .. 1
20 aoo, á ..7 o .. ...................

lT-1 2711Í , i 13o

Ganado.

Tocua —....  
Nov.ttganoi
Duuyisi......
T e m e r o s .

T o ta l

PBTOiOS PAKA V K N I 'B K  K N  l.AS C A B Í L L a » 

PÍBI.ICAS.
I M a . a a . . . . . . .  á  5 5  o e n i. h b

T o r o s  d e ! p a t a ..  < F i l e t e — . . . .  Ú 7 ( )  —
j  C o n  huuBO., á  4 0  . .
« M a s a ..............á S O  -

N o v U lu a ta ja n o a  ? F ile te ...... á  7 U
{ C o n h u e e o . .  á  8 5  . .  . .
(  M tts a ____á  Ct) . .

Haejes........... c Filete..........  6 7o ..
t C o n h t i ü P u ..  4  4 0  . .
( M a s a . . .........áf.O . .

T a m s i o B ..........^ F i l e r e .......... 6 70 ..
( C o n  b u e n o .. 4  3 5  ..

B e n e fic ia d o .

C e r d o s . . . . ;

C a r a s r o s . — 
C h iv o s ...........

C la s e s .

U t .  iC a r

P e s o .

»  lib ,

3 B T 3 3 1 B 8  1 7 1

.1 2d! B5 .... 
-I 0' o '....

P r e c io s .

,M , 6  9 0  
C . á l l O  
l O O é l l O  
1 0 0 4 1 1 0

aso

7 3

PBECIO i  QCÍi HAM DE Vl.KLKU LAS CáSi» 

1.I.A8 PÚBLIC.áS.

filanteua............ 6 30 centavos libra.
M e s a .......................   6  0 .5  . .
CostilJaa.................. 6 00
C a m e r o  — .................   4  5 0
C h iv o » .............................  4  5 0

Habana, 5 de Díclouibreáelb79.—K1 Admlni»-
tr ,)ío ’'. GnillecrtiA fie Itrro

c o M X J j s r i C A - D O .

E a h a n a , JS de K ovU m b re  de 1379. 
Sr. D irector do L a V o z  h e  C u r a . 

M u y  Sr. nuuRtro:
P iu  ticipatDoa á  V .  haber form ado una so­

ciedad Biurcantil bajo  la razón do

A L V A R F .Z  Y  GOMJÍZ,

pai'.a dediuttrnos a ! ramo du fábrica de ta­
bacos.

Espevfliulo nierueersu confianza, sup lica­
mos á  V  so siva toaiai- nota de nuestras 
firma.», ofreciéndonos A sus órdenes atentos 
S. S. Q. S. M. 1! .— José  A ira re s .— Z o re n c o  
Qor.iec. 4337

Armaud y coaip., Inquisidor 6.
Artir, Antonio 11., Falgueras 3.—Corro 
Arvier, Hipólito, Mercaderes 1(¡.
Arroyo y comp., fiol 4.
Avurho'J', Mariano, Prado 91,
Alaruia, Anselmo, Muralla 4-1.
Aba^leutCy comp., J. P., O’Kcüly 27.
Aballí, Perez y  comp., Oficios 4.
Abascaí, Santiago, Í3an Ignacio 2.
Adam, C., Toniento-Reycil.
Adera y  comp., Marcadores lOJ.
Aguilera, García v  coni., Morcaderoe 27. 
Agencia de “ La3N’ovodaiies,” Teniünto-Roy 

27.
Albertí. Car’oó y eoiup.  ̂Santa Clara 22. 
Alianza, I^a, San Ignacio esquina ú Toiiien- 

tc-Roy,
jUmacenes do Ilaceiidados loflcina). Obra-

p ía  15.
Almaecuos do.Regia (oficina), Mercadoros 30. 
Almacenes do Aguine, Tallapiodia.
Alvaifiz, Julián, O’Keillv 9-i.
Alvaiez y  García, San Rafael 87.
Alvatez y  Hinee, Obiapo 122.
Aliones, Ramón, Animas 129 y 131. 
Ameuábar, G. do, Oficios JS.
Araoz y  comp., M. de. O’Eeilly 3(5, altos. 
Aiamlialzfi v  comp., A., Oficios 74.
Arcocha y uuuip., J. de, Mercaderes 11. 
Argiiones, Eanicu, Cuba i;>4 y  1J6.
Alonso y  Compi, imiiortadoies de calzado.

Tuiiíento-Rey mím. ¡Jd.
Alurdii Miguel, O-lleilly 96. Librería.

¿ir.
Belfoy, Chaumery y  comp., Cuba 2, 
Bevuuguei' y hermano, Obispo 25.
Berudes y comp., J. P., Mercadoi es 7 
Borjes y  comp., j .  ál., Obispo 2,
Boving y  eoinp. A., Obmpía 2S. 
Broderraarmy comp. F. íl., Teniente-Rey

Bolívar y comp., J. M., Mercaderes 26. 
Ilarbon y  comp., J., Son Ignacio 76.
Barrena, J'JSÓ, Prado 75.
BecU y comp., Mercaderes 3.
Béjar y A.lvarez, Cuini¡anaxio 19D.
Béjar y Alvatez, K., Neptuno 178.
Blanco, Celestino, Agolar 4.
Broscheil y comp., Ed., Mercaderes 19. 
flrown y comp., Aniarjtura7,
Barldiausen y  Kcmxnev, TtyaiKilo 8. 
Bacallao, Ántoaiu, Moroaderes 12.
Balices, J. A., Obispo 21.
Banco del Comercio, Mercaderes -ib.
Banco Español, Aeiiiar 81.
Banco Hispano Coíimial, Baratillo 9

r .
Consulado Aleiuama, Oficios 8.

'* - Au»tri;i-Hungría. Murcs.deres 7.
“  Mcjici), Aiiittrguia 35.
•• Sornogii y Suecia, Oficios l'd.
'• Porviigal, Oficios Í4.
' Bupábüca Argoutin», San Jeaé

nV 22.
“  Supúbliu» Doixiuicana, Inquial-

üiir '.Í2.
Rusia, San Igriai-i!) Cb.

■’ Ga'CÍa,Sun Ignacio 66.
“  Suiz;i, San Ignacio .óO.
“  Urutjuay, Aciargin:i ;i5,
'• Bélgica, Meteuderes 2,
“  Díiifeimiics, San Igo.atio 5ii
"  Ei'ludiiu-Uu'di)», Tacón 2.
“  Francia, San l};nacio •-■.i.
‘ llolandii. Mercaderes 3,
“  Ingiareu.a, Aimirguia 1.
"  Itu.Ha. Lamparilla 82.

Carlén, Alfredo, Corróilor de buques, Ena I.
Villaclara, Sun Ignacio 35.

Coniil Juan, Teniente-Rey 7i.
Colegio de Coii’eiloioB, Mercaderes 26. 
Coui'tiüct y comp., F., y^ istad 3?. 
CruBelias, hevmano yconip., Monte 3H. 
Ciiaell y liurniano, Jaime, Gervasio 21, 
Chapmaii, V. W., Amargura 1.
Charavay (L, y  A. Lacoste, Aguiar 75 
Pila y comp., Regla.
Clüa y comp.. Oficios 14.
CaiTÍcáburu, Lijos j  comp., .1., Meicadevee 
í';,26 (altOB.)
Carrunchü Antonio, Bolascoain 2i 
Carrícaburn A., Morciuleres 26.
Caaino Aloman, Pnuio 118.
C.-ry, K. L, Lamparilla 28.
Céspedes Emilio, San Ignacio 78 (a 
Coatoro y comp. M., Oliuius 23.
Ciiculo Francia, Aguila 113.
Claike y  eomp., Meit.aderes 15. áltos.) 
Compañía del fomi-carril do Cieitfuogo» 
Cabrisaa y comp., nao Rataeí !;ú.
Cámara, J. Cuu.a C.
Cab o y  comp. .M,, Oficias 
(.'ail y  coiiiii., Sqn .ignqí.'.o 14.
Caía de Anoiroo, ü ^e illy  26.
Cahet Murcia), Villegas JI6- 
Calvo J.gijaóio, Olidos 19 (altos.)
CáU’o Manuel, Oficios 28.
Cáuiiixa José, Cuna (i.
C.ilzada, J. tle la, Cuba 78.
Camino, Cuesta y comp., San Ignacio 9U. 
Curballo, Ranioii, Amargura 3.).

B .
Uarego, Julio, Tejadillo 36.
Durruty y coaip., J. H., ^an Ignacio 
Duasaq y coi?sp., Tqjft'düln 
Dalmau y «omp., Lumpurilla 17.,
Daíso j  comp., I.eon, Aguacate 74. 
Demestre y comp., J., Cuba ¿8.

tí9

Dosoampa, Locaillo  y  C i  üb isno  66.
Doizó y  com p., E d ., A gu ia r  65.
D u fan , y  com p.. A . ,  O ^ e i l l y  30.
D u fau , E ., Obispo 31.

JEs
EcLaniz, José L . ,  E m pedrado  1.
Em presa vapores de Regim  P laza  de L n i.  
Echcz»TTota y  comp., D ., (jflcioB 18. 
E nriqaez y  comp., R ., San Ignacio  ÜH. 
Eariquez, C ., M ercaderes 6.
Esp inosa y  comp., A ., R iela 10.
Esser y  H aarhaus, Fernando, Mercaderes es­

quina á  Obrapía.
•Empresa, fe iro -carril de C ^ba rien , Obispo

5 3 .
E .

F a b ra  y  G inerós, M ercaderes 11.
Faes, López y  comp., San Ignacio  72.
P a lk , RoLlscü y  com p., C u ba  86.
Fernandez, P . L . ,  San Ignacio  50.
Ferran , Jorge, B aratillo  7.
Finosfcras, B ordoy  y  comp., A m argu ra  25, 
Francke y  comp.. M ercaderes 11.
Proixns, P ratts  y  comp. L am p arilla  5 
Pontanals, L lam pa llas  y  comp. Lam paiilJa  

23.
P ros y  B lan cL , S a lu d  30.

G o
González, M ariano, A m argu ra  31.
González. D iego , R e ina 20.
Gnadeucio, A van ces  y  com p., Obispo  

71.
G abinete de consultas y  a g en d a  sobre m a- 

teriuB do H acienda, Gobierno  y  M nnici- 
i)io3, San Ignacio  50, (entresuelos.)

G r e m i o  d e  v í v e r e s ,  K a r a t D l o  5 .
Gabiincho, G regorio , O bispo  l (a lto s.) 
Gaüiidoz, sobrino y  comp., San Ignacio  IWJ. 
G arin  y  ooinp., J . B ., C u ba  3-3.
Gaseol, Avead íañoy com p., Oficios 20. 
Gording, B ., M ercaderes 5.
González de l V a llo , Anselm o, O brap ía  22. 
González, J . O ., E n n a  1.
González, López  y  comp., Erm a 1- 

M .
H am el, (H en ry  B . )  R eina ¿18.
H aiuol, Fernando B ., R e in a  118. 
líaD iol, hijos y  com p., Mercaderes 2. 
Howson , T ilom as, (>bíspo 19.
H ay luy  y  coifip., T acón  8.
H ed ia in , J . F ., O’R e ílly  116.
Ile inon , H . E ., O brap ía  11.
Heredorotj de D *  Francisea Góm ez de F e r ­

nandez C riado , H aban a  85.
H erederos de D . J . F id e l Zuanávar, A m ar- 

gn ra  7.
Hoynuinn y  com p., E ., Oficios 16.
H y o i  de J. J . Carreras, Oficios 74,
H ijos de Jaim o Codina, E stre lla  5:5. 
H offm aur, Lu is, San Ignacio  84.
H ocd do  Becho, M endy  y  com p., O 'B e illy  22. 
H yatt, J . ’W ., C u ba  2.5.

1.
Ibañea, Francisco ¥ . ,  C u ba  5.
Iglesias, Celestino, E a u a  1.

Jacas y  com p., J . Inqu isidor 25.
Jané y  com p., San Ignacio  26.
Jonsen, G ustavo , M ercaderes 11.
Jiménez y A va la , Tcn ionte-Reyfi 

U .
Keesel y  comp., A ., E m pedrado  16.
K o L ly  y  comp. Ricardo P ., San Ignacio  36. 

Í j *
Ladufldorfi, Cárlos, M ercaderes 16. 
Lavas íid a , J ., E nna  1.
Law toü  herm anos, M ercaderes 13. (altos.) 
Ijo jtjcogu i Ondarza, V ., Am ai'gora  i3 . 
López, Antonio, N eptun o  159.
López, Marmol, Galiano  93.
Lucius y  com p., Sun Ignacio  66.

.-or.
M arren  Lermaiioa, C u ba  72.
M atliias y  comp., E duardo , A g o la r  61. 
.Mayos, M iguel, M ercaderes 6.
M adan de A lfonso, Anton ia, C u ba  84. 
M adan , Crist-óbal, C uba 80.
M arquette y  comp., J . R ., San iCTatfio 42. 
Martínez y  com p., B ., Ten icnte-K ey 12.
Pfc. K eU ar, L n lin g  y  comp.. Cttba 70 
M aseda Podro , 0 -R e lily  102.
Aíendez y  com p,, R., O ’E e illy  13.
M eyor y  eorap., Oficios 8.
M illington, J . F ., San  Iguoolo  50.
M iuifio y  comp., F ., San Ignacio  39.
M isa hermanos, M ura lla  esquina H abana. 
M ojarrieta y comp., L .,  E m pedrado  2. 
Montaiió y  hermano, ( í . ,  Obispo 73.
Moré, A ju iift y com p., Obispo 28.
Morisou heraianos, San Ignacio  52.
Moiirgiie, E ., S.an Ignacio  54.
M oysi y comp., Oficios 19, (altos)
M oyano, Vicente, San Ignacio  5C,

JV .

Navftvto.W aSltington y  com p., líam parllla  
19.

Neilson , Guillorruo, Mercadoroi. 19. 
N'enniuger y  comp. V - ,  InquiBidor 7. 
S eu n iager Juau, Ofleios 16.
N ieto, ü o ll y  comp., Oarpineti l.
N izard , Em ilio C ., B em aza  51.
Norioga, O lm o y  com p., C u ba  73.
Nufie*, Fü lipe .K m pedrado  21.

O .

ü ’N aggtcn , Juan, Com postela lio .
Ondai'za, M . A . de, E nna 1.
O rdoñeí hormuaos, Son Ignacio  78.
Ortiz, Joaquín , M onte t>9.
OtaSez V coíup., P ., A gu ia r 84.

E>.
Purcdu.i.v SivTi M íguul, B aratijio  6.
Pazo  y  comp., R., O brap ía  20.
Painios y  L o ig , A ., Santa C lara 19 
P egado , R . H., T'acon 2.
P<. rez de l Rio, P ., M onte 74.
Perez Santa .Maria. Rafael, Obispo 16.
Petit, L u is  J., H aban a  73.
P lá  y  Monje, José, Oficios 28.
Pooy  Juau) InquiBidor 16.
Pohlm iinn, A n d r., C uba 21.
Pona, Ignacio , E g ido  4.
Pons y comp., A m argu ra  34.
Pu lido, M am erto, Em pedrado 39.
Pascual, Enrique, A gu ila  74.

n .

R odiiguez F loreacio , A m argu ra  3.
S abasa  y  comp., S ., Obispo 2.
Raftíi'iw y  consi>., J., T acón  6.
Bniz y  A bascal, T en iente-R ey  36.
Rodrignuí, A lon so  y com p., sacasojoa de 

Rodríguez y  oomy. Fqyv^jtería. San Ig ­
nacio 25.

Ramírez, A¡. P ., - iu iL ta d  77.
R aurtll, Uennano y  o:unp,, O aba  47. 
Eashurii, j-, Cuarteles 9,
Rutíivon, Q . R ., Oficios 16 (altos.)
Rem olina y  comp., Mercaderes esquina á 

Lam parilla .
Riera, J ., Oficios 84.
R io , Cándido del, Em pedrado  1.
V icente Ruíz y eom p., In qu is ido r H. 
Rodríguez y  comp., BaratUl.o 2.
Rohde, J.amep, San Ignacio  i'"*.
Rosbí, Koinoaidu,
Euiz y  comp., ^  O’-E e ííy  (í.
Euiz, iSíggtfíiq, San  Ignacio  4,

a.
SQsrez M anuel, E nna esquina á  San Pedro. 
Juárez y C !  J A ,  Fotógrafos 0 -R e illy  64. 
Suriol, R om ea y eomp., A g u ja r  67. 
aouz ¡fconip,, L .,  MouCu esqu ina á Baias- 

coain.

«  - -
cab * do pocos meses vo lv ía  á la  flenovita de la  V a llie re  con mas 
ardor que nunca, y  con toda la Bumision quo produce e l arre- 
peiitiifliento; pero eü a  iiiíjexilfie y acaso f.irtilhiada con la iefi- 
deliilad  de l Rey, luaiiifcstó el mismo rigor. E l R ey  cayó en u n »  
profunda nfulancolía que influyé visibleoieuto en su salud . _ En  
este estado, se vió  eu la  necesidad de ab r ir  su corazón. B erin g - 
íjeii y  Bonserade no Imbiau sabido  sino po r casualidad el secre­
to ileí Rey; ahora necesitaba de eon se joy  am istad, y elig ió  por 
tsoiifidunte a l duque de Lansun . E raoste  el puTBOuajo de la  có r­
te quo mas quería, no obstauto sus ideas cahalleresuas y  cierto  
extniflo m odo de punsar, quo natiiralmunte debía desagradarle , 
si. udo el Roy poiaoua <ie tanto gusto y  d e  un mode do obrar  
tan natural. I.a  m anera do conducirse do Lanzan , ora diferente 
del de lo s  demás, y un su afecto al R ey  tan grande, que se m a ­
nifestaba eu m il acciones singulares. Su eiitosiam o sincero y  
fundado lo d aba  el priv ileg io  exclusivo do a labar a l R ey  con ex ­
cuso eu su presencia: estos elogios cans«dos y cxti avaguntes j a ­
más se parccian á  la  lisonja, porquo tuniaii e l iodo do la pasión.

E L Jiei/, ileeia coa agudeza m adam a do la  Fayetto, Tnanifes- 
üiba burla rse de é l, pero  en ol fondo, todas sus locuras le d iver­
tían, le parcciun oportunas, y  sobre todo, aquel afecto sin lía n -  
tea le complacía.

P o r  otra parte, « !  ardíonte va lo r  de Lanzuii, su bizarría y  
raagQÍfiooucia le ugradahaii; y  jiizgi'q jio sin razón, que siendo  
tan brillante no podía sor rid icu lo  por mas singu lar quo fneso. 
Hecho cargo Lauzun  d é la  confiauza del R ey , fué  á  ver á  la  
señorita do la  V a llie re  y  solicitó para él nua c it i  quo no obtuvo, 
íjauzua 80 enfada, so arrebata , pero nada consigne. Noticióse  
do olio e l Rey, ofendido y  afligido verdadoraiiiente, no tuvo  
fuercaa para  superar ni jiar.i d iaim ular siqaier.a su pesadum bre; 
eu el mismo d ia  cayó con caleutur.a, y  a l i'iguiente se halló  tan  
débil quo no pudo levantarse: acudieron los m édicos y  convi- 
niorou en quo se iniciaba una g ia v o  enferm edad. A l  cuarto d ia  
tuvo un gran  delirio  y  no habló  siao do la  señorita d e  la  V a llie -  
ve: preguntaba pnr ella , la  llam aba  y  creyendo verla  la hablaba . 
E sta infeliz sufría mas que él porque estaba mas en sí. Lanzun  
contándola toda» estas cosas y exagew n do  o l peligro  del Rey, 
la  desesperaba e l coraznn; cayó tam bién enferm a y fuó preciso  
sangrarla  en seguida. Entónces couoeíeion todos, hasta lo s  m as  
incrédulos, que había resistido á  la  pasión que insp iraba hacia  
uu año, aunque participando también de ella . E l estado del Rey  
y  la  profunda tristeza que le  precedió, no podían de jar duda  
alguna de ello. L a  Reina m adre envió varias veces á  saber como 
se hallaba., y  fií<icíam« tuvo  e l disguto de ver que toda  la  córte 
se interesaba po r la  sa lud  de la señorita de la  V a llie re . E l Rey  
vo lv ió  prontamente á  su acuerdo, y L anzan  le  dió esperanzas, 
instruyéndolo de lo  que L u isa  hab ía  padecido, y  prom etiendo

OU R ACION
d e  toda.s la s  q u e b r a d n r a a  e n  a m b o a  s e x o *

V A - X . K jS Í T I Í n  G r J l J í ^ X J .

D o lo o  a a lo r iz tid o  e n  t o d a  l a  I s l a  ú e  ( . 'a b a  p a r a  i a  co to o a o le n  d e  lo *  a p a T a t e s  O b r a g u e r o *  d «  
a c e r o io r r a d o s  d e  C A F O i l U  j  C E L L U L O I D  p a r a  l a r e ú u e e i o n  y  e n i a c i o u  o o m p le l»  d u l a »  q a a -  
b r a d a v a a .

Ualiatto 12»  entre Itragosies y  ¡Zanja.

L a »  I s j ’ea  o o s tig a n  a l  m it a d o r  >  o o n tr a v e u to r  q u  a o s e a  V A I . S N T 1 K  G B A U .  r a m a i l a  
L A S  8 B 1 3  P I J E R I A S .

G A L IA N O  12» E N T R E  D R A G O N E S  Y  Z A N J A .
l l j l

Saonz, Izqu ierdo  y  com p., Lam parilJo 16, 
Sala, P ed ro , O bispo  7.
Sánchez, herm anos, E g id o  6 .
Sandoval, Ignac io , Santa C la ra  2.'!.
Santa E u la lia , José, Bclascoaiu 79.
Sem idt y  eom p., P . C ., San  Ignacio  66 . 
Semidt. Maijer y  com p., O brap ía  .Tfi.
Serpa A ,  Obispo 17.
S icard, Ju aa , E m pedrado  2.
Soler y  com p., L . .  P a u la  19.
Solis, Fernandez y  comp.. H aban a  7.’
Soto y  oomp., San  Ignacio  80.

T .
T ay lo r, A .  H ., C u ba  14.
Tom ás, B enitez y  com p., eu  liquidación  

M ercaderes 12. •
V .

Upinann  y  com p., I I ,  C u ba  64.
f .

V a lle  y  herm ano, J ., Z a n ja  1.
ValJs y  A rteaga , N ep tun o  57.
V a n  ÁBScIie y  oom p., F ,  M ercaderes 2.
V a n  do W a te r  y  com p.. A n ch a  de l N o rte  99 
V are la  y  com p., San  R a fae l 6 1 .
Vázquez Qaelpo, A nton io , Consulado 130. 
V entosa Anton io, R egla , A lm acén  de M ade  

ras.
Ventosa Francisco, Á gu ia r  116.
V id a l y  Colomé, A ., San  Ignacio  8-1.
V id a l y  comp., tíog la. A lm acén  de M aderas. 
V il la  6 hUo, A ,  R eg la  ó C u ba  101.
V il la r  y  V illa r , A ., Industria  174.
V iu d a  de A rbouoh . T en iente -R ey  .54.
V iu d a  do Martínez 6 h ijo. M ercadvieá es­

quina á  O brapía .
V illav e íd o  S ., San  Ign ac io  33.

W eek s, C . P ., O ’E o illy  99.
W ickes y  comp., C. E ., Oíicio.» ¿9.
W o lff , F . W . ,  O b rap ía  36.
W o o d  y  com p,, O ’R e illy  3.
W ü l  hermanos, T en iente -R ey  fifi

Z a ldo  y  comp., O brap ía  2.>.
Z a n ^ o n iz , I . M ., L ;im pasiUa 17.
Z o n R la  y  com p., E ., Obispo 23.
Zo íaeta , Ju lián , Jústiz 1 y  San Ign ac io  14 
unm lacarrogui, J. M ., O ficios 22.

C
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ANUNCIOS.
PROFESIÓSES.

CHAGUACEDA.
D E N T IS T A .

. ^ G r X J X J S ^ B ,  í s T '  l i o -
De rpgTMo en cata Capital de »u cxcursif n uiontl- 

üoa á loB Estados Unido* yhabiundo t»»idu todo» 
los adelantos de su ¡irofealou, tiene el honor de par­
ticipar á ana ollonte» CB panícultvry ol público on 
general, que desde lio ; se encuentra alfruule de si< 
Galfiuete de operariouee.

AGUÍAIl l i o  de 8 deda maSana £ -1 de la tarde, 
Loa poGe» de solomnidnJ serán operado» Je 4 & 5,

Antonio Batanero.
A . B 0 C n ^ ^ i : > 0 .

Avisa por este inedioá sus dientes Jo la Isla quo 
de regreso de su ciirt.'i escurslim ú Jos Estados Uni­
dos. ha yitelto á hacerse cargo de sn bufete, en esta 
capital calle de Cnbunúin. 44, ul que atenderá con 
toda prefercncii. bi,«ié!idoae CAi-go de cuanto» 
asuntos propios de su profesión se le encomienden.

bp 4931

ÁÎ TOÍÍIO TÜRELL.
ÜVTédico-Cirujano.

Ú f t e c e s u s  s e r v io lo s  profesion alcvs e x p e c io lm e n te  
e n  la s  e n fp rn iu d u d cs  v e n d r e a s  y  d e  l a  g a r g a n t a ,  
co m o  t a m b ié n  un l a s  d e l  a p a r a t o  g á c t i h -o  y  r e s p l  
r a to r io .

Ilo i-a s  d e  u o n s u lt i ,  d e  1  á  3  d e  l a  t a r d e . ( L o  
S u é v e *  g r ft lis  á  lea p o b re s.]

Calle dcl OmSVO NV f i f .  3831

Dr. Casimiro Saez,
MEBIGO-ChTUJANO.

E t i x  n t  6*4.

iKIspeoialidadcs.
S -..fú n n e ú a d e 3 d e  loe o W  y  d é l a s  v ía »  n r in a ito *  

O o n a o ltM  d e  d'>» 6 t r o »  d e  ’. a  t a r d e , « f t t t e  p a r »  la» 
p o b r e s,

r> r . B e r n a r d o  F i^ q e r o a .
D B  L A S  F A C U L T A D E S  D E  M a D U ID  T  P a R I S .

H a  t r a g la J a d o  »n g a b in e te  d o  c o n s u lto »  M é d ico -  
Q u ir á r g ic a s  á  l a  c a l l e  d e  C u b a  nO t i 2  e n tr e  U - H e il l j  
V E m p e d r a d o . E a ¡io c ia lid a d o s , c ir u jta . p a r t o s  y  rn -  
fe n n e u n d e a d e  la s - v ia s  u r iu a r ie a  D o i U á ^  '¿ e ioep  
tu a n d o  lo » D o iu 'n g o s , J S 5 . 3

m m  MAMA SEliíi.AAí)
A B O G A D O .

* b1 1 o d e  V illo ftS»  n ‘  6 .

VEITIA.
QI&UJiUÍO-QUIBOPBEIgTA.

I L i i a  7 0 .
miVSlI

L  i0N m ?0 ,
MBDIOfWJiaUJAMO

Y  O O U I . I S T j ^ .
f  » > i) B r ^ 0 D«4 , d e  dien ;  a%ái% i  

de oojkQ'i) is pobr».

; V i r t u d e s  1 8 ,

'DI. ü. m m m .
K a p e o la lU ta  e n  U »  a f e o d o a e *  d e  ! a  iiu iirM , « iu *  

• u r i iM T ia s ,  l a r in g e  y  t i f i l í t i e a t .
C c n i n lt a d  y  o p e r a c io n e s  d e l 4 3 v < t e 7 á 6  ta r d e .  

G r& tle  & lo »  p o b te a .— U b r a p i a  9 7 ,  e n t r a  V i l l e g a s  y  
B e m a z a ,

lie o i b .  o o u a n lta *  e n in g itS » , fr a u o d »  i> it a li a n o .

E T S T S E Í ^ J ^ l S r Z ^ S .

C O L E G IO  D E  S E Ñ O R IT A S

SANTA ANA Y SAN JOAQUIN.
C a l le  d e l  T e ja d i l lo  n ?  I f i c n i r e  l l a b a n a y  A g u i a r .

D e s d e  I V  d o  d ic ie m b r e  i3el c o r r ie n t e  c u r d a  a b ie r ­
to  e s t e  p la n t e l  d e  eiliiu a cio u  b s j n  l a  d j ''m '» io n  <ls i a  
p ro lb ie :.ra  ilV  M a n u e la  I t iv a »  y  t 'e n ia n d c z . * n  e s ta  
m ism o  p la n t e l se  e n s e ria  l u d e  lo  q u e  e b r a s a  l a  3 1  
e n s c B a n z » . a d o r n o , la b o r e s , p la n o , ht-lfco ¿ e .  Se., 
p r íc io s  c o i iy e n c io n e ic a  T e j a d i l lo  1 0 .  4 1 0 3

COLEGIO DE SEÑORlTiiS.
F u u d n áo  y «lii'ijido p o r  !a  Srtu, (bt 

J a ira  üliirtistcz Villcrgisa

Pi'oi'oaurn «le Instrucción  P r im a r ia  
IHem cum I y Suporior.

C O M P O S T E L A  N "  109.

E S T E  C O L E G I O  I N A C G C U A l l i  S U S  O L .V SJIS  W .  
l ?  D E  E N E R O  D E

L a  Srta. M aitincz V illergaa, a l inaugurar  
las  clases d e  sn culcgiu, tiene e l honor de 
ofrecoilo al público, no dudando quo las fa ­
m ilias, que Bt< dignen confiarie )a  educacioii 
(le sus hijas, quedarán cucip lacídas en  alto  
grado, pues p a ra  llen a r (lignaraeute su  co­
m etido, cuenta con la  coojieracion d e  d is ­
tinguidos profe.sores y  con sa  p rop io  celo.

L a s  d iversas asignaturas quo se enseñan, 
lo  mismo que las clases de adorno, idiom as, 
m úsica y  dibujo, se ián  exp lieadas p o r  p ro ­
fesóles experim entados, siem pre b a jo  la  
inspección ue la  directora, tendiendo m uy  
esp* cialmunte á  desarro lla r en la s  jó ren es  
aluam as lus aeudm icutos m ás e levados d e  
la m ora l y  la  re lig ión  cristiana.

L a s  alum iias in tom as serán atendidas  
oou singular cuidado en lo  q u e  ee refiero á  
la  v id a  doméatic.a, siendo sano y  u u trivo  el 
allniunto quo reciban y  espaciosas la s  ha- 
bitaciunes que tuiigau tanto p a ra  la s  clases 
rom o para  dorm itorio. Com o es tim itado  
el núm ero do a lu m u n aq u e se  reciben y  
t'xiscun uompfomi.sos con algunas fam ilias, 
la  S ita . M artínez V il le rg a s  lo  p artic ipa  a i  
público. A fin de quo lus seücres p ad read o  
lam ilia  que qu ieran  honrar esto co legio  m a -  
udaiidu á  él sus niñas, puedan hacerlo  
oporiunaraouto.

Se adm iten alnranas internas, m ed io  pen - 
sionistUB y externas.

P a ra  m ás detalíes se d á  e l reglam ento  
de colegio á  las pr'rsoiiaa qne lo  soliciten,

. o a llsde  C O M P O S T E L A  N *  109.
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que la  decidiría á  que fuese á  verle . E n  efaotio, a l  d ía  siguiente  
hizo esta proposieiüu ú la  señorita do  ía V a llie re , persuadiéndo­
la  á  que la  v id a  de l R ey  pendía de este paso; y  L u isa  se reso l­
v ió  á  darlo. A  la  caída do la  tarde 1.a condujo L.anzan por unos 
corredores poco fcecuentatios, y  ba jando  una escalera á  cuyo  
p ié  se ha llaba una puerta, cuya llave  ten ia él, entró eu  el cuar­
ta  dol Rey. E ite  principe q u »  la esperaba ya , se h ab ía  le v an ta ­
do  para  rocibirla , aunque se h a llaba  todavía con bastan te  ca ­
lentura. L anzan  sosteniendo A la señorita d e  la  V a llie re , ae 
acerca a l Roy cou aire do tciuufg, y  arro jando á  sus p iés  la  es- 
nad.a y  loa guantes.

— Soñor, d ijo , sed desde ahora para  «iem pre e l depositario  de 
todos m is seutimientdS y  do toda mi fidelidad: e ! que no  uS ama  
d e  este m odo no m erece quo vo s  lo améis ( 1 ).

Despnes de esta acción e itrao rd in .iria  y  esta  eepeaie de  
lección dada á  la  señorita d é la  V a llie re , pasó á  una g a le r ia in m e -  
diata a l cuarto do l R ey . E staba  L u isa  tan  tiirb.ada qne n i aun  
aliento ton ia pura  h ab lar una pa labra ; m iraba  al R ey , á  quien  
la  enferm edad ten ia pá lido  y  desüguradoj y  éste conoció sin 
trab .ijo  toda su tom ur.r. N ó t e n la  necesidad de p in tarlo  lo  
q u e  liab ia  padecido, n i e l exceso do su am or, porquo en  au sem ­
b lante y  en toda su  persona ten ia la  p ru eba  m as convincento  
de olio; p ”ro se quejó  tieruam oute, y  cada p a lab ra  se insinuaba  
m as profuudam euto liolsta t i  corazón do la  desgraciada. P id ió la  
perm iso pura ir  á  v e r la  en  secreto, y  a l fia  obtuvo  un consonti- 
mieuti> quo por tanto tiem po ae le  Sab ia  rehusado. E l  ho rrib le  
m iedo de causavie u n a  revoliiciou funesta an iqu iló  eu  aquel 
instauto los proyectos y  la s  rosolucioues m as prudentes. V iv ia  
entóneos con ell.v una parienta quo dwbia pasar u n  m es ó cinco  
soDianas en la  córte, y  prom etió al R oy  que lo  rec ib ir ía  cuando  
se hubiese ido  su huéspeda. L a  a legría  y  e l enagenam ieuto  del 
R ey  la  d ieron á  conocer dem asiado la  im prudencia de! em peño  
quo hab la  contr;iido, y  sin pudor contouer la s  lágrim as.

— Ah! exclam ó, v o y  á  perder m i repu tac ión  y  m i reposo; pero  
v iv id , sed dichoso!

D ic iendo estas pa labras ae levan ta , llam a  á  L a n zu n  y  m ar­
cha. Pocos d ias  después de esta v isita ; rec ib ía  y a  e l R ey , y  des­
pachó eüii 6US m inistro». D u ran te  las cinco sem anas quo tenia 
que espetar para  conseguir u n a  cita deseada con tanto ardor, 
hizo d isponer unas fiestas m agu liloas q u e  d eb ian  du rar cuatro 
dias y  que solo daba  por la  señorita d 8 la  V a llie re . A l  cabo de  
u n  m es se fué á  P a r ís  coa  toda  la  córte y  se aposentó en o l p a ­
lacio  de Louvre . L a  señorita d «  la  V a l 'ie re  conocía y a  la  in ten ­
ción do estas fiestas, p e io  ign o raba  su p lan . Desde luego  e s  h i­
zo u a  Circo eu frente de la s  T a lle rtaa  en  nn vasto recinto que

f l )  H istórico: m em oiias de m adam a de la  Fayette.

Ayuntamiento de Madrid
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FA B R IC A
Y DEPOSITO VIDBIEEAS

l - ' r c i i i e  c t i u t  . - a a o .

Manuel E. Cibriau.
E G ID O 10.

'-i.r

t  r e n t e  r e d o n t l o .

L a  práctica cíe 8 años en la  ccftietrncdon de teda clase de T ídrieras p a ra  sobre m ostiadorDs y  fcastoncmB de nsctal blanco, me  
proporciona In facilidad  do ofrctei al público, el trabajo  m as perfecto y  con la  m ayor equ idad  posib le .

Grrandcs Novedades,
LA  MAGNOLIA,

C O lS TS T^ lS rTJE  S X J U T ID O

O m S F ' O  5 i ,  e n t r e  H a b a n a  y  
C o m p o s t e l a .

M m e. llo ló tra , dueña de este acreditado  
establecim iento, lle ga rá  de F rancia  dentro  
de pocos d ias, con un grande y  yatiado  su r­
tido  do som breros, flores, ricas gu irnaldas  
p a ra  vestidos dej bailes, en fin  Ins ú ltim as y  
m as preciosas novedades de la  m oda do P a ­
rís. 4159

do v idrieras para  sobro mostradores, Jun.as de espejo, cristales grandes para  ventanas d e  oftablocim ientos, moldnr.rs do cuadros, tn -  
VOB de m etal blanco pora cañerías de ga s  y  piezas acscesorias al ram o.— . E € f í l > 0  l O  e n t r e  J j J J Z  y  a255 DB,OSUES!AS Y PSEFÜMBBÜS.
V  cantas de fincas v  otros 

■, ostableoim ientos.

TERRENOS EN U CALLE DE 
SAN RAFAEL 

SE VENDEN.
toS e  v e n d o  o n  m n g iu ilo u  t e m u i o  y t o p i o  p a in  

O Q it ie n u i j  M t á  s i t u a d o  o a l l e  d e  S a n  H a f a e l  e ^ m n a  
á  Á T a m b u ro  M id o  3 , 5U Ü  v a r a s  p la n M O o m u n ic a i i (> r  
« 1  fo n d o  c o n  o t r o  t e r r e n o  a i t i i a ü u  c a l l e  d e  S o n  J o a S  
M q n i n .  ú  .S o le d a d , d e  u n a  a n p e r f io ie  d a  2 0 0 0  v a in a  
cem  , ; T i a  d e l  a c u e d u c t o .  ,

K'loe torrenoe «un de p « n  porvenir paea aon loa 
£ U' -la qne eatiui de venta en eete punto, estando ya 
>0 leadtM de fábrica, de mamposteria. Si n propka 
p,ra Caliere, de madera j  grasdea aannraetnraa poi 
an sitaacion eavupciunal eon fronte á cuatro callee y

En vasu de quorer fabricar caaitas te cedería nn 
plano boobo oon eateobjulo por un primer arqniteoic 
y 00 i'ssas darían pingas resnltádos. 
líe rea le  par. «T~"rmT un asunto ilo fandlla. lufor- 
nr.rú'i do las nuco uiupc’ri'u Cela tarde. CA T.Lfe. 
UETE/AO UiIiO  MUM, 7. 4177

J S .l*  JE Z , C ^ £ , , Í B . 3 Z . I H .
Se vende una rara da tnani¡)08terf« y teja oon 14

varas do frente, sale, ealets, cinco cuartos y  pozo 
oon abundnnte agua y adouifia medio eoSor nertcno- 
eieiite á la luisnis, sin gravátuen. Inforniurán t u !u 
fanda y cafádol parad>-ra. 4102

Se vendo la  casan? 17 callo de In Amargura, cn- 
t'c las de Cuba y San Ignacio. Inloiiiiaráu en 

la callo de Viilcgas n? 10-?. 4305

SE VE^DE m m
el espnoio.sn almaren de Uĉ w5aito denominado SA5' 
KCl-lPH de líos pisos y con dos grandes lanqnea pa­
ra miel lio purga, e tuado on la calzada <lo Cristina 
fronte al paradero dcl forro-carril do! Ui>slo. Infor- 
marú:-.'J;;li.tP!.\.2?, bp 4401

•t MUEBLES. .

...

Kn c't. si. « jí ¡ . ___jntrari e) píblico un cotnj-b
to surtido de nitíidea impreea, métodos de todas r'- 
see y peer 'cdos loe mstrumentoa, óperas. dr.>.. 
trio*. I n*-*st4ja, etc. Pianos decida ypiamuo* d. 
doblu osi- de Pleyel, Kranl, Baieset^n, bilí:., ilr
Maraelln, 
doede Cu.. y 
■iitem a i:. - - 
do hast.v .d 
estar e-i

i fabrica cíes Eo mónta acrimina
Organos para iglesitc di' 

y «onoruifj <jne se m  cna.-

Sí
•'•r organista se pueden i.. 

Ir-.i jritzus queaedese
►r mc-i.'- ,í iiT. • Tr'ir- ftons'mido para el cl'c-;

irán aun 
msotos ■lo uiiitnl

loonleunee é inst..
E erqr.__ u y  bernia militar.

Todos loa píanos qus se reciben i n eete estable u- 
tnisDto s.<n eanterada y sdlída oonstmoeion. según
lo re.¡,ú..;. c' ''i—ft debite pala. Be aíquUaB,ce.' 
hlan, a'.lu . v , .  rrujiplap''-* á proaioamddícor.

'abana 11*̂ ,
¿ "g n i l ia  y T ^ e u l- 'R te -H v Y -

3350

§o vende i.H pinnii de uso del fabricante (íaTtiiu 
! ur--':a::iu Obi»l>o 1 (1 . altos. 3530

. l l i i e b l a ,  .W i i e b le s ,  . H n e b le s .
y  lio m ed io  m n  . ! ¡ !  - . r ' i  -  d . l  e .v ir a n jc r o  

á  p r c c .o v  R í u ia m i E le  l i o r . .i : ; i ( a e ..  , . . ,d o * b  lo a  C<e 
r r a lc s  i i 7  le e . 'í '  U i r u .ir c z . :ods S o u  b u - n  catailu .

•127K

. 'V . ‘ O fb S -!

Se l.i f.ién <1 alto, calle iltl Consulado n?
b L titoiii Su .  cuiu los bujoa y altos, agua y gas 

en ambo. ]>iso. y deiua.s Ciilut.didiidc.i pata una fa*
mili*, liiq .iioiien Aniar^iim 5 3 . -12511

J e  a lq u ila  c u  g a n g a  i i d 4  o ro  ó i , c-u sn eqiii-
S  v a te -u 'o  lo  i-a sa  c a ll e  d r l  C á r im  u  n-.'iO e s  U e.*-i¡- 
10 , p u r a  I - ' *  C T t .n .a  f a iu i l ia  qm * . ; u i c r a  c c o n o m i  
z a r . d e  -  • a i s .  to n ic d o r , c u a r te a  j
d e m a s  a i l i  á l . i  \ i m h ; d u  u m n jp o .íi.r ia  y  t n  t n a .  
b u p d  c'.* 1 1 (0 . K n  1.1 to llin a  c a ll e  c e q u in a  á  1 .  c a lz a ­
d a  ri. i  V  - r . u  I n d ia  e siA  la  l la v e ,  y  e n  la  
d e  b o u  1>  .i.M i.i u .  ' " d ’ c  <-i d u e ñ o . 4 3 1 1

S e a lc i i 'i .  ' *  I l a  aoofou á  u n  n ia g n fd c o  lo
c a l  p 'in i  ciia 'litu ie r i l i o c  d e  c t a b l c c i i n i e n l o  

T e n ie n te  i ! “ y  ‘J .  I r f - r : ------ ' •  .*r.'r r .d c rc s  1 2  H i  C u e ­
v a  d e  1 1  li ;•! d . I .------------------------------------4 3 3 b

Se alqi'.‘ :i o.
3 51 i '• 1 n.oi.i <U' 

d e s a l a  i- ti-—' — , •— -
una licr::; --:' ;
r e q u ie r a  ;.. 1 ^  . i..
im p o ii'lr .to .

, ioks, p-i'-iia i-nllc d é la  Q lo r i»  n? 
pr - y  a rreg la r quo concia 
:.. -; :a . co c in a y  pa lio  y
.: y  media oro a l moa; o»-

r r . " ' 1 'omj.oiTcla tía 
bn 4303

E  n a  c rím l >

n ta tiio o o iic . -  
g a a n  y  i;: 
o r i t o r i o . ' 
d rá n .

• i .1 ,! c . l- .r  q u e  cn tio n d .a  d e  co - 
- “ ’.M tcri-s  d t  l a  c a s a  p a r .  n o  

o íM . tn n ib ii’U so  o U jU ila  u n  z a  
■ .l ip is  in d tp e u ilíc n t« a  p a r a
i i : ; a ; . u i y i :L  T i-jn tliU o  2 7 im iK .li .

4 4 0 0

S O J . i O l ^ f ’ L T D K R .

S e  P o l k U ,  4  l o s  li ’ . - i i .  d p  D .  M a t ía s  A n g e l  
M .ii-iiiii'z  y  d o  1>'.‘  IV lr o n .a  V a ii lé s  p a r a  tiii 

a s u n to  q u e  le  iu :o r..s :i. C a l lo  d o  l a  M e r c e d  n ?  1 0 3 .
4 1 7 8

U n  hoDil'.rt' il-; b 'Jc u o s  c u m p lim ii'n to s  y  b tia n a  
co n iiiic ta  d e  l a  q u e  t ie n e  quii-n  lo  a b o n e  soli- 

e i t a  u n a  p l a i a  d e  p o r te r o , b o l ( • :!  d a r á n  ra z ó n .
4 2 5 1

se  to m a n  m il  p o so s o ro , s o n  b ip o tc c a  d e u n a  
PE .i i-s á i d e l  M o n te , que

I m p o n d r á n . O b isp o  n ?  1 5 ;
ó c a i l o jo n d d  C h o r r í  b u f e t s  d e l  W o .‘ L a  K o »a ', 

CaatelUinoj

v a le  8 . 0 0 0  pc.-iia.
D e p o a ilo  d a  ta b a co b

U n  a s i i t i e o  g e n e r a l  e o tin e r o  d e s e a  c o lo c a r s a , J á -  
v e n  y  t ie n e  q u ie n  r e s p o n d a  p o r  s u  e o tid u c ia , 

ceU ^^O | illegM ^^7 j^a^n ^rM on ^^^^4 4 0 1^^

ALQUILERES DE ESCLAVOS.
B IL L B W -iO fE lIi

CALZADA DE GALIÁIO 129,
entro Dritgonea y  Zanja

ü p o d e ld o o
Orande de Madrid.

. 1  t o s  h a c e n d a d o s .
S e d a n  e n  a lq u ile r  d e  2 0  á 3 0 n e g r o s  d e  o a m ;w ,  

to d o s  d e  ü o r  y  s ie m p r e  s e  h a n  d e d ic a d o  á  tr a b a jo s  
d e  in g e n io . I n f o r m a r á n  c u  l a  K s o r ib a n ia  d e  l a  c a lle  
d e  t í e l a b e r t  n ?  Ct>. 3 I a t a ü z u s . 4 0 9 2

l? a ra  ISToolie B ixena.
D e  ven ta  ca lle  de C u S ia  n *  7 S .— J f l a r -  

s a n  H e r m a n o s .  b p  4009

COMESTIBLES Y  BEBIDAS. LA 2." D IM . sUay igual: su fácil ejecución no cansa ni molesta 
BUS efoctes sei s o n  in s ta n tá n e o s .

BOMEFOl.
CASA DE PRESTAMOS SOBRE VALORES. 

L C J Z
e n t r e  H a b a n a  y  C o m p o s l e l a .

o a b e llo ; n o  m a n c h a  l a  p i e l  e n  m o d o  
to d a s  l a s  o o n ilid io n e s q u e  p u e d e n  a p e te c e r  l a s  r — - -  

d e lio a ila s , p u e d e  u s a r s e  c o n  la s  m a n o s  lo

Vino tinto u ia rcu .. H o u t t c f o n s .
V ino  tinto "  . t S a i s o f i  B t a t i c l i e .
V ino  b lanco t S u u l  S a t t í e r n e s .
Vino b lanco “  J H a u t  B a r s a c .

De la acreditada casa de los Sres. C. G a - 
(teii y lá iip sch  Biirdeog, IJnicoa recepto­
r e s .— ! • ’« / * ,  K o U l s e i t  Oc  r o . — C U B A  8 0 .

;1 2 4 0

8 «  d á  d i t e r o  s o b r e  t o d a c la s o  d e  p r e n d a s , r o p a  y  
m u e b le s  á  u n  m ó d ic o  in te rd a , y  ae  a u p li c a  d in a  p e r ­
s o n a s  q n e  t e n g a n  p r e n d a s  c u m p lid a s  p a s e n  á r c e u je r -  
l a s  6 r e n o v a r  e l  c o n t r a t o , p a r a  n o  v e m o a  e n  l a  n e- 
ceaidad. d e  s a c a r t a a  á  l a  v e n t a  s e g ú n  lo  d is p u e s to  
p o r  e l  R e g la m e n t o  v i  g e n te ; on  l a  m ism a s e  co m p ra n  
ij iu c b le i , o ro  y  p la t a ;  ta m b ié n  te n e m o s u n  v a r ia r lo  
s u r t id o  lio p r e n d e r ía  y  r o p a  q u e  v e n d e m o s  b a t a t a .  
H a b a n a  y  o c tu b r e  1 1  J e  1 8 7 9 ,  ________, 3 8 8 1

BBACtniA».
M a g n e s ia  p r o i « r a d a  oon l a s  s a le s  e s c o jid a s  p o r  los  

d o e t o r e s T o r n i g u c r a ,  q u im io o ía n r .a o e d tio o e  oo R a r  
'  s J  p o r  m e n o r  ifcl. 5 U  c e n t a v o s  fta e o o , y  finí

CERVEZA ÍN6LESA SUPERIOR
D E  G L  A  SGO"\V.

Pai\a las Tascuas.
LA VlLLAXuVESÁ,

D E  SOKEK T  RALDIKIS E  HIJO,

s o  d e l e i t o  a l  p o r  m a y o r .
^ í 'A J i M A C U  H A S  S E I S  P C E K T A S

<2AI,!AX0 !?9.

COSMETICO DE PESARANDá
S e  d e t a lla  p o r  b a r r i le s ,  y  in -iiU os y  p o r  d o c e n a s  

p a r a  q u e  c a to  ni a le a n o e  d e  livs fu m iliá s , á  $ 7 1 4  l!|l<  
loe 2 4  m e d io s  t a r r o s .  M e r c a d e r e s  2 4 ,  L o c e r í a  e s q u i­
n a  í  Ijainparill.% . 4 0 8 7  '

e e s t a u b m t "

C a l l e  d e  0 ~ I S e i l l y  n t í m i r o  0 7 .
8 s  a c a b a n  d e  r e c i b ir  u n  g r a n  s u r tid o  d e  fig u ra »  

p a r a  n a c im ie n to , f in a s  y  o rd iu a ria B , c lia s a a  c o n  su s  
n a c im ie n to s  co m p le to s , y  g i'a n  s u r t id o  d b  im ájo n es  
j ia r a  la la a ia s  j  c .ts a s  p a r t ic u l a r e s .  4 2 ( 1 1

P . U i A

teñir el pelo.

l i U M T E B M
Hoteles, Fondas &c.

M A N T E  L E  S G A L L E G O S .

L<m dueños (Jcl IIolol y Kestaarant de 
iD ^In tcri'a  pata inte’igencia dol público, 
tioLcn por couvoniente advertir, qne so sir­
ven c;ibitTtos á precios lijos.

sif s a b e r .

A c a b o  d e  r e c ib ir  y  to n g o  c o n s ta n te m e n te  u n  ■ va- 
t ia d ís im o  s u r tid o  p u r a  m e s a s  d e  to d o s  ta m a ü u e  a sí 
co m o  t o b a lla s  y  s e r v id e ta B .

S e ñ o r a s  y  s e ñ o r i t a s .
J l a  lle g a d o  l a  g r a n  r o m e á a  d o  c n c a je a  g n llcg o a  y  

c a t a la n e s  y  lo s  e sp -ic ia lta  d e  h ilo  c a r r e te l  m u y  linos  
a r a  a d o r n o  d e  v e s t id o s .
H a y  p a D u e lo s  d e  c ln n í  p r o p ir  s  p a r a  h a c e r  u ii a

N in g im  co sm é tic o  so  h a  co n o c id o  q u e  r e ú n a  ios  
onalidiidcfl q u e  e l  n u e s tro . C o n  o tro s  e s  n e c e sa rio  
q n e  a l  a p lic a r lo s  h a y a  iiiie  la v a r s e ,  y  t i  l a  p e rso n a  
q u e  lo  n e c e s ita  e s tu v ie s e  a flu x io n a d a  d  c o n  algu n n  
in d isp o sició n , n o  p o d r á  e m p le a rlo  p o r q u e  l e  p e rju d i­
c a r la ,  oon e s t e  n o  h a y  n e c e s id a d  d e l la v a d o , e v itá n  
lió se  a s í  lo »  in co n v i'iiie n te a  e x p r e s a d o s .

• E s t a  t in te  e m p le a d o  p a r o  l a  c a b s z a , p a tiU n s, b igo -
t e ^  o<yss. e s  c a s i  in s ta n tá n e o  su  b u e n  e fe c to .J

m o d o  d e  u s a r lo  se  v e r á  e n  e l  prosi>soto  q o f  
a c o ru p a tls  á  c a d a  p o m o .

iíi riLWWcfi,
K e ra o d ’ o i a f a l l b l o p a r a l a  T 0 8 .  lo s  C A T A I I H 0 8

Dor on'. c.ioos u u o  se a n , y  p a r a  to d a s  l a s  en ferm ed a. 
dcsdsl KKClty./

ju e g o s  d e  p u ü o a  y  o u elioa, cu e llo s  c o n  p u n ta  
, b lu é a s

A lm uerzo  á  satisfacción:
Consieticíido en cuatro platos, incluyen­

do  v iso , pan  y café.............. $  2 50. ? „
Com ida id . id . id ............ 3 . .  ^  ̂ '

j  r e d o n d o s , c o r b a ta s . b lu s a s  >ai.k ctin iiso u  e t c .  oto.
líe c ii 'O  a v is o s  C r i s t o  9 ,  H a b a n a  1 7 8  c n ir o  l . J z  

y  A c o s t a  y  A m a r g u r a  n ?  7 0  e n tr e  C o m p o s le la  y  
A g u a ca ti^ .— K r a a c le e o  L e m a  y  B la n c o . 4 2 3 U

itriTE ns Ai3ü-Viii..i5

Botica íle Santa Ciara,

Tam bién  so adm iten abonados.
L a s  cenas seián  á  jiiécios tquitativos.
Adem ás fe  sirven convites á  la iiiayoT 

brevedad y ú préeing sui-ianiente módicos, 
dentro y  fu era  de l Establecim iento, para  cu 
yo efecto cuenta con (lependientes inteli- 
getitBB V cocineros inm ejorables.

b p  43.35

M U R A L L A .  8 0 .
SAN ÍGXAaO -ii,

f"} f ̂ IvrHTíiíí.-
nv F 'f W» WOB

Por que ncci-sitainoe dinero realizamos porrion 
de i-fecxo» á precios suinaniente bajos. C.arla semai a 
r» partireraos nua hoja detallando en ella loa efecTo-n 
que en dicha se i-aiiii realitamoa y ilarcojos una de 
estas hoins é anuncios 4 todo el que nos la pidt>. 
l irU A L L A áO . bp 4004

DE MiQUIIfARIÍ.
¡ATENCION!

NOVEDAD INTERESANTE

AVISO.
P A K A

las personas do gusto.
>1 lo s  n l n i a c o i U i a i i  y  c o i i s n m íd o r c s  

d e  l í t  j f i i i e b m

Ió n ic o  y  ie g r it im o  «le i> 6 s i j o  d e  cu -t ícH -  
to s  «Ic  C h in a ,

E A CORONA
G ^ D I ^ l S r O  ±‘22.

de ios Sres. Bal y Comp.
de _A.iiiberes.

P a ra  ev itar en lo  jiosible las nsm orosas  
faisiflcaciones que so Laii Lecho de esta 
acreditada m arca en esta Is la , hemos m an ­
dado pthbar en el cuello  de cada garrafón  
la m arca de fábrica, y  la  tap a  d e  los g a r ra -  
fonei. esta su jeta po r cuatro alam bres reu ­
nidos por s e l l o  t ic  p l o m o  quo lle v a  tam - 
liii'ii g rabado  la  m arca d e  fábrica , a s io s  
que la  etiqueta sola, fácil d e  fa lsificar 110 
bastara para  establecer la  autenticidad del 
arlíen l'j, y  lo s  com pradores lenflr.ía  que 
I x ig ir  lus rt-ñús cs]>resaf!a8 m ás a rr ib a  p a ­
ra iisfgnrarse contra toda sorpresa de su  
buena fé, y  co  hacerse cóm plices de una  
filu licacion  pun ib le  po r los tribunales de 
justicia .— B a l  y  í l o m p .

U n i c o s  i i j i ] » i r [ n d >  r 'V  < 1 1  ! m  I s l a  d e  C u b a .  
—  H t i s s a q  ¡0  C o m p .  'i 'l I J .4 f> { f ,V .O  

7 . 3!.rt:AV.A. bp  4029

E n  este establecim iento que se ab rirá  al 
ptiblico el d ía  2 1  del corricntto en lo s  bajos  
do la casa G a liano  u "  122, liabr.'^ de venta: 
G énoios de raso, de seda y  espum illa, todo 
magiiltico.

Variados y  caprichosos objeto.s de marfil, 
nácar, carey y  maqué.

Bonitos nbaiiicoa y  losa de todas clases,

I l x t r i s o r d i n n . r i a
K K F Ü l í M A  

« n  l a  u iá q u in a  d »  coser  
lio  l a  G r a n  C o m -  
l > a n i a  A m e r i c s i -
u a .  ¿ t r e i n t a  p esos b i-  
liu te s; g a r a n t lia d a s p o r  
t r e s  a ñ o s.

¡O J O !— T o d a  m áq u i- 
n a q n o u o  IIs t s  en la  
p la n c h a  J U A N  M A -  
/ O K ,  ú n ico  a g e n te  en 
t h ib a ,e s  la ls ic a d a  6 de 
u so .

¡ A L E R T A !  c o n  . 0 » q u e  o n a n o ia n  m á q u i n a s  a m crí  
c a n a s  s  u  serlo .

y f á a a i n a s  d e  i z l o i r n v .  í d e m ,  d e  r i z a r
y  d e  to d o  lo  co n ccm ii-aito  a l  ra m o .

S e  c o m p o i s e i a  t o d a  c ia s e  ile m á iiu iiia a , g a r a n ­
tiz á n d o lo s.— A G E K T E  G E N E R A L  p a r a  1a  iid a d e
C 'u b a

, y r . í . v  .7 B 1 Z O J W

TÉ SUPERIOR. 5 1  O - R D I I a L ^  5 1 .

Dentro de algunos dias so ronova'ián las  
existencias quo hay , j  se le e i i i iá  com ple­
to surtido de estetas. G u l i a i t o  1 2 S .

bp  4013

M l H i  EEFOEMS
E l  L A S  A I A M A D A S

LA  PAMPA.
Máiiuinas do SINGEB.

2,000 PESOS B. B. ESPAÑOL,
l 'o r  ea 'Ia, 2 0  e c n to v o »  q u e  so  g a s t e n  e n  c s t  ■ c a s a ,  

so  r e g a la  u n a  p a p e l it a  n u m o ra u u , c o n  l u c u a l  p o ­
d r á n  i-aoar 2 , 0 0 0  p o so s  y  v a i l i - s  o tro s  j ir c m io s  c o ­
m o  eatpri s a  l a  p a p t le t a ,  p a r »  e l  so r te o  niSm . 3 0 5 1  
d e  l a  R e a l  L o t e r ía  q u e  so  h a  d o  c e le b r a r  e l  d iu  2 3  
d e  D ic ie m b r e  d o  l s 7 0 .

D e p ú sito  d e  T a b a c o s  y  C ig a r r o s . L A M P A R 1 L L 4  
e n tr o  H a b a i a  y  C o D ip o a tcla . L .A  P.a M I’ A  d e  
C . P ii im a . 4 2 7 0  '

M  ^  K  C
Joaquín Bueno y

DE M ALAGA.

PRIMERA .AB-ENCÍA

9
>s

l-l
*

V.m
V

HK

POMPAS FUNEBRES

L ico r  nacional el m ás antiguo  y  perfec- 
tioaado. M ay  ag radab le  a l  pa lada r, su uso  
ee h a  hecho preferente en tre  las fam ilias.

de D . !Ham oij G-niilot,
San Lázaro 370.

Cam bio radical en su mosion, velocidad  
inconaevible, suavidad  incom parable, 
r e h a j u  d e  i^véc io s .

UNICOS AGENTES

L a s  botella!, y  su tapado  son especiales y  
y las i fiqiii.tas llevan  el nom bre do  lo s  fa -
',11 .1 j  d r  sus únicos im portadores, Sa'n- 

i l u r í ' . — San R o m as y  com p* 3i 94

E s t e  e s ta b le c im ia n to  b a  sid o  t r a s la ila d o  á  l a  ca l-  
r a d a  d e  H a n  K j í i z a r o  n ú m .  ¡ n i } ,  p a s a d a  la  
B e n o ñ c e iic ia , e n  l a  a c e r a  n p u c s ta .

E n  e s t e  establcM iiiníento, e l  m a s  n n tig n o  p o r  s n  
fu u d a e io n  y  m a »  m o tle m o  p o r  s u s  e le c to s , e n o o n tra -  
r á  e l  p ú b E o o  u n  g r o u  s u r t id o  ñ o  to d o  lo  co n o em iu n - 
t e  a l  r a m o , d e s d e  lo  m a s  z n o ú ,e M £ i>  á  Lo m a s  a u n ,  
t a o s o .

A .lva roz  7  H in se .
123. OBISPO 123.

A ’ O T , 3 :  H a r a .  t í i S t i t i B t e i r  f a s  f u l -  
s i í i c u c a t ía .H  d é l a s  t e y i t i í n a s ,  v é a s e  
e l  s e l l o  d e  t u  C m n p a ñ i a  d e  S i n g e r ,  
e n  l o s  c o s t a d o s  d e  l a  a r n i a t i n r a .

I I K  M I O l f f i m e d io  d e  lo s  cu ali
m e t á i l c o H  d e  t o d a s  o la se s , p o r

J e s  s e  p u e d e  c o n s e r v a r  u n  c a d á v e r  
e n  l a  o a sa . s i n  n e c e s id a d  d e  e m b a ls a m a m ie n to , todo

DE GDSEGHEEOS.
lU ,!a iji .a m o s  e.^p .-.' * b..<.uLii l a  a te n c ió n  d e  lo e  oon su  
B  'l  /-.-•■  s o b r e  e f lu s  \ .m»a ,  n  F A B R I C A S  q u o  n o  b a l  
‘'1 .’  • .  .r :p :: ;B ib ... . iii b s n  p o d e c iiio  lu  m á s  h g o r »  a b  
t .- '.1'. r —'*-:ác.’ j'o ’>.4irc— - Ja lo»

e l  t ie m p o  q u e  s e  d e se o ; p n oa c ie r r a n  h e ra ié tic a io o n -  
te .

I R n 't a . p i c & d a r a i i S g c n e r a l e a d o  s a l a s ,  in c lu s o  
te c h o , s i n  c l a v a r  e u  l a  p a r e d . G o e J i e s  G í e n c l > r e » i  
lo s  m e jo re s  d é l a  c iu d a d . C a p l l l a i s  a r d l e n s e M  
b o c h a s  e n  P a r í s ,  a r m a d a s  s in  c l a v a r  e n  l a  p a r e d .

C o s e o l i G r o b ' .
rS tiílo c . , - í . . -rt;.,,.....................año S S 7 3
S f. l í in a it u n , eseojido.........año I S 7 3
J lc d a e . .  e„;<iji.lo.....................año I S 7 . »
ST. JG iitiliou , eseo jid i).. . . .  año 1 8 7 4

S - . t f .  b i '  n n  s i n ’ ! ’ "  todo» lo s  V I N O S  d 
Uarúooa eHoa;4.—Dirigirc ' á D U 8SAQ O*

P r e o io s , lo s  m a s  m ó d ic o s ; c o n ta n d o  p a c a  in .ayor  
.......................... ■  l í a i ' 'ía c í l i d a i i  d e l  a ju s t e , c u u  u n a  l i s t a  d e t a l l a d a  d e  lus  

o a tie r r o s .
S e  r e c ib e n  ó r d e n e s  á  to d a s  h o r a s , n o  t a n  

d ic h o  t r e n , s in o  e n  la  c a lie  d e  A g ^ u i n r  7 3  
n a  á  S a n  J u a n  d o  D io e , d o n d e  s e  h a l la b a  a n tig u a ­
m e n te .

l!.UiLlNÂ ¡)í
l ü ’ iO K K  I tB F O lS M A D A t 

P O R

M l i i l i s

p.\R:\ LOS i\iis! m\ LOS mm
T e ia d illo  7. J u g n e t e s ,  . J u g u e t e s  y  J u g u e l e s ,

P A R A  P A S C U A  D E  N A V I D A D .

U L T I M A  I H V K S C i U S  C O N  K U P .V O S  A D E L A N T O ?

L A S  M E JO K n S  Y  M A S  M O D E R N A S .
M á s  d e  c u a tr o  m il tn áiiu iiiae  v e n d id a s  v u  cu a tro  

atlo s e n  c e ta  is la ,  s in  q u o  n in g u n a  d e  e lla s  h a.ya  s u ­
fr id o  l a  m á s  m ín im a  d esco m p o sic ió n , e s e l  m a y o r  elo  
g í q y  reco m en rlacio D  q u e  d e  e lla s  ^ u e d e  h a ce rse .

H e m o s  d o o íd íd o  reb ajar-H u s p r e c io s  p a r »  qite n in  
g im a  o t r a  p u e d a  co m p e tir  e « n  c e ta s  n i  e n  c a li d a d  ni 
Bii b a r a tu r a .

Posturas do Cocos. B N T R t ; V n -L E G A S  Y  A G U A C A T E .

42R3

E u  Ifl í . 'a l z s d a i l e  J i  «u s d f  l  í l o n t e  n ?  1 1 8  p r ó x i­
m o  a l  ju ie iito  l ie  A g u a  D u l c e , e s p c n i l e t i  é s t a s  á  
p ié o io s  co n vc D cio L u U -s . en  c o r t a  y g t a n  c a n tid a d , e s  
c o n v e n ie n te  á  loa d u e ñ o s  d o  fin c a s , s i t io s  v  q u in ta s .

44U7

F r e r io a o s  N a c im ie n to s  ¡ 1 3 .1.1 »  d e  ÓO c .''u ta v o s  u n o  
e n c a r t o n e s  q u e  se  r c o o r t s u  y  a tm a ii . H a y  ad o rn as - f f - . v a - V T T T  v r  s t

j io fln id a d  d o  ju g u e t e s  d e  t o d a s  cl.-iKcs p a r a  n iñ o s  d e  ! Í j J L j  X  .  »* t¿ i

P a r a  loa q u o  q u ie r a n  g e s t a r  p o c o  d in e r o  e n  in g e - ] 
nioBos y  b o n ito s  ju g u e t e s  q u e  r e g a la r  á  lo s  n iñ o s , ¡ 
le s  iu v ite in o s  q u e  n o s  v e n g a u  á. c o m p r a r  q u e  du f e -  : 
g u r o  q u e d a r a n  sa tis fe c h o s. l ia r e i n e s  u n  i'egoIU n  ' 
p o r  c a d a  u n  p e s o  q u e  s e  n o s  ciu p lé c n .

n i u r s i l S a  8 0 .
•  b p  1 3 0 3

S n  o c m p o a c n  m á q n .n a s  d e  t o d a s  clo.net y  h a y  io d o  
o n o co s arío  á  la s  im e n ivs.

d e  8 i n g c r  r e i o r m a d » ,  é
S S  p e t o s .

S .  , ' ^ a r l i n e s  y  C
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h a  consorrafle e l nom bro de p la za  del CcrroiiíeZ. H ub©  cinc» 
cuadrillas, el R ey  estaba á  1» cabeza de loa rom anos; su heiniano  
á  la  de los geraas; e! príncipe de Condé á  la  de lo s  turcos; el 
duque do Engbien, su hijo, á  la  do  los’ indios; y el conde do Gni- 
che á  la  du lo s  amurieaiios. L a s  reinas y  lus clamas de la  córte 
presenciaban el espectáculo desde u n a  gran  tr íbu n a  cubierta  
con uu rico doaol. E l  conde de Sau lx , h ijo  d e l duque de Lesd ig -  
niere», so lle vé  el premio que recibió do manos de la R e ina ma­
dre. É l segundo día, los que dob lan  correr, llevaban  trajes de 
antiguos cBballeros; el R ey  representaba á  l io g e r io ,  y  todos los  
btillantea de la  corona «n te lle a b a n  sobre su vestido y  e l sobcr- 
bio  caballo quo moutnlla; de m odo que oscurecía a todos los 
señores do su córte con su magoiticeiicia, pero  m as auh  cou  la  
OTaciay uiíucstnd de su sem blanto. L o s  caballeros ib an  prece ­
didos de reyes do arm as, do pajes y  escuderos que llevaban  sus  
broqueles, sóbrelos cuales estaban trazadas sus d ivisas y  vatios  
vel aos escritos con letras de oro, com puestos po r Bensorado. 
Aüte.í d e  los juegos, todos los caballeros desfilaron por delante  
d e  his reinas y  trescientas dam as colocadas ba jo  lo s  arcos t i l -  
nnfales soborbiamonte decorados. L u  d iv isa  de l R ey  hacia ah i- 
siou á  la  moduntia de la  seilurita do la  Yu llicro . E ia  una rosa  
en tro -abierta y  m edio oculta entre sas liojas, ceu  estas p a lab ias ; 
Caanfo s i m o g ira  m enianto é  p in  belfa: Cuanto m énos se m ues­
tra, tanto es m as be lla : d iv isa que pod ía  ap licarse á  todas las  
la s  jó ven es  y  que no designaba mas que una sola. A l  pasar el 
R ey  por ilebajo  da lo s  arcos triunfales, no  v io  n i m iró á  la  se ­
ñorita de V a llio re  quo, como do costum bre, estaba sentada  
dctiás do una com pañera suya: su hermoso rostro em bellecido  
por el rubor, apénas se de jó  V e r  del Rey; pero  ésto pudo  obser­
var una la rga  y  exp resiva  m irada que lo  llenó  de placer; sin 
embargo, L u isa  vo lvió  on seguida el rostro á  otra p a ite  y  so 
ocultó do uua vez: eutónces fijando el R ey  lo s  ojos eu s «  d iv isa  
encontró en olía su prop ia im ágeo ; en aquel momoutol.a alegoría  
e ra  peifecta. E l Roy gauó  cuatro  vece» el prem io en 1<« juegos, 
y  lo  hab ia  deseado porque com batía  á  la  v ista  do la  sefinriLa 
de iaValliere; pero no recibiéndolos do  su mano, los dejó  d ispu ­
tar después á  los otros eaballe ios, á  quienes los abandonó. L a »  
o tras  f i fsU s  se dieron en los ja rd in es  de Vevsalles que acababan  
do  concluir. E l R ey  pasó a llá  con toda  -su córte, com puesta de  
seiscientas personas, quo fnernn b ien  pagadas é igualm eoto  
euantos »c  em plearon en los preparativos. E l R ey  y  la ju ven tud  
d e  la  córte representaron todas las d¡ vidades d e  la  fábu la; des­
do  lu e g o  se vió  nn carra iHugnífioo sem brado  d e  rosas en el cual 
estaba  m ed io  itcost.'idaifítrtninobajo Jos rasgos d e  ia Anrora:en  
segu ida ven ia  e! sarro  del So! conducido po r e l R ey , que repre- 
ifia taba  á  A p o lo : este carro de magníficos y  resplandecientes  

.dorados, ten ia  diez y  ocho p ié » do alto , qu ince d e  ancho y
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do l rencor y  do la  soberbia: habría  exagerado  el resentimiente 
de l R ey  á  Un de recordar sus agrav ios peisoiia les y de hacer 
va le r  su mediación; pero lejos de eso, respondió con su sencillez 
acostum brada, m anifestando un siucevo pesar po r ser causa 
inocente de la  düNnnion de! Rey y  do jVudnwa, y  t !  deseo que 
toc ia  do su rooouciliacion: á f i u d e n o  atribu irse e! m érito  de 
ella, aconseja al Conde lo  dijese al Re.y, y  como si este paso 
fu era  suficiente uo prom etió apoyarlo . Sin em bargo, cseiibió  eu 
seguida á  L u is  participáudoio ¡o ocurrido con ol Conde y diciéu- 
dole cuanto podía m overles á  favo r de Jlíudawrt. E l  R ey  fné á 
v e r la  partieu larm ontoy  ám bos se hallaron cortados; se hablaron  
oon sequedad; pero con m ucha cortesía, y  se separaron poco 
satisfechos de esta visita. A  pesar do esto, los am igos do M ada ­
m a publicaron quo est.a hab ia  quedado encantada del Roy. A l  
lila  filguient.) apareció L u is  cu la  toi tu lla da M adam a, que hizo 
decir d la  sefiorita de la  Y a llie re , podía vo lver á  ellm con sus 
otras oompañeras: la  lle vó  tam bieu algunas veces á ver á  Jas 
Reinas, pero tratándola siem pre, sino con desden, con mucha 
fria ldad . L a  sa jecíoa  que se im ponía y  que costaba tanto á su  
carácter, aumoutó su am argura  contra ia  que lo arrebataba su 
fa vo r  y su erudito, ob ligán do la  á  una especie do leparasion  
hácia ella: en  íiu , ve ia  á  su riva l triunfante, adorada ó irrepreu- 
s ib le  todavía. L a  negra en v id ia  envenenó su alm a y desterró  
de e lla  todos lo »  sentimientos de justicia y  generosidad; solo la  
quedó la abom inable pasión  de la  venganza. A s í  pasó el inv ier­
no. L a  pasión del R ey  am aentaba cada d ia ; se notó en su humor 
una alteración v isib le , entristecióse, se m etió on sf, y guardó  
pro longado silencio. A l  fia, escribió á  la  señorita ae la  V allie re , 
no como nn .amigo abnegado, sino como am ante descouteuto y  
apasionado. Eutónces com prendió e lla  cuanto se hab ia  engañado. 
E n  BU prim er m ovim iento de sorpresa y  de dolor, d ié a ! R ey  una  
respuesta qne lo  desesperó. E l am or propio so unió la pesadum ­
bre ; la  v irtud  que tanto hab ía  adm irado, ya no paresia a l Rey  
m as que ingratitud, y  ju ró  enrarao de su pasión. Sin em bargo, 
ijó rno  desterrar de su corazón v  de su memoria, una m u jer tan 
dulce, tan  v irtuosa y  tan amada? Cuando solo so recuerdan las  
gracias, el talento y  la  herm osura de la  que amamos, podemos 
o lv idarla  com parándola con otras m ujeres tan bellas ó tan 
seductoras com o e lla » pero  pocos objetos (le comparación ae 
encuentran cuando traemos ¡i la  m em oria el raro  hechizo del 
candor, e l inm enso atrastlvo  de la  iDoocneia. N o  obstante, el 
R sy  se retiró de la  señorita de la  V allie re . L a  condesa do  Sois- 
sons aprovechó esto insta -te  para  p resen taren  la có ite A la  
señorita tVela M otho-Londanconrt, jo ven  de brillante herm osura  
á  quien M ad am a  adm itió a! instante on e l número de sus cam a­
ristas. E l  R ey  deslum brado a l  verla , y  cayó en la  red  quo le  
tendían, pero  este enredo fa é  solo u n a  lige ra  distracion y  al
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VmnCADOR DE LA SANGRE.
TONICO FEKRÜGINOSO.

L lk o S  £  IMPRESOS.
LA RELIGION

CUM LA OLOEOSIS, MODEM LOS DESÁEEEGLOS DE LA MENSTEUAOIOlí Y HAOE 
DESAPARECEE EADICA1.AENTE LOS DOLOELS DE EIJADA Y LAS PLORES 
BLAJíOAB.

?  0 0  o ts
l i n d a n i z o d c .....................................  7 6  . .

. .  o lo ru fc rm iz u d o ............................   7 5  —

. .  la n d á n iz a ilo  c lo r o fo rm iz a d o  1  0 0  . .
C a t i v o  m a n g le  c o m p u e s to .
TnrruKA suiza  iKSTABriiiEA.Para t c E í i  e l  ca b e llo , 

p a t il la s  y  b ig o t e  d e l c o lo r  c a s t a ñ o  o s c u r o  a l  n e g ro  
■  .......—  j  p & rfeo to  q u e  s e  p u e d e  a p e te c e r; a r

í ,  A t __»i niztlrtofa

JEs u n m a l  e n  n n e s t r f r j  . I n i i l t a s  e l  p a d e c i m i e n t o  d é l o s  f l u j o s ,  d e ­
s a r r e g l o s  e n  l a  m c n s t r i í u c i o n  y  f l o r e s  b la n c f z s .  p a t l c c ñ n t e n í r t  q n e  e le -  
s e s p e r a  ú  m u c h a s  s e ñ o r a s  i t o r q u e  l a s  d e b i l i t a ,  y  l a s  a m e n a : s a  t r a i d o r a -  
m e t t t e  c o n  e s e  n t a l i n c t i r a b l c  q u e  s e  l l a m a  T i s i s  p u l i n o n u r .

E l  V i v i f i c a d o r  d e  l a  S a t t g r e  es  m s  r c c o t i s l i l t i y e n t e p a r a  l a s m u j e r e s  
p o r q u e  e n r i q u e c e  l a  s a n g r e ,  i m p i d e  l o s  d e s a r r e g l o s  d e  l o s  p e r í o d o s  
m e n s t r u a l e s  y a  s e a n  p o r  e x c e s o  ó  d e f e c t o :  c u r a  l a s  d i s m e n o r r e a s  ó  d o ­
l o r e s  d e  h i j a d a ,  y  l a  e s t e r i l i d a d  p o r  f a l t a  d e  v i r i l i d a d  c u l o s  o v a r i o s ;  
d e v u e l v e  e l  m a t i z  n a t u r a l  a l  r o s t r o  d e s c o l o ñ d o ;  e x c i t a  e l  a p e t i t o  y  
e l e v a  e l  e l n i m o  d e  l a  e n f e r m a  A  l a  r e g i ó n  d e  l a  e s p e r a m a ,  c o n c l u y e n ­
d o  p o r  d c t o l r c v l c  l a  s a l u d  y  c o n  l a  a l e g r í a ,  l a  v i d a ,  l a  r e s u r r e c c i ó n  

E a  e x p e r i e n c i a  d e  t n u c h o s  a ñ o s  n o s  h a  p r o b a d o  q u e  E l  V i v i f i c a ­
d o r  d e  l a  S a n g r e ,  r e c o m e n d a d o  p o r  v a r i o s  f a c u l t a t i v o s ,  e s  l a  m e j o r  
p r e p a r a c i ó n  i ó n i c a  f e r r u g i n o s a  p a r a  l o s  c a s o s  i n d i c a d o s .

S u  d e i t ó s i f o  p r i n c i p a l ,  b o t i c a  d e  8 A N T O  D O l f i lñ íG O ,  O b i s p o  3 7 ,  
e n t r e  S a n  I g n a c i o  y  .7 1 crc «< íc í-c *. S e  v e n d e  c u  t o d a s  l a s  b o t i c a s  d e  l a  
I s l a .

C U A D R O S
6  SEA

EL CATECISMO EN IMAGENES.
Coa aprobación de varios Obispos nacio­

nales y  extran jeros y  declarada de T e x t o  
p.ara el presento tricio.

LIBRERIA,
Papelería é Imprenta

D E

LA AILVA PRIACIPAL
áá Muralla .M.

J08£ TALDEFASIS.
de Sáans.

61. IIIIRILLA U.
42.18

A lio  IlFOETANTl.

FOLIOS CONTRA LAS LOMBIISES.
A qu'A  P EO G B B 8IVA. 6D u n  so Io  p u m o , p o T »  to flir  e]

'  a ig r m o , re ú n e

C o n  s e g u r i r i d a d  e l  n i ñ o  q u e  f a s  t e n g a  l a s  e x p u l s a :  s e  d t i  e n  m e ­
r e n g u e s  y  n i n g u n o  d e j a  d e  t o m a r l o s ;  l e  a c o m p a ñ a  l a  c o p i a  y  e l  m é t o d o  
d e  u s a r l o s .

S u  d e p ó s i t o  p r i n c i p a l ,  b o i i e a  tic S A W T O  D O B í í lV G O , O b i s p o  H f ,  e n ­
t r e  S a n .  I g r a c i o y  ,T I e r e a d c r ¿ s .  S e  r e n d e e t t  t o d a s  f a s  b o t i c a s  d e  f a  I s l a .

L a  c,asa ed itoria l de V A L D E P A R E 3  ha  
recibido p o r  e l ú ltim o correo las obras  de 
texto que sufrieron variación  a l abrirse  el 
curso, enyas obras son:

G e o l o g í a ,  po r V illanneva.
B o t á n i c a ,  por Colmeiro.
E a  S e r n a ,  derecho romano. 
. l l c d i c i n a  E e g n l ,  do M ata.
Véndense, á  prócios sumamente eqoitati- 

TOB, en la  L ib re r ía  de S{inr, de J o s é  V a l -  
d e p a r e s .

E t b r o s  de Religión— L ib ro s  de Teit», 
do P rim era  y  Scgiuidit enseñanza— Libios 
de A rte s , ciencias y  lite ra tu ra—Novelas.

P a p e l  p a ra  cartas de todos tamañor, 
precios, clases, envases, &.e. & c.— Papel e»- 
pañol— P ape l com ercial —P ape l do ch is» i’s 
todos colores— P a p e l p a ra  dibujo.

C a r t u l i n a s  j  cartoúcs de todos tama- 
ños, clases y  precios.

E f e c t o s  d e  e s c r i t o r i o ,  completo eu -  
tido.

ta.
V t i l e s  p a r a  C o le g i o s ,  a l  

todos.
mismo que un perfume, yes  la raejoxproparoion que 
se ha veudido aJ público, precio, $1. 50 centavo». 

JAOABB d e  LiqUE» X TOLÍ KKRMEIIZADO par» 1r
atarro bronquina], tos seca con ronquera, dojo- 
ne l pechott opresión délos pulmones.&. &. 

1 fra

FOLYOS FEBRÍFUGOS BEL 1)R. CATALA.
precio 50 centavos fraseo.

A L M O K i C l ü a a  lU EITA STB B  F iO A  C C R A B  L A S  OUS-
• COXTRA LAS CALENTARAS LVi'EilMlTENTES,

MURALLA 61.
PREft l̂OS.

E f i c a c i s i m o p a r a  c u r a r  i o d o ,  c l a s e  d r  í l e l g c i s  i n f e r m i t e n l c s ,  y a  s e a n  
c o t i d i a n a s ,  í e r c i a u e i s ,  A r ,  A r ,  c o m o  i g u a l m e n t e  l a s  o b s t r u c c i o n e s  t l c l  h í ­
g a d o  y  b a z o .

13  a ñ o s  d e p r a A c t l e a ,  c o n  b u e n o s  r e s n l K t d o s ,  ¡ t a s  n n l o r i m u  p a r a  r e ­
c o m e n d a r  e s t o s  P O L V O S  q u e  h f i n  s a l v a d o  <í í -'í-k i »  iz íc iW fro  ríe e n f e r m o s  
q u e  e n  v a n a  a g o t a r o n  t o d o s  l o s  a n t i - p e r i ó d i c o s  y  l o s  c s p c e i n c o s  s e c r e t o s  
q u e  l a s  m á s  d e  l a s  r e r e s  s o n  p e r j u d i c i a l e s .

T e n e m o s  l a  c o n v i c c i ó n  d e  q u e  s i  s e  e m p l e a  o p o r l m i a i n c i t S c ,  m u y  c o n ­
t a d o s  s e r á n  l o s  c a s o s  d e  m u e r t e  q u e  o e u r a t t  A  e o n s c e u c H c i a  d e  d i c h a s  f i e ­
b r e s .  E o s  m i l i t a r e s ,  m a r i n o s  y  a g e n t e s  d e  c o m e r c i o ,  v i a g e r o s  q u e  t e n ­
g a n  q te e  c r u z a r  p o r  l u g a r e s  p a n t a n o s o s ,  d e b e n  l l e v a r  s i e m p r e  c o n s i g o  
v a r i a s  c a j a s  d e  io .s  V o i v o ' i  F e lu  ífu ^ fo s . J U e p ó s i f o  g e n e r a l ,  I S o t i c a ü e  SA .”lí- 
X 'O  D O l t l I ^ 'G O  O b i s p o  2 7 . S e  r e n d e  c u  f o d a s  l a s  b o t i c a s  d é l a  i s l a .

Se ha recibW o asi mismo una colección 
preciosa do njcdallas, targetas, plnu&s, dí- 
ploiiiitp, lib ros  etc, dedicados á  serv ir de 
préiiiios en los rofegios. P red e n  adquirirlos  
los seúores prnfesoies á précion exajerada- 
mento económicos. bp  4Í.'»2

Anuncios Extranjeros.

CALENDARIOS
« lo i O b i s p iu t o  <9c l a

POLVOS DIGESTIVOS Y CONTRA EL ESTRiÑIHIENTO CRONICO.
D i c t a  T J l i .  C A T v Y I ^ A .

E s t o s  p o t i t o s  s e  t o m a n  c o m o  u n  r e f r e x e o  y  s o n  d e  u n  s a b o r  a g r a d a ­
b l e .  E v i t a n  c o n  s u  u s o  f a s  J a q u e c a s ,  i n d i g e s t i o n e s ,  a c e d i t i s  y  m a r r o s .  
C o n t r a  l a s  d i s p e p s i a  y  d i a r r e a s  c r ó n i c a s  b i l i o s a s  s o n  U t i l í s i m o s ,  
i t c e m p l n . z a n  A  t o d a s  l a s  m a g n e s i a s ,  m e j o n e n d o  s u s  b u e n o s  r e s u l t a d o s  
E a  e l  p i t r g e u i i c  i n d i  a g r a d a b l e  p a r a  l u s  d a m a s ,  y  l o s  n i ñ o s  n o  l o m a n  
o t r o .  . . I b r e n  e l  a p e i i f o  y  s o i i  e f ic n r e .s  p a r a  < i d n i i n i s í r a r ¡ o s _ e n  e s t e  p a í s  
A  l o s  r e c i e n l l e g a d o s .  I f e p ó s U o  g e n e r a l ,  B o t i c a  d e  8 .4 N T O  D O .? S L \ G O  
O b is p o .  P 7 . E f e  v e n i a  e n  t o d a s  la s  b o t i c a s  d e  I n  I s l a .

Í1 A U A N A
PAEA EL A to  BISIESTO DE

1880,
5 I

P s s i r i i . K G i o  u s c g c m i t o .
Véndese en la  im prenta, lib re ría  y  efectos 

de escritorio  de

ÍL E. REINEN,
O b i* a ,p ia  1 1 ..

H O M E O P A T ÍA . Agento en J l a t a n g a s ,  SA N ciiez  v  C?? 
l í i v J a  1 3 , P r ij i iír a  d b  P a i ’e l , 4I0í

C o m p l e t a  y  e o n r . l a n l e m c i i t c  s u r t i d o  d e  i«C í?e’C í«< * s  h o m e o p á t i c a s ,  
p r e p a r a d a s  c o n  a r r e g l o  A  t a s  p r e s c r i p c i o n e s  d e  H a l i n e m u n n ,  e n  f o r m a  
d e  t i n t u r a s  m a d r e s ,  d i l u c i o n e s ,  t r i l u r a r . i o n  ó  g i i i b n l o s  m e d i c i n a l e s ,  e n  
f r a s e o s  ó  b o t i q u i n e s  de. v a r i o s  t a m a ñ o s .  B o t i c a  d e  S A N T O  D O M IN G O  O b i s ­
p o  ií7  fii/ .v e  f g t t a r i o y  . f f e r e n d e r e s .  :U:«I

CáLENMRÍOS
d e l  . t r z o b i s p a d o  d e

ffiflASfl BE CBBá,

P I L D O R A S
d e  C a rbo n a te  de

Aprobad is por la .Academia d e  me­
dicina de París, las P ild o ra s  de S'allel 

so em p L are , con gravi e.iito, para 
curar los coíorrs p.aíidoj, y fortificar 

los teniperaim-ntos débiles y linfá­
ticos.

Este fenoginoso  no ennegruce ja­
mas 1"S  d iem e-.

N u m ero sa s  im ita c io n es
Como garaiitia de ori­

gen dcl producto eiijuo  
la etiqueta dcl lado im­
presa en c u a t r o  c o l o ­
r e s  que sirve para sel­
lar el frasco á tus do» 
extremidades.

Depdsitw: fanuocia La íieunísa du i). J. Sa- 
rrá, y ea tudas las Uotiva. de la Lia.

P A R A  E L  A Ñ O  B I S I E S T O  D E

1880,
c o . ’V P R i v i r . f r K d i o  E x c ‘f , a : s a s ‘« .

H, E. HEINEN,
Im prenta, lib rería  y  efectos de escritorio,

OBRÁPIA 11.
A gen te  en S a n t i a g o  de. C u b a ,  D .

J C A X  P C U B Z  D u B R I r t . L .  4 1 0 5

OBRAS

M f l l I l I lT Ü B O .

KHlC A ' .  I

P O L V O S  d o l  D ' C I S R T
(le . l / i . ' í ú i  fTroucuj 

Fil l9 •
SABRAyC';—LOBi'.vC-

Q'J3 s3 vonJen en la librería de SÁNS,

MURALI,A 61.
B s l i a z a s  i >p, t.A  a iiT B K A T trn i E s v a S o l a , t e a t o  d r  

l e c t u r a  e a  y ru » u  y  v i'r so .
G l o r i a s  d f . K í p a S a . 5 í  e d ició n .
D i b u j o  L i.vR A t., a p lic a d o  á  laii a r te »  y  oCoio»— 4 *  

cd iu io u — d e  te x tu .
N o c i o n k s  D t  U is x o ji jA  D E E s i m íIa . 4 ?  e d lc ío o .
D iiiu jo  LiNK.VLjiara setloríta», de tex to . 
O.tRTn.LA KcosójtiCA.

Ultima Lamentación
GE LOEG ETROlí.

l ‘ O E 3 i A

PBLUOUBEÍA, PERFUMERIA Y QÜINGAILSHIA,
E g i d o  y  I ^ r i n c i p o  . . 'V líb n is o  n ú in .  2 .

,1 1  b e l l o  s e x o :  G r a n  r e b a j a  t i c  p i  é c i o s  p i t r a  l a  t e m p o r a d a  t c a t r a ^ l .

LA SELVA OSCURA.

Se ha recib ido por los ú ltim o» vapr.rpB ile Ki!rn¡;a y .\¡névi‘ ';i CI mTy o fr io l. to y  von.ado «iiriidr> do perfumería y_ objetos do lallt¡l^í.l, o-.í como de todo l,i eom e in o  i.tc á relV-.u. i h , los cuolee exp-m lem oi

P O E . T 3 J .

O lülü!) V QA EIECIA.
í ’o r D o íí G a s í’a k  N l'S b z  d k  A rcf. (d e  

A C A D r . M l A  K S r A S O I . A . )
L A

áprecios de billetes lo que t alta cu oro, ¡>or lodo-* los cui'rvo.s se iteibcoi i.iu' ui.s fuettirus ouo dán nove­
dades á la t̂emjiürada.

Se reciben ói dones para pcin.ar á diu.ieiUo.

K j t a s t r e n  ; r:
c o u  er.tu sia.-u ../ ^ ............. .............. ....
r á n d o U  c o t n o u o  v e r d a d e r o  o r o n te e im ie jito  lite r a ­
rio , se  lia lla n  d fi r e c t a  a l  p r e c io  d e  7 5  c e n ta v o » .

: - 3 .  ■ i i y a  a p a r iv io n  sa lu d d
rci.i.O; l . a l a  l a  p j-"u s a . co n so lé-

ívA F A ¥ « K iT A .
I r ^ e l u q u e r i a ,  I ^ c r r u r u e r i a  y  Q t i i n c a l i c i ’ í E i .

LA  FAYORlTA.--”Egi¿o y Monte iiiim. 2.

no, se iiailan uO recta al precio de 7 5  centavo», 
billetes, cacia una. en la I.ilirorlaespanolav extra*- 
jcr.v dt'J. .M. Abraídu. ÜDISPO 53. Fjn il/h'uin
mertlacion do Loyd Hyyon, q u e  u n o  d e  lo »  p rim e ro ?  
c r ític o s  do l a  O ó rto  l la m a  la  fo e ñ a  n u it p rr/ ie ía  »
aeaSoda d il mayor ¡inga d ' n a tilro i liempat, ha al

LIBROS UTILES.
L o *  » ! ■ « • , ' ( d-j !,U! a r le ? ,  m a n u fa c tu r a » , in  

duK iriii». p i-i ,l 'i- io iic . y  oHcicis c o u  liw  n u e t o »  iii-  
V'.'ulo.í lUik-K 4 ( ; m i o » í i 2 .  f r í a  l u c r a t i v a  d e g n -  
¡ ’ i. 'i is . im lo m o J, c a c itr io s  y  ra isc O o re »  1  to m o  í ¡ l .  
.U sn iia l d u i ju r .  in c r o  cn n iiu u  l  tu m o  $ 1 .  G u í a  ile  
!<w A d iiiÍB Ístr .id o ri's  ili- io g u u io », iim y u id o m o e , en - 
fe r m e r o s r  m a y o r .ib -s  1  to m o  $ 1 .  J l c t u d o  te ó r ic oÁ K T ÍF IC ÍA i.E S  COM PLETOS

•DB

I B A K E 2
EN LA CHORRERA.

E n  ilieha fábrica ae hallan  «lo vunta lo s  preparados , segnn los análiats publicado*  
para cam pos de «Jiña, «le cafe y tabaco á  los precios de cuare iila  pssos oro la  tonela­
da esnañola los de caña  y café, y  cuarenta y  cinco lo s  de tabaco con inclusión en to ­
dos del envase.

So ha lla rá  depósito de abono para  tabaco al precio fijado sin m ás recargos quo loe 
de trasporte en lo s  puntos s igu ientes; E n  la  C o l o i n a  , C o lo n ,  l 'n n t a  d e  C u r t a s ,  
en los A lm a c e n e s  d e  l a  E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  ? fa v e ;? a e io n  d c l  íS ur, en 
K i o  B l a n c o ,  n íu in c e ia e a  d e  D .  J a c i n t o  L e ó n ,  eu S a n  C a y e t a n o  en loa 
de G .  J u a n  F e r r e r  y  en B e r r a r o s  a i m a c e u c s  d e  l o s  S r e s .  A z c a y ,  P i  y  C *

E n  1a ca li ' do Cub.a núm. ,5 y  en lu fábrica se reciben órdenes «le pedidos que serán 
oífcutados inm ediatam ente.
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«ella  p r - í - l ic a  y  r ii 'u tlfic a m e n te  t a l . a  l o í  c u lt iv o »  
p & ra,obt-;n rtr b u co u » y  a b u n d a n te *  co»C (-h *« 4  tu ­
tu  era .“tlt . S ri-ru ti.»  p a p a  il i? ? p a r  p í ja r o * .  p«»«p*. 
c u a d r -iiu ilu » . jt-ptilcH  y  v e g e t i j e s  1  H uno ^ 1 ,  L o s  
h n u ib rc?  ci'U -b res du l a  G r i-e ia  1  to m o  .5 0  e c u t a r » » .  
O ran tlu » G a|ú tan « '»  y  g n e r r e r o *  c é l r l 'r » *  id .  id . 
D i. 'c iu u a iio  du .'a  lv j i ; í iu  C » » t» ll» n n  el m á s  p o m fle -  
t o  d e t.oilu.» lo »  p ..b l!i-atio .i 1  to m o  $ 5 .  M ú ted o  
fá(«il d e  h a c e r  ftic ziis  a r t it ie ia lc s  r is tn s o s  y  so rp ren -  
d f u t í s l  to m o  2 7  r i-B ta v o ? . C l i h i v o  iiiotleim o do  
1 »  r a fia  on la  D l.v  rl* C u li»  1  lo m o  4 1 .  Jd e iii del 
t a b a c o ii l i- a i .  ii itm . 'U ailu iil d c l  ( '« c il le r o  cu b a n o  
1  tf.iiio  I ,'m en as ? 2 .  D io z l íb r a lo »  <1« óiH -ra* to d * »  
T O c c u t a i o » .  li i  m ó d ico  c u b a n o , cun:i.-ii)ii d o  U t  
ciifiiru i.-d m lf»  y  jm n c iiiu lin c D t»  lo *  que. » •  p a d e ce n  
c i i c b t . I s l a  p o r  I le m a r ít  1  to m o  2 0  r e * l c * :  y  4 .  s o l )  
« b m *  III s .— lo i»  jo-rcio.s pon c u  l i l l i t e » . — G A l . I . í  
N U  1 2 U —  y  n - U f c l L L Y  N ?  3 0 .  1 3 0 7

S e a  e l  la e i o r ,  
e l m a s  t .  iju i e ) 

m a s  a-.i iiM u ii. 
d s  l e s  p t r í i a i i i K .  

p o i q u e
l  u s a d a s  to n  
‘ l . 'u e o o s  a lin ip ijie i  

;  b e b id a s  
t c t t í l i c a u t e s ,  

n o  cau san , 
r e p iiq u a a c t a  

y  s o n
p t r i e c l a m a n U

t o le r a d a s .

; ' v v w ' - p -

X . - A .

L f l ü T Í I E
e? nn

POLVO DE ARROZ
r-iK 'r;, l, prep.iraUo con biEimxto;

c-j:;--igiii';iil3 su acción sobre lu 
« ó  ! ,  r- ;iiable. 
i Rtiherente y  absol;iUir.'i:l. 
ríiviolfcle; a a  comunica á la piel una

......... unasi>ectoateKiopclí¿o
■II Uiirnlos.

• í Precio de la C-aja coa borla : 5  fr.
: !F)r, .-axade Ch. FAT, 9, rué de la Paiz, Paiis. 

D.OTiósitaríoa en la JTnhn ia ; 
3ARRA y  C-; — I.CBÍ: y C.

MAGNESIA

D I N N E F O R D .

m ^ Q U E S í h
u m m É F o m i

P.fKEOia snCF.;-,A.\«l K LNrAUBU C0VHU u t  
A c e d í a s  d o  e s t é m a c o .  

i D o lores do c th e z a ,  la » Indlg'atloatJ, 
lo s  E r u u t  j * .  1 -s e s c a s o s  o ib t. 

Itocwnerid.idn v . t4/ s/fc.irxien '.. ¡o r lo a  
ocr.-i.' i

D O T A , lo *  R E U M A T IS M O S  OOTOSOS, 
r l  M A L  D E  O R IN A

y  loa llI '.e i'S .H  l/ . 't r :  / 'I iv t j i ¡/ a -
f,A K A C I Í E B I A  If  D I N N E T O U D  «i rrtl- 

I i:i»n'f I-. c.i-.- ..Hi]*. j.ii.sli .-¡a - . ‘.ajii sa ■ «In - 
I -iCLts M r..'- j  al> o ui.ioieule a  ..j J ip?,
I ci.trAr.-- (  f»s r r . j ' j j n . ,  «i-n U »  m i. li r j i . ,  t í  

. mnj. f j t  di I:**-!*' 4 

. lu uj ¿nía lie I» |.rTñ»i.
H C i-óSlt'J e n  Lo n  íre«, I t i j»  C -m d SI  
r - 1 . D : r.',rr:'. • h -?- ■

E f e e i o s  d e  d i b u j o ,  eoleccion compli-

ds

C r o m o s  E l m ás elegante surtid*. 

E s t a m p a s  y  estarapUaa— A legoría». 

P e r f u m a d o r e s  elegantísimos, propÍM
para regalos.

I m p r e s i o n e s  y  e n c u a d e r u a e í o n e t
con esmero, prontitud y  equ idad. 2721

OESCUUSi^ílEHTfi
N O  K - .ó

m  A H O G O S  ■ ; T O S

Sílspensorio Hillfiret
E I S s t i c o y  s h  t ir a n t e s  d* muslo. 

K -n ja t t  e l  r  d rí larin for
CU-iAlt. 9'<e vá s-bte M is  Im

J U l p .  c i u i  lO f U r/ ttiiro i .
B r a g u e r o s  i m p e r c e p t i b l e s .  B rT seem  dt U n  '¡iM . 
filOtlCHET, sucesor, cotO, salir J -J..r. uTuc.Siraii

lodaa tas tn fe r ’utaade* d f 
saíermi..— E a  P a r t s ,  ! > '  < 3

Eü la H a b an a : JOSE SABRA;—lOBE j  C.

AVISO i, LOS MEDICOS 
Jarabe <tl D'FOBGBI! 

tlurs C starrsi, Tur r.r» 
uiaia. CseHtscúe, fml» 
cioTiM de tes h-cnsuiói t 
e-Ao. ulj.frct il m'Jiu r u 
- ' L U .  3 6 .  n u  V iv is iiM

.jTeaBidi.'nis.-XfcsoiTSFAj:—sr>:xaiL;ie**s«ei«maeTOirc5T<wi> n

MSCA.L.Lfi
0 .¥ O S Í C f o ^

DE P.AHIS
^ 0 7 0 -

oiiiCBúSe rl uütyor prcmlt)- tin. la 
actual K’ttfosiciíi*:» tic S*arÍ!«.

TiO partK'jfiamos cosí taitlu eaaq «jalisraccioit á los 
consnsnádot'cs la marca otjauío tisit- ba ®ií<iO reco- 
Hocida la itícjos', á pes-ar (Je halícj' tcíiido á su lado 
ía fifinebra de “ La <lami>aíia,*’ oirán varias marca».

Í \ T C « ? «  I M i » « S a T . ‘a f P O Í S S 'l S ,

8ELFGY CHÁÜMERY Y Ca.

OPRESIONES
CATijaos. ceasiiPADOs m m M NEÜRALGI&SCUQAPO#

?t.- la i CIGIBSIOS ISFIC
Asplraiiilo el Uu.fiio, ptnetm cu el Pecho, ceirm ol nsrvioso. rawiiui

la oxpectonuaou y  favoiccc las fuucjoces d» los óTCBi_  ijDu r ssp lra to r íits . 
[K r to tr  «Kt« f liv ia  :  J .  E S P IO .'

T e u t n  p o r  u i n y o r  J ,  L I S P I C ,  1 3 * .  m e  & í a i n ( - E . a a a r e ,  P a r l a .
Depósito en la  Sabana : J O S E  S A R R A :  —  L O B £  y  C

r F O K T ^ - R E m E B I O - H E Y N i L L
BüJUS '̂ ^̂v°en\ojo3°los*mVdicTmen̂  ̂ supositorios

L a s  B U J I A S ,  t . a r a  e l  I r a l a m le n t o  d e  l i  B l e n o r r a g i a ,  B l e n o r r e a ,  s i m p l e  ó  c i ó n l o s .  E s tro o h s-  
■ ”  ■ a a  y  l a s  G r i e t a s  • - • -m ie n t o  d o l o a n a l  d e  l a  U r e t r a ,  l a s  F i s t n l a s y  l a s  G r i e t a s  e n  i a s  tn u je r c s , l a s  U r e t a r i U s y  para la | 

c u i a c lo n  d c l  c u e l lo  d e l ú te r o  y  i l c  l a  m e m b r a n a  iu t r o -u t e r ln a . I
S ;  L o s  S u p o s i t o r i o s  N °  1 .  p a r a  c U r a i a m i c n l o  d c l } L o s  S u p o s it o r io »  N »  2 .  d e  h K lu d a b le  e JI e s d ii  
> Ano,  la s  4 ¿ m o r r i j» f fa ,!a s  Fistitlas, la s  O n eta s  y  |  p a r a  c u r a r  la »  P l o m  bfáncat, K op ítM íti. SlceTte, 
H; lii c a ld a  d e l In to s iin o  r e c to . ? y  toda.» la.s a f e c d o n M  d e  l a  m a t r iz . t

¡ 1 L e s  KedicaBUDtDS. en la s  B u jía s  y  SupcslCorlos. san calm antes, tónicos, K !..riiigeatet ó eaostices s * z a : 
; la s  p ;e scrip c:o u e s m edicales. |

f  > lV|)j)!iitario oo P a n s ,  R E T f M A L .  F a r m " 7 7 , r. -  E o  la  íla han a ,  J O S E  S A B R A  A 0 B £  ;  Os

E IIJA N St SOBRE C4D4 FRtSCO CST4S DOS ETIOOETaS

E iT  («ITATlON OU CasTBiidfO* 
n5tfUCM?»| ’
MCTOfllC »AS

Laa Cápsulas de Ptaquíii
APROBADAS y REC0KC5DiD^ p rü  ACADBHIA (• HEDICUÍAd» PARIS

C u r a n ,  í i u  c a u s u r  e l  e s t < ) i n a g o .

L a s  C á p s u l a s  d e  G o p a l b a  d e  H a q u í n  c u ra n  l a s  e n l c r m a á a d »
sec re ta  OjonoiTeu}.

L a s  C á p s u l a s  d e  T r e m r í u t i o a  t í o  A l a q u i a  c u r a n  e l  c a t a r r o  p u l»  
m o n o r ,  e l  i n l s c i i z i a l ,  e l  d e  l a  v e j i g a ,  e tc ., e t c .

L a s  C á p s u l a s  d e  A l q u i t r á n  d e  K a q u i n  c u r a n  l o s  c o n s t i p a d o s .
l a s  B r o n q u i t i s  y  Ir,5  J r r . i i g i l i s c r ó n i c a a .  a u n  e n  l o e  c a s o s
d e  T i s i s  p u l m o n a r ,  e s u t s  C á p s u l a s  c o n s t i t u y e n  u n  p a -  

m c o n t e a t a b le .l i a t i v o  d e  u n a  u t i U d a d  

D cpjcifo  en  (otlo9 bolícaa tiond- <e igi/altnenit

E l  V e j i g a t o i - i o  y  e l  P a p e l  d e  A l b e s p e y r e s

Ij»9 »cU s  jireporacicne» em pleada» en lo» bcrpibles del ejercito fr u c e s  
p e »  fotm ar y  m am ener toe «ejigatoiios.
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dicanicntu- S e  vende en la t  pi'hu'ipule» Du! i .is  ik l  universo. ' • 
c u s d  d o  J a l e s  F E R R É ,  V a r d i O C é u t i C j ,  l 'V ¿ , c a U ';
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